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111.'^ e ex.™* sr. — Terminadas as manifestações publicas 
iniciadas pela Sociedade de Geographia de Lisboa em honra 
e homenagem aos beneméritos exploradores da Africa central, 
08 nossos consócios os srs. Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens, é-nos profundamente grato manifestar a v. ex.* o nosso 
agradecimento e exprimir-lhe a nossa sincera congratulação 
pela cooperação valiosissima que no animo esclarecido, e no 
auctorisado conceito de v. ex.* encontraram esta Sociedade e 
o pensamento de patriotismo e de justiça que exclusivamente 
presidira a taes manifestações. 

Quando em face de um movimento crescente e impetuoso 
de opinião e de interesses, em que viamos perigar o direito, 
a justiça e o bom nome do paiz, mais se acaloravam os nos- 
sos votos e mais anciava o nosso esforço de estudiosos e de 
portuguezes, por uma affirmação nova, directa, pratica, irre- 
cusável, do velho espirito nacional, generoso e intrépido, e da 
nossa communhão necessária na obra da exploração e da ci- 
vilisação africana, chegavam á costa de Moçambique, idos da 
outra costa, os nossos bravos investigadores scientificos, e re- 
cebia-08 e acompanhava-os á pátria, e envolvia-os aqui, n'um 
verdadeiro triumpho, — espontâneo e singular, — o applauso, 
o jubilo, podemos dizer : — a consciência, — devemos dizer: — 



a vontade da nação. Porque é esta a significação auspiciosis- 
sima das manifestações festivas a que temos assistido. 

Faltara á verdade que se deve á historia e faltara ao res- 
peito que se deve ao povo brioso e altivo que acaba de lau- 
rear, na coherencia intelligentissima do seu patriotismo e na 
sinceridade austera da sua justiça, os dois valentes explora- 
dores, quem dissera que n'essa ovação calorosa e unanime da 
pátria portugueza, desde Loanda ao Porto, se não continha a 
expressão e a synthese da justiça d'esse povo, da sua vontade 
intemerata, do culto do seu nome, da comprehensão do seu 
interesse, da solidariedade da honra e da tradição nacional. 

O applauso é uma affirmação também : — as ovações ver- 
dadeiramente nacionaes, como foi esta, são a expressão es- 
pontânea de uma necessidade, de um interesse, de uma as- 
piração collectiva. Consagram um movimento histórico, ou 
determinam-n'o e impõem-n'o indeclinavelmente. 

A festa de um povo é muitas vezes, — e havemos de con- 
tar que será agora, — a deliberação do seu futuro. N^esta cam- 
panha de reivindicações e de propaganda em que trazemos 
empenhadas, vae em dez annos, as nossas forças, infelizmente 
modestissimas, não houve dia que melhor nos pagasse o tra- 
balho, nem estimulo que mais generosamente nos realentasse 



n'elle, — por todos nós ou por toda a Sociedade falíamos, — 
do que aquelle em que vimos o applauso dít nação, — na per- 
feita unanimidade de todos os corações e de todas as consciên- 
cias portuguezas, — levantar á face do mundo e da histo- 
ria, — n'um triumpho de heroes, — os vultos modestos de 
dois exploradores africanos, que hontem encontrariam apenas, 
ao regressar aqui, os braços amigos e os enthusiasmos obscu- 
ros de alguns visionários da nossa grande missão colonial. 

É que o paiz sentiu, finalmente, que era tempo de pôr em- 
bargos ás cubicas e ás calumnias que nos andavam salteando 
os grandes interesses e as gloriosas tradições do nosso impé- 
rio ultramarino ; é que a nação que mais ha feito pelo pro- 
gresso da geographia moderna e pela civilisação do continente 
negro, quiz lançar no grandioso movimento de exploração 
scientifica, commercial e politica d'aquelle continente, a affir- 
maçao consciente e opportuna do seu direito, e também dos 
seus deveres, de cooperação necessária n'esse extraordinário 
movimento. 

Assim, por uma feliz coincidência, a Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa pôde hoje congratular-se simultaneamente 
pelos trabalhos e descobertas, tão interessantes para a scien- 
cia, dos nossos bravos consócios, e pela consagração pátrio- 



tica que o movimento da exploração africana e a propaganda 
dos interesses e deveres que n'esse movimento nos pertencem, 
acaba de encontrar em todo o paiz. Cumprindo o grato dever 
de incluir v. ex.* n'esta congratulação, e de lhe transmittir os 
agradecimentos da Sociedade pelo dedicado auxilio que ella 
encontrou em v. ex.*, temos a desempenhar ainda outro en- 
cargo, não menos agradável e honroso, qual é o que recebe- 
mos dos nossos illustres consócios e beneméritos exploradores, 
srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens, de agradecer em 
seu nome a v. ex/ as demonstrações de sympathia, applauso 
e singular distincção que de v. ex.* têem recebido. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 15 de outubro de 1885. 

(A diversos.) 

QSÍ. QSÍ. cie QSÍauiai, m^ibente. 
££. JDoicUàoj òectelcLtio pexpetuo. 
í. ^ Wioao ^uíione íuniol, ^ec^eta^to armuaf. 



DOS SRS. CiPELLO E lYENS A SOCIEDiDE 



Lisboa, Moçambique. — Ií.° 329. — Em 25, ás três horas da tar- 
de. — Sociedade de Geographia — Lisboa. — Viagem alto Zambeze re- 
gião Lagos atravez origens Congo, Lualaba, Luapula. Estudos Ango- 
la, Zambezia. Escrever Loanda. ■= Capello, Ivenit. — Moçambique. 



HA CAIARA DOS SENHORES DEPUTADOS EM 25 DE JUNHO hl 1885 



O sr. Ministro da Marinha (Pinheiro Chagas) : — Pedi a palavra 
simplesmente porque me parece que a camará desejava ter conheci- 
mento de mn telegramma que recebi assignado por Capello e Ivens. 
O telegramma é o seguinte : 

cMoçambique^ 25, três horas e um minuto. — Ministro da Marinha^ 
Lisboa. — Êxito completo; cumprimento ordens recebidas; viagem re- 
gião Lagos; origens Luaba, Luapula, caminho commercial entre nos- 
sas províncias; seguimos 'Losiça.= Capdlo, Ivens. ^ 

Eu creio que traduzirei o pensamento da camará, pedindo que se 
consigne na acta um voto de louvor pelos serviços prestados por aquel- 
les briosos officiaes, e que se auctorise o governo a communicar por 
telegramma a resolução da camará. (Apoiados.) 

O «r. Barros Gomes: — Foi com a maior satisfação que ouvi a lei- 
tura do tel^ramma que acaba de ler o sr. ministro da marinha. 

Entre os que se interessavam, e que são muitos n^este paiz, por 
aquelles briosos e destemidos officiaes, conto-me eu, e por isso é que 
hoje experimento a maior satisfação, sabendo por aqucllc telegramma 
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que a vidja d'aquellcs oiHciaes está salva, continuando a levantar bem 
alto os seus nomes pelo seu civismo e dedicações dos seus valiosos 
serviços. 

O nome portuguez ainda hoje vale, e temos o direito, apesar de 
ser pequeno, de o vermos respeitado pela Europa, porque ainda te- 
mos quem pugne pelas suas glorias e as suas velhas tradições. 

Foi, pois, com a maior alegria, e a mais intima satisfação, que eu, 
e os meus amigos, recebemos noticias d^aquelles beneméritos. 

O sr. Luiz de Lencastre: — Fui precedido por o sr. ministro da 
marinha, e tenho tenção de fazer também uma proposta á camará. 

O sr. ministro da marinha pediu que fosse consignado na acta um 
voto de louvor pelos relevantes serviços que estão prestando aquelles 
cavalheiros, e que fosse communicada esta manifestação da camará a 
esses cavalheiros. 

. O meu amigo e coUega o sr. Barros Gromes acaba também de fa- 
zer uma manifestação, que é própria do seu caracter. Quando se trata 
de patriotismo não ha partidos n'esta camará. O sr. ministro da mari- 
nha associou-se por parte do governo, o sr. Barros Gomes por parte 
da opposição, e eu, como membro da maioria, mando para a mesa luna 

proposta. 

£ a seguinte: 

A camará recebeu com particular agrado a noticia que lhe acaha de 
ser communicada^ e applaude o esforço e dedicação dos nossos illustres 
exploradores os srs. Capdlo e loens, convidando o governo a communi^ 
car-lhes este voto. = Luiz de Lencastre = Sousa Machado = Luciano 
Cordeiro. 

O sr. Consiglierí Pedroso: — Sr. presidente, a camará ouviu o 
sr. ministro da marinha pedir para que na acta se consignasse um voto 
de congratulação e jubilo, pelos relevantes serviços que acabam de 
prestar ao nome portuguez dois briosos officiaes da nossa marinha de 
guerra, os srs. Capello e Ivens. 

O sr. Barros Gomes, por parte da opposição progressista, asso;- 
ciou-se já a este voto. Cabe-me a vez, em nome da opposição republi- 
cana d'esta camará, de calorosamente secundar as palavras do sr. Pi- 
nheiro Chagas. Pois quando se trata de glorias da pátria não ha, não 
pôde haver distincção de partidos. (Muitos apoiados.) Todos somos 
portuguezes. (Apoiados.) 

Tanto mais calorosamente, sr. presidente, eu me associo a esta ma- 
nifestação, quanto é certo que, no meio dos males que affligem o nosso 
paiz, no meio da decadência das nossas instituições e do ruir da maior 
parte das nossas glorias, é ainda a marinha nacional uma das forças 
mais vivas do paiz, uma das que mais dignamente sabe conservar as 
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velhas recordaç5ea e os brios tradicionaes do Portugal de outr'ora ! 
(Muitos apoiados.) 

Os galões dos nossos valentes oíHciaes de marinha representam, a 
par de uma grande honra e de uma merecida recompensa ao valor mi- 
litar e ao saber, um acrisolado patriotismo, que lhes inspira os actos 
de nobre heroismo e sacrifício, que por toda a parte onde âuctua a 
bandeira portugueza exaltam o nome respeitado e querido da nossa 
armada! (Apoiados,) 

Faço, por isso, os mais sinceros votos para que os illustres explo- 
radores regressem á Europa a salvo da sua arrojada empreza, e oxalá 
que a camará tenha muitas occasioes de se rejubilar por haver rece- 
bido noticias d'esta natureza. 

Vozes : — Muito bem. 

O sr. Presidente : — A vista dos apoiados de todos os lados da ca- 
mara, parece-me que não será necessário consultal-a a este respeito. 
SeriU) lançados na acta os votos a que se referiram os srs. ministro da 
marinha e Luiz de Lencastre. (Apoiados.) 

O sr. Ferreira de Almeida. — Tendo pedido a palavra para man- 
dar para a mesa um requerimento, felicito-me por ter occasiâo de agra- 
decer as amáveis referencias feitas pelo sr. Consiglieri Pedroso á ma- 
rinha portugueza, a que tenho a honra de pertencer, e ao mesmo 
tempo fiuser votos para que o enthusiasmo com que a camará recebeu 
a notícia da chegada de Capello e Ivens a Moçambique, se traduza 
mais tarde para estes beneméritos servidores do paiz no voto de uma 
remuneração condigna com os serviços prestados, e a que tão legiti- 
mamente têem direito, e que se não levantem os embaraços que se 
suscitaram pela primeira vez. 

Sinto profundamente não ter auctoridade para propor qualquer dls- 
tincçlo áquelles cavalheiros, e se o governo entender dever conferir- 
Ihes um posto de accesso, pela minha parte, apesar de ficar lesado, sou 
o primeiro a declarar desde já que dou o meu voto a qualquer proposta 
n'e8se sentido, porque tanto os serviços já conhecidos, como os que 
acabam de prestar, só pela sua significação e opportunidade devem me- 
recer o applauso publico e a condigna remuneração em honras e bene- 
ficies. (Apoiados.) 



n Ciim DOS DIGNOS PARES DO REINO EM 25 DE JUNHO DE 1885 



O sr. Visconde de S. Januário : — Sr. presidente, pedi a palavra para 
cumprir a grata missão de dar á camará uma noticia satisfactoria. 
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Ha cerca de lun anno que se não recebiam noticias dos illustres 
exploradores Capello e Ivens; acabam cUes, porém, de enviar de Mo- 
çambique, com data de hoje, o telegramma que vou ler, e que é diri- 
gido á Sociedade de Geograpbia. 

(Leu,) 

Sr. presidente. Quando começava a inspirar sérios cuidados e ap- 
prehensSes a falta de noticias dos nossos beneméritos exploradores, as 
que acabámos de receber são duplamente satisfactorias para nós e para 
todo o paiz. (Apoiados.) 

Duplamente satisfactorias, não só por nos darem a certeza da sua 
existência e saúde, que muito prezámos, mas também polo facto im- 
portantissimo que nos revelam, de elles terem emprehendido e reali- 
sado com êxito completo a travessia da costa Occidental, atravez da 
região dos lagos até á costa oriental em Moçambique. (Apoiados.) 

Sr. presidente. O interesse e importância doesta jornada difficil e 
perigosa é sempre grande, porque nos traz subsidies valiosos para a 
cartographia africana e nos conduz a novas relações commerciaes com 
08 povos indigenas; mas na presente conjunctura, em que a atteução 
da Europa está voltada para a Africa, e quando depois de tenaz lucta, 
contestando-se-nos mesmo a nossa competência como povo colonisador, 
conseguimos a muito custo obter na conferencia de Berlim uma parto 
dos territórios a que tinhamos direito, sobe de ponto a importância 
doeste ousado e inesperado commettimento. (Apoiados.) 

Congratulo-me, pois, com a camará e com o paiz por este feliz 
acontecimento (Apoiados), que julgo altamente satisfactorio por diver- 
sos motivos. 

Em primeiro logar, por obtermos noticia da existência e bem es- 
tar d'aquelles nossos dedicados compatriotas, desvanecendo-se os cui- 
dados que nos inspiravam; cuidados que até levaram um íllustre offi- 
cial da nossa armada a manifestar o nobre desejo de organisar uma 
expedição para ir em busca dos seus camaradas, fazendo para esse 
fim uma proposta, segundo me consta pelos jomaes, proposta que o 
sr. ministro da marinha acceitára, facto sobremodo honroso para imi 
e outro. (Apoiados.) 

Em segundo logar porque honraram o paiz, realisando mais uma 
travessia no continente africano por uma região que parece ser inter- 
média aos itinerários seguidos por Li vingstone e pelos pombeiros ; tra- 
vessia que, pela competência d'estes ofiiciaes, munidos como foram 
com os instrumentos necessários para toda a ordem de observações, 
vae proporcionar ao paiz e a todo o mundo civilisado preciosos ele- 
mentos de estudo, não só para o aperfeiçoamento dos mappas geo- 
graphicos n'esta zona africana, mas também para a apreciação das 
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condiçSes d'aquGÍles territórios nas suas variadissimas manifesta- 
ç(5e8. 

JEm ultimo logar, porque este facto vem aflSi-mar mais uma vez a 
nossa honrosa e perseverante iniciativa, e a nossa competência de raça 
nos assumptos africanos. (Apoiados.) 

Com efifeito, ao passo que quasi todas as naçQes se toem empe- 
nhado nos últimos annos em enviar os seus exploradores a estas tra- 
vessiasy devidamente preparados e largamente municiados, sem terem 
logrado o desejado successo, quer pela morte dos seus enviados, quer 
pelo desanimo ou por insuperáveis difficuldades, a não ser Stanley 
excepcionalmente; ao passo que isso succede, todas as que emprehen- 
demos com Serpa Pinto, com Capello e Ivens e com o major Carva- 
lho, teem êxito felicíssimo. 

Por isso, repito, que o successo doestas arriscadas explorações, 
alem das outras vantagens que traduz, mostra e affirma mais luna vez 
a nossa competência de raça para emprezas doesta natureza, f Apoia- 
dos.) 

£ na verdade para surprehender e maravilhar como os nossos ex- 
ploradores estando, segundo as ultimas noticias de Angola, no Hum- 
be, depois de terem explorado o Cunene e seus affluentes, munidos 
apenas com alguns instrumentos e dispondo de uma pequena comiti- 
va, sem mesmo annunciarem a intençSo da sua arriscadíssima viagem, 
se abalançam a uma travessia cortada de perigos, difficuldades e ob- 
stáculos, que a todos se antolham n'aquelles sertões africanos, e se- 
guindo um novo itinerário, de certo cheio de interesse, estudam, ob- 
servam e avançam; entram na famosa regiSo dos lagos e chegam a 
Moçambique. 

'£ mais uma honra para o paiz e gloria para os ilhistres officiaes 
que cmprehenderam e cumpriram tSlo alta e árdua missão. (Apoiados.) 

Por estes motivos e sem necessitar encarecer o mérito dos bene- 
méritos exploradores Capello e Ivens, bem como o valioso serviço que 
acabam de prestar á pátria, julgo interpretar a opiniSo da camará pro- 
pondo que $e lance na acta um voto de louvor e congratulação a estes 
incaoBaveis (^veiros da civUisação africana, e que este voto lhes seja 
Uuutmittido. (Muitos e repetidos apoiados.) 
Tenho dito. 

Qnmdtada a camai^a, approvou por unanimidade o voto de louvor 
propoHo pelo digno par o sr. visconde de S. Januário. 

O sr. Visconde de Bivar: — Peço a v. ex.* que na acta se especi- 
fique que foi approvada unanimemente a proposta do digno par o 
ar. visconde de S. Januário. 



10 

o sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros (Barbosa du Bocage) : — 
Sr. presidente, fui precedido pelo meu amigo e digno par, o sr. vis- 
conde de S. Januário, na commimicação relativa aos illustres explo- 
radores Capello e Ivens. 

Effectivamente o governo recebeu com satisfação um telegramma 
directo de Moçambique, em que se lhe communicava a noticia que o 
digno par o sr. visconde de S. Januário acaba de dar á camará. 

No emtanto sempre lerei o telegramma, porque de algum modo 
completa o que agora foi lido. 

(Leu.) 

Aqui ha um erro, uma palavra mal escripta, porque, segundo creio, 
Loaça nSo é ponto conhecido. 

Sr. presidente, foi apenas para inteirar a camará doeste telegram- 
ma, e para mostrar a minha satisfação e a do governo por esta noti- 
cia, que pedi a palavra. 

O governo, assim como a parte culta do paiz, estavam muito im 
pressionados pela &lta de noticias d^aquelles nossos distinctissimos 
exploradores. 

Foi, pois, com prazer, que todos vimos um dos nossos funcciona- 
rios do ultramar oflFerecer-se para ir em procura d'elles; e agora nâo 
experimentilmos menos prazer ao receber a noticia de que não periga 
a vida dos nossos exploradores, e de que sãos e salvos chegaram a 
Moçambique, depois de haverem juntado mais um feito brilhante ás 
tradições gloriosas de Portugal. 

Nada mais tenho a dizer senão que me associo com o maior jubilo 
ás apreciações feitas pelo digno par que me precedeu. 



DA SOCIEDADE ÂS SOCIEDADES DE GE06RAPHIA DE BERLIM, 

PARiS E LONDRES 



Société de Géographie. — Berlim. — Paris. — Londres. — Lisboa, 
25. — Explorateurs portugais Capello, Ivens arrivés cote orientale por- 
tugaise ayant parti cote occidentale explorant sources Luapula, Lua- 
laba. 

Société de Géographie, Lisbonne. 
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DA SOCIEDADE AOS SRS. GAPELLO E lYENS 

jjj mos ç ex.°**** srs. e prezadíssimos consócios. — Acabamos de re- 
ceber com a mais profunda satisfaçílo o telegramma que nos transmitte 
a gratissima nova da chegada de v. ex." á costa oriental de Africa, 
quando, exactamente apprehensivos com a falta de noticias, tratáva- 
mos de fazer procural-as nos sertSes africanos e de acudir, como fosse 
possivel, á situaçílo em que v. ex.** poderiam encontrar-se. 

Podem imaginar v. ex.*^ quanto nos foi grata a surpreza do seu 
telegramma, e com quanto enthusiasmo soubemos que os nossos já be- 
neméritos consócios tinham realisado uma nova e importantíssima explo- 
ração atravez do continente negro, acrescentando assim os seus gloriosos 
serviços a sciencia e á pátria, e honrando novamente com tão heróica 
dedicação o nome portuguez na historia da exploração africana, 

Apressâmo-nos em transmittir a v. ex.**, cumprindo com jubiloso 
desvanecimento este agradável dever, a saudação calorosa da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, que n^esta manifestação do seu ap- 
plauso e do seu agradecimento sente com nobre orgulho que é simples 
e fiel interprete de toda a nação. 

Recebam v. ex.** com as nossas felicitações o abraço agradecido e 
enthusiastico dos seus amigos e admiradores d'esta Sociedade, que são 
todos os seus membros. 

Deus guarde a v. ex,*' Secretaria da Sociedade, 25 de junho de 
1885.= A mesa: o presidente, A^itonio Augusto de Aguiar => Os se- 
cretários, Luciano Cordeiro = José Bento Ferreira de Almeida=João 
Pedro Diogo Patrone Júnior = Adrião de Seixas. = Feio conselho 
central e commissão africana. Visconde de S. Januário, 

Para os cx.™^' srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens. 



DA MESA DA SOCIEDADE A TODOS OS SÓCIOS 

(pela imprensa) 

Sociedade de Geographia. — A todos os ex.™®* srs. consócios tem a 
mesa a honra e a satisfação de communicar que acaba de receber um 
telegramma expedido de Moçambique, hoje, 4^ três horas da tarde, 
dos nossoâ beneméritos exploradores Hermenegildo Capello e Robei-to 
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fvens; noticiando que conseguiram atravessar a Africa pela região do 
alto Zambeze e região dos lagos, explorando as origens do Zaire, 
Lualaba e Luapula e fazendo o estudo da região de Angola com os 
districtos da Zambezia. 

£m nome da Sociedade, a mesa felicita aquelles illustres consócios 
pelos novos e gloriosos serviços que acabam de prestar á sciencia e á 
pátria. 

Sociedade, 25 de junho de 1885.=0 presidente, António Augusto 
de Aguiar=Os secretários, Luciano Cordeiro=Fer}'eira de Almeida =: 
J5. Patrone=:A. de Seixas. 



DA SEGRETARU DA SOCIEDADE AOS SRS. CAPELLO E lYENS 



Lisboa, 26 de junho de 1885. — Meus caros Capello e Ivens. A se- 
cretaria da Sociedade e o pequeno grupo dos nossos habitues das noi- 
tes, fieis á grata lembrança do vosso convívio, não querem deixar de 
particularmente vos enviar um jubiloso abraço pelo êxito da nova cam- 
panha, antegosando já as próximas e deliciosas palestras que elle nos 
promette. Recebei pois as congratulações calorosas de Aguiar, S. Ja- 
nuário, Ferreira de Almeida, Pedroso, Pequito, Prado, Machado, Pa- 
trone. Nogueira, Seixas, UIrich, Santos, Palermo, minhas, de todos 
em summa desde o nosso presidente Aguiar até ao Arriaga, que já se 
prepara para dar á casa o ar de festa das grandes occasiSes. N'um 
doestes dias vos contarei com mais vagar o effeito do vosso telegramma. 
Posso desde já dizer-vos que a impressão foi magnifica. A falta de no- 
ticias, depois do ultimo bilhete que me escrevestes, se bem me lembro, 
já em caminho para o norte preoccupava-nos a todos. Começáramos a 
tratar com o governo sobre fazel-as procurar, dos pontos fronteiriços 
de Angola, pensando em lançar de um ou de outro lado alguma expedição 
que vos fosse na pista. Eu não queria dar voga á idéa de que tentás- 
seis romper para a outra costa emendando a mão que as inepcias de 
cá vos fizeram perder em 1877, mas não me esquecia d^aquella nossa 
palestra, ainda na nossa pequena casa da rua do Alecrim e dos bellos 
prospectos que discutimos, pouco antes da vossa partida. Parece que 
o Gouveia chegara a offerecer-se ao ministro para ir em vossa busca. 
N'e8tas alturas estala o vosso telegramma da contra costa! Mas vv. 
francamente são d'um laconismo espartano. Tenham a bondade de 
mandar interinamente passear a modéstia dos heroes antigos e de nos 
contar essas cousas mais pelo miúdo, que o paiz, ou nós por elle e 
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para elle, precisámos atirar com o feito ás prosapias que nos amesqui- 
nham e aos desalentos e fraquezas que aqui mesmo nos intrigam, as 
peiores das quaes não sSo talvez as que andam agora a soldo do novo 
soberano do Congo . . . 

Nlo é só revindicta. Precisámos fazer d'isso um tónico. A fibra 
popular é boa. NXo está de todo, — o que até parece incrível, — rela- 
xada e perdida. Ha de vibrar, espero. Também ninguém o acreditava 
quando lancei o pregão do centenário. Depois viu-se. Pois vamos a ver 
novamente; já os previno que vão deixar de pertencer-se. Descansem 
a bordo ou guardem para mais tarde o repouso. 

Estou ancioso por novas. Que vamos ter do Zaire? E o Lualaba, 
realmente? Devo despedir-mo das minhas duvidas e reconhecer de vez 
toda aquella hydrographia que me parece phantastica do Zaire — Lua- 
laba, sem mesmo me importar mais com o Cassai e com os outros ? 
Mas que caminho seguiram vv. ? Cortaram pelo alto Zambeze • 
para o norte? Até onde? Faliam dos lagos, mas parece-me evidente 
que não deitaram ao Tanganyka, visto que não é de Zanzibar que 
vem a nova, e não vos quero mal por isso. Referir-se-hão ao Moero, 
ao Dilolo, ao Bemba, ao nosso tradicional Bemba? Passariam pelo 
norte a encontrar o Nyassa ou a saber novas e mandados do velho 
Cascmbe do Lacerda? Cortariam pelo sul sobre o Cafuque, o Aroan- 
gna; o Zambeze? 

O Lnapala desconcerta-mc um pouco. la-nos desconcertando tam- 
bém, no primeiro momento um maldito erro do telegramma ao governo. 
A questão do caminho commercial dá-me rebate do grandes novidades 
sobre o trama obscuro do trafico sertanejo talvez do lado da lendária 
Catanga dos Coimbrãs e de Cameron. Agora, a respeito de caminho 
entre as duas costas, reconheceriam vv. o itinerário da gente do 
Porto que até certa altura me parecia ser o melhor? Mas ó evidente 
que seguiram mais para o norte. Bem vêem, meus amigos, que esta- 
mos sequiosos por informações mais precisas. 

Seja porém como for, ainda bem que atravessaram. Hão de ter sof- 
frido enormemente, mas nem vv. calculam quanto foi, além de tudo, 
opportuno e bom para este pobre paiz o que fizeram. Se elle próprio, 
ou uns taes que se encarregam de pensar ou que dizem que pensam 
por ellei o não imaginam também ! . . . Não nos chegar este telegramma 
quando se fazia geographia diplomática, — uma detestável geographia, 
por sígnal, — em Berlim ! . . . 

MaS; emfim, mais vale tarde do que nunca. Vv. sabem perfeita- 
mente : — precisávamos galgar de prompto a distancia que deixáramos 
vencer pelas prosapias alheias. Andavam já muito fatigados os nossos 
velhos pombeiros, ao lado dos Levingstone, dos Camerons, dos Stan- 
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ley. Fizemos o esforço de 1877 mas perdêramos muito tompo antes, c 
continuámos a nâo contar com ellc, depois. Vv. agora nao só resta- 
beleceram o equilibrio, mas poem-nos na vanguarda, que era onde de- 
víamos andar sempre n'estas cousas africanas. A questão do Zaire . . . 
E verdade : — Vv. dirão que lhes pedimos noticias e (pie nenhu- 
mas lhes damos. Mas a estas horas estào fartos de saber o que vae 
pelo mundo europeu. Nâo receberam naturalmente as minhas cartas 
de Berlim, mas sabem já de certo que está, e como está, liquidada a 
questiío do Zaire. Quando vv. se foram podia já dizer-se que estava 
tudo perdido, sendo mesmo duvidoso que podessemos dizer em boa 
consciência o resto da phrase de Francisco I. Fez-se o que se pôd(^, 
mais do que se contava poder e a phrase deixou de ser applicavel por- 
que sempre se salvou mais do que o necessário para salvarmos a 
honra, se nos resolvermos a ter juízo. Bastava apenas que esta liqui- 
. dação fosse realmente um encerramento de contas com a politica de 
palavriado, de medos e de imprevidencias de tantos e tantos annos! 
Mas por um lado a questão do Zaire liquidada, por outro essa bella 
campanha de vv., que soberba iniciação para uma vida nova na 
nossa politica colonial. Vae em dez annos que andámos trabalhando 
n'isto. Vv. sempre teriam de ser heroes. Mas nunca como agora po- 
deriam ser redemptores. Não será nossa, nem vossa de certo, a culpa, 
se o não forem. A propósito : — talvez por esses sertões tenham tido 
noticias dos famosos projectos de um sr. Warren, de levar o protecto- 
rado inglez até ao Chobe e ao parallelo 18®. Não sentiram talvez os 
allemães a minar do lado do Cunene, do lado do Zanzibar, do lado da 
Lunda, de todos os lados, mas é possível que lhes chegassem aos ou- 
vidos as bulhas dos aventureiros ínglezes e boers para as bandas dos 
Matebelles e do Zambeze. Largas conversas que vamos ter ! Jlas esta 
é que já vae larga ou longa demais. Termino como comecei; — com 
um estreito e enthusiastico abraço. Vosso etc. = Lticía?io Cordeiro. 



DA SOCIEDADE A DIVERSOS 

A todos os nossos ex.™®* consócios em Angola, S. Thomé, Guiné, 
Cabo Verde e Madeira. 

A direcçtio da Sociedade saúda : e tem a honra de communícar que 
os nossos beneméritos consócios os srs. capitão tenente Hermenegildo 
Capello e primeiro tenente Roberto Ivens devem brevemente partir 
de Loanda para Lisboa, tendo realísado a travessia de Africa. 
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A Sociedade de Geograpliia pede a todus os ^:cus eousoeio.s resi- 
dcutcs nos portos por oude aquelles illustres exploradores tiverem de 
passar no seu regresso a Portugal, que se sirvam prestar-lhes, em nome 
da mesma Sociedade, aquellas homenagens a que elles têem direiot 
pelos seus gloriosos serviços á sciencia e a pátria. 

Lisboa, aos 27 de junho de 188õ. = Peia direcyào, Luciano Cor- 
deiro, 

Enviada a todos os sócios ordinários e correspondentes, residentes 
na Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Bolama, S. Tliomé, Príncipe, Zai- 
re, Ambriz, Loanda, lienguella, is ovo Redondo e Mossaniedes. 



DO ATHENEU COHHERCIAL DO PORTO À SOCIEDADE 

Porto. — 5í.® 20. — Em 27, ás nove horas e quarenta nn'nuto8. — 
Ex."** .sr. ])residentc da Sociedade de Geographia de Lisboa. — A di- 
recção (Io athcneu comraercial do Porto envia a v. ex.* a manifestação 
do seu contentamento pelas noticias recebidas dos ilhistres explorado- 
res Brito Capello c Roberto Ivens, e congratula-sc com a Sociedade 
de Gcogv[í])hm.=^ Alves Costa^ presidente. 



DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS A SOCIEDADE 

Paris. — N.® 2091Õ. — Em 27, á uma hora e cincoonta minutos. — 
Cordeiro, secrétaire Société Géographie Lisbonne. — Société Géogra- 
phic Paris felicite chalcureuscment Capello et Ivens et remcrcie Société 
Lisbonne. = Secrétaire general, Matinoir, 



DA SOCIEDADE A DIVERSOS 

III.*"® e ex.'"° sr. — Por esta mala e em circular de 27 do corrente 
convidámos todos os nossos consócios residentes nos portos por onde 
tiverem de passar, no seu regresso a Lisboa, os nossos beneméritos 
consócios e ilhistres exploradores srs. capitão tenente Hermenegildo Ca- 



22 

pello c primeiro tenente Roberto Ivens, que acabam de realigar a tra- 
vessia da Africa, a prestar aos mesmos srs. aquellas homenagens a 
que elles têem direito, pelos gloriosos serviços prestados á sciencia e 
á pátria. 

Ser-nos-ía porém extremamente agradável que v. ex.*, convocando 
em nome doesta direcção os ex."*°* consócios residentes n'essa locali- 
dade, promovesse as deliberações convenientes para que estas home- 
nagens tivessem o caracter mais solemne e publico, que podesse im- 
primir-se-lhe, sendo em tal caso convidadas as auctoridades superiores, 
a imprensa e as corporaçSes scientificas, commerciaes e industriaes da 
localidade a adherir á respectiva manifestação. Igualmente muito agra- 
deceríamos av. ex.* a noticia do que se resolvesse e passasse, e, po- 
dendo ser, o aviso telegraphico da passagem dos nossos exploradores. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 28 de junho de 1885. = O presi- 
dente, António Augusto de Aguiar =^0 secretario, Luciano Cordeiro. 

Para os ill.™*'* e ex."®* srs. Frederico Augusto Torres (S. Thiago), 
Jacinto Augusto Medina (S. Vicente), F. de Paula Gomes Barbosa 
(Bolama), Custodio Miguel Boija (S. Thomé), Ferreira do Amaral 
(Loanda), JoRo A. de Omellas (Funchal) SS. S. G. L. 



DO SR. L. G. MARTIN, DE MADRID, Â SOCIEDADE 



Sr. D. Luciano Cordeiro. — Muy sr. mio de mi mas distinguida 
consideracion. — Como consócio, título el que mas me honra de cuan- 
tos poseo, de los honorabilisimos srs. Ivens y Capello, bravos explo- 
radores dei Africa, y como presente, segun creo, por ellos mismos, 
ante esa distinguida Sociedad, me apresuro a felicitaria cordialmente 
por el nuevo óxito de esos sefiores y dei Portugal. Esa ti erra clásica 
de navegantes y descobridores no deja de dar ai mundo nuevos Ga- 
mas y Magalhães, que la cnnoblecen con sus estúdios, exploraciones 
y descubiertas, ai par que favoreceu con ellos ai mimdo entero. Como 
la junta directiva de la Sociedad geográfica de Madrid, á las cualcs 
tengo el honor de pertenecer desde su creacion, y la cual es presidida 
por nuestro amigo el sr. D. Segismundo Moret y Prendergast, no se 
reunirá hasta la semana próxima, hasta cntonccs no podrá tomar 
acuerdo alguno; yo no puedo permitirme, por mas que conozca su cri- 
tério y croa seguro lo que aqucUa haga tomar su nombrc y roprcscu- 
taeion. 
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Asi, puesy la dirijo á lo» exploradores y á la Socicdad de Lisboa, 
en mi próprio modesto nombrc, como sócio de la de Madrid y como 
consócio en la de Lisboa, proponiendome iniciar aqui la cuestion para 
que, como espero^ se felicite de Sociedad á Sociedad, siendo tan her- 
manas como los países. 

Ya quedo zanjada la cuestion dei congreso, pues no tenemos in- 
conveniente alguno en que le sea cambiado el nombre^ 

Con este motivo me reputo de v. una vez mas su afin, etc. Madrid, 
3 dejulio 188b, = Luiz Garcia MaHin. 



DA SOCIEDADE A DIVERSOS 



IH."** e ex.™* sr. — Em additamento ao officio incluso de 28 do 
próximo passado mez, tenho a honra, em nome da direcçSo, de soli- 
citar de V. ex.* a fineza de, no caso em que por qualquer motivo nSo 
possa adherir aos desejos manifestados n'esse officio, se dignar convi- 
dar qualquer dos nossos consócios indicados na lista junta a tomar so- 
bre si o encargo que muito estimariamos que v. ex.^ acceítasse. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria, 3 de julho de 1885. — Hl."® e 
ex."** sr. . . . = O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro. = Para os 
ill."®* e ex.°°* srs. Frederico Augusto Torres (S. Thiago), Jacinto Au- 
gusto Medina (S. Vicente), Francisco de Paula Gomes Barbosa (Bola- 
ma), Custodio Miguel Borja (S. Thomé), conselheiro Ferreira do Ama- 
ral (Loanda), João Augusto Omellas (Funchal). 

(Seguem as listas dos sócios ordinários e correspondentes residen- 
tes em cada um dos pontos indicados.) 



DA SOCIEDADE AO SR. GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 



111.°*^ c ex.""* sr. — Confiada na extrema amabilidade de v. ex.* 
tomou esta secretaria a liberdade de subscrever a correspondência por 
esta mala enviada aos nossos beneméritos exploradores Capello o 
Ivens: — t Ao cuidado do ex."® governador geral de Angola». 

1 Rcfcre-sc ao projectado congresso colonial a reunir em Madi-id. 
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Em nome da direcçílo tenho a honra de solicitar de v. ex.* o es- 
pecial obsequio de receber c entregar áquelles nossos beneméritos con- 
sócios a referida correspondência quando elles ahi cheguem. 

Aproveito esta occasillo para apresentar a v. ex.* os protestos de 
alta consideração e estima doesta direcção. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria, 3 de julho de 1885. — 111.'"® c 
cx."*® sr. conselheiro Ferreira do Amaral, S. S, Q. L., digníssimo go- 
vernador geral de Angola.= O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro. 



DA SOCIEDADE AOS SRS. CAPELLO E IVENS 

j[j nins ^3 cx."*^* srs. c prczadissimos consócios. — Em additamento 
ao anterior officio doesta Sociedade, cabe-me o grato dever de infor- 
mar V. ex." que, logo que recebemos o telegramma de 25 do })roxinio 
passado, dando-nos a fausta noticia da chegada de v. ex.** a iloçam- 
bique, o communicámos directamente ao governo, ao parlamento e 
pela imprensa da capital ao paiz, transmittindo immediatamente tam- 
bém o seu conteúdo ás sociedades de geographia de Londres, Paris e 
Berlim. 

Como á camará dos senhores deputados tivesse sido já communi- 
cado o telegramma recebido pelo governo, e votada unanime e calo- 
rosamente uma moçSo de congratulação, proposta e assignada pelos 
nossos consócios e deputados Luiz de Lencastre, Sousa Machado c 
Luciano Cordeiro, foi o nosso telegramma communicado á camará dos 
dignos pares do reino, com proposta análoga, igualmente approvada, 
pelo nosso presidente honorário e da commissão africana, o sr. vis- 
conde de S. Januário, na ausência casual do nosso presidente eíFectivo 
o sr. conselheiro António Augusto de Aguiar. 

Toda a imprensa do paiz manifestou o seu applauso aos novos c 
gloriosos serviços por v. ex.^* prestados á sciencia e á pátria. 

Do Porto veiu-nos um telegramma do atheneu commercial felici- 
tando V. ex.^' e congratulando- se pelo seu feito, e a sociedade de geo- 
graphia de Paris dirigiu-nos já telegrapliicamente igual manifestação . 

Como V. ex.** não ignoram, todas ou quasi todas as sociedades de 
geographia se acham, n'esta occasião, em ferias, mas nem por isso a 
travessia que v. ex.*' acabam de acrescentar aos fastos da exploração 
africana, deixa de produzir em toda a parte, e particularmente no 
mundo scicntifico, um justo e honroso movimento de attenção e do 
applauso. 
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Todos, como nós, comprehendein quanto deve ser importante a 
exploração que v. ex." acabam de realisar, e quanto ella será opu- 
lenta em novas e interessantíssimas revelações de caracter scientifico 
o pratico. 

Podem v. ex." imaginar como anciosamente «nguardílmos as infor- 
mações ampliativas do seu telegramma de Moçambique, quer para sa- 
tisfação nossa, quer para as offerecermos, em honra de v. ex." c do 
paiz, ao publico, e muito particularmente á scicncia e á imprensa es- 
trangeira. 

V. ex.**, com a sua costumada amabilidade, e embora constran- 
gendo a sua reconhecida modéstia, dignar-sc-hSo dizer-nos o que n'estc 
sentido e para este íim entendam conveniente, considerando quanto 
isto importa ao paiz, ao qual v. ex."* t^o assignalados serviços aca- 
bam de prestar. 

Está esta secretaria á disposição de v. ex.** para todos os assum- 
ptos sobre os quaes entendam dever communicar-nos os seus desejos. 

Deus guarde a v. ex." Lisboa, 3 de julho de 1885. — 111.™®* c 
e ex."**** srs. Hermenegildo de Brito Capello e .Roberto Ivens, dignis- 
gimos sócios honorários da Socied.ide de Geographia de Lisboa. =0 
secretario perpetuo, Luciano Cordeiro, 



DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE BERLIM Â DE LISBOA 

Monsieur et cher collègue. — Permettez-moi de vous envoyer les 
chaleureuses félicitations de la société de géographie de Berlin à cause 
du três grand et três admirable succès des voyageurs portugais Ivens 
et Capello. En meme temps je profite de loccasion pour vous remer- 
cier de la part que votrc Société a bicn voulue prendre à la mort du 
docteur Nachtigal. 

Agréez, monsieur, Texpression de ma considération distinguée. 

Votre três dévoué = Gussfeldt, secrétaire génóral. — Monsieur le 
secrétaire génóral de la Société de Géographie de Lisbonne, Luciano 
Cordeiro. 



CONVOCAÇÃO DOS SÓCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL 

Sociedade de Geographia de Lisboa. — Pelo presente annimcio silo 
convidados todos os socio.s que, ao presente, se acham nY\«>ta cidade, 
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a se reunirem em uma das salas da associaçílo cominercial^ sabbado, 
11 do corrente, pelas seis horas da tarde, para ahi deliberarem o que 
houverem por conveniente, sobre a recepçfto que deverá fazer-se aos 
distinctos exploradores portuguezes Capello e Ivens, na sua próxima 
passagem por este porto. 

Funchal, 9 de julho de 1885 (Diário de Noticioê do Funchal, no 
dia 10). 



REDNliO DOS SÓCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL 



Aos onze dias de julho de 1885, achando-se reunidos, pelas seis 
horas da tarde, n^uma das salas da associaçSo commercial doesta ci- 
dade os sócios correspondentes da Sociedade de Geographia de Lisboa 
os ex."°* srs. Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, visconde do 
Cannavial, dr. Manuel José Vieira, José Guedes de Almeida Carva- 
Ihaes, dr. Pedro Nicolau de Freitas Esmeraldo,'Salvador Gamito de Oli- 
veira, Tristão Vaz Bettencourt e Camará e Francisco Clementino de 
Sousa, tomou a presidência o sr. Vasco Guedes de Carvalho e Mene- 
zes, servindo de secretario Francisco Clementino de Sousa. 

Deram a sua adherencia por escripto os srs. : visconde do Ribeiro 
Beal, Arsénio Alvares da Silva e JoSo Augusto de Omellas. 

Pelo sr. dr. Manuel José Vieira foi apresentada a seguinte proposta: 

cQue sendo muito para notar a geral sympathia com que, n'esta ci- 
dade, foi acolhida a idéa de serem recebidos condignamente os distin- 
ctos exploradores Capello e Ivens na sua passagem por este porto, e 
para que esse sentimento geral mais solemnemente se represente, se 
forme uma grande commissão considerando desde já como fazendo 
parte d'ella: 

c Governador civil, secretario geral, seus officiaes e amanuenses. 

cCommandante militar e mais officiaes do exercito de guamiçSlo ou 
em commissSo. 

cjuiz de direito, delegado procurador régio e seus escrivSes. 

f Auctoridades e dignidades ccclesiasticas, primeiros e segimdos pa- 
rochos, especialmente os do concelho do Funchal, e mais presbyteros. 

«Junta geral do districto e commissão executiva da mesma junta. 

«Camará municipal do Funchal, c, em geral, todas as camarás do 
districto. 

«Direcção das obras publicas do districto e seus empregados. 

«Dirccçrio da alfandega do Funchal c os sítus empregados. 
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tDelegado do thesouro do Funchal e seus empregados. 

«OapitSo do porto, guarda mór de saúde e seu escrivão. 

«Todos os chefes de repartição e seus empregados. 

«Professores e mais pessoal de instrucçSo publica. 

«Associação commercial dò Funchal^ seu presidente e direcção. 

«Os SÓCIOS da Sociedade de Geographia de Lisboa e do Porto. 

«Os representantes da imprensa local. 

«Todos os cidadãos que espontaneamente queiram adherir ou tomar 
parte na manifestação. 

«Que seja convidada esta grande commissão, pelos jomaes, a re- 
unirem-se na quinta feira, 6 do corrente, pelas seis horas da tarde, em 
uma das salas do palácio de S. Lourenço, para ali se proceder á no- 
meação de uma commissão executiva, que, delegada da grande com- 
missão central, receba pleno voto de confiança para a determinação do 
programma e festas a realisar, podendo a mesma commissão executiva 
fazer annexar a si qualquer outro membro e convocar aquella grande 
commissão quando o tenha por conveniente.» 

Posta á disciissão esta proposta foi plenamente approvada, ficando 
o sr. presidente encarregado de agradecer ao sr. presidente da asso- 
ciação commercial o empréstimo da sala para esta reunião, e dando-se 
assim por findos os trabalhos d'esta commissão provisória. Sendo seis 
e meia horas da tarde encerrou o sr. presidente a sessão. E para con- 
star lavrei esta acta que depois de lida foi approvada pelos sócios 
presentes. =-Francwco Clementino de Scusa.Tt (Diário de Noticias do 
Funckalj no dia 12)« 



CONVOCAÇÃO GERAL PELOS SÓCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL 



«Em vista da resolução constante da acta supra, são por este con- 
vidadas todas as auctoridades, corporações, e mais pessoas acima men- 
cionadas, a se reunirem no palácio de S. Lourenço na quinta feira, 16 
do corrente, pelas seis horas da tarde, a fim de se deliberar sobre o 
assumpto da mesma acta. 

«Funchal, 11 de julho de 1885.= O presidente da commissão pro- 
visória, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, » (Diário de Noticias do 
Funchal j em 12). 
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NOVA CONVOCAÇÃO EH KOHE DOS SÓCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL 

Sendo geral e muito para applaudir-se o entliusiasmo com que foi 
acolhido n'esta cidade o pensamento de uma manifestação em honra 
dos illustres exploradores portuguezes Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens, por oecasiao da sua próxima passagem no nosso porto, depois 
de terem feito a travessia de Africa, e brilhantemente conquistado para 
a sciencia e para a pátria novos horisontes de prosperidade e de glo- 
ria ; sendo muito para desejar que para esse fim se congreguem todas 
as corporações, todas as classes, todos os madeirenses, omfim, que sen- 
tindo-se portuguezes e filhos d'esta formosa jóia da coroa do Infante 
D. Henrique, abrigam no coração verdadeiro amor pelo engi'andeci- 
mento da pátria e a condigna admiração por aquelles que como Ca- 
pello e Ivens proseguem na senda gloriosa aberta outr*ora á velha Eu- 
ropa pelos exploradores do Infante, que se mais viando houvera la 
chegara ; 

Tenho a honra, em nome dos sócios da Sociedade de Geographia 
de Lisboa residentes n'esta cidade, remiidos em commissao provisória, 
de convidar a todas as auctoridades civis, militares e ecclesiasticas, 
corporações, magistrados, funccionarios públicos, junta geral, camarás 
municipaes do districto, associações scientificas e littenirias, professo- 
res, militares da guarnição, corpo commercial, representantes da im- 
prensa, e, em geral, a todos os cidadãos que espontaneamente queiram 
adherir a este pensamento, a se reunirem quinta feira, IG do corrente, 
pelas seis horas da tarde, no palácio de S. Lourenço, a fim de se no- 
mear uma commissao executiva encarregada de elaborar e pôr em pra- 
tica o programma das manifestações com que em nome de todos os 
madeirenses, se deve honrar os beneméritos exploradores Capello e 
Ivens, prestando-lhes a justa admiração que de direito lhes cabe j^elos 
gloriosos feitos que acabam de pôr em pratica. 

Funchal, 13 de julho de 1885.= O presidente da commissao pro- 
visória, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes. (Diário de Noticias do 
Funchal, em 14 e 15). 



DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE MADRID Â DE LISBOA 

Excmo. e ilmo. sr. presidente de la Socicdad de Geographia de 
Lifíboa. — Muy sr. nuestro c de toda nucstra consideracion. — Tencnies 
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el honor de participar á v. ex.* que la junta directiva de esta socie- 
dad ha acordado que conste en actas su especial satisfaccion por el 
feliz êxito dei viaje recientemente efectuado por los atrevidos explo- 
radores srs. Capello é Ivens, á quienes patrocina la ilustre Sociedad 
que V. ex.* tan dignamente preside, y a la que, en nombre de la So- 
ciedad geográfica de Madrid, enviamos nuestra cordialísima felicita- 
cion. 

Diós guarde á v. ex.* muchos anos. Madrid, 13 de julio de 1885.= 
P. A. dei presidente, el vicepresidente, Hilário Nava3=^El secretario 
general, Martin Ferreiro, 



DO SÓCIO SR. FREDERICO A. TORRES A SOCIEDADE 

111.™® e ex."° sr. — Para conhecimento da ex."* direcçSo da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa tenho a honra de participar a v. ex.* 
que, agradecendo o honroso convite que me foi dirigido em officio de 
28 do próximo passado mez, sinto não me ser possivel tomar sobre 
mim tio gostoso encargo, em consequência de estar pessoalmente di- 
rigindo 08 trabalhos de construcçâo do pharol do Lombo do Boi, na 
ilha de Santo Antão, convidando a satisfazer aos justos desejos d'essa 
direcção o nosso consócio Francisco Pereira da Rocha, residente na 
cidade da Praia, e que certamente não deixará de promover as deli- 
berações que tiver por convenientes para que a recepção dos nossos 
beneméritos consócios e illustres exploradores Hermenegildo Capello 
e Ivens tenha o caracter solemne e pubhco a que elles têem direito, 
pelos gloriosos e relevantes serviços já feitos á sciencia e ao paiz, e 
pelos que acabam de prestar realisando a opportuna travessia de An- 
gola a Moçambique. 

Deus guarde a v. ex.* Ilha de Santo Antão, 15 de julho de 1885. — 

m."^ c ex."** sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario perpetuo da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. = jPreder/co Augusto Torres. 



fi£DNIÍO DE SÓCIOS DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA COMIERCIAL DO PORTO 

RESIDENTES NO FUNCHAL 

Effectuou-se hontem, n'uma das salas da associação commercial 
d'esta cidade, a reunião da delegação da so3Íedade de geographia 
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naval, presidente; José Guedes de Almeida Carvalhaes, vice-pre- 
sidente; — visconde do Ribeiro Real, major Augusto Maria Camacho, 
commendador João de Bettencourt Jardim, José Paulo dos Santos, 
Salvador Gamito de Oliveira, cónego Custodio de Moraes e Brito, Pe- 
dro Rodrigues Leitão, Nicolau de Athouguia, Tristão Vaz de Betten- 
court e Camará e Bernardino Rodrigues Pereira Júnior, que serviu de 
secretario. 

O digno presidente o sr. visconde do Cannavial declarou que 
aquella reunião tinha por fim convidar os sócios a adherirem á mani- 
festação que se preparava com o fim de receber os arrojados explora- 
dores Capello e Ivens ; tomando em seguida a palavra o sr. José Gue- 
des de Almeida Carvalhaes, vice-presidente, que, concordando com o 
sr. visconde do Cannavial, propunha que este mesmo cavalheiro 
fosse o presidente da commissão, de que o sr. visconde pediu es- 
cusa, que justificou no facto de s. ex.* ter de representar, na mesma 
recepção, a sociedade indo-cfaineza, pedindo todavia para delegar tal 
honra no digno vice-presidente o sr. José Guedes de Almeida Car- 
valhes. 

O sócio o sr. João Joaquim Brandão oflSciou, pedindo licença para 
não comparecer, por lhe ser inteiramente impossivel. 

A reimião foi encerrada em seguida por não haver mais nada a 
tratar. (Diário de Ifoticuxs do Funchal, em 15 de julho.) 



REDMiiO NO FUNCHAL 



Aos 16 dias do mez de julho de 1885, pelas seis e meia horas da 
tarde, achando-9e reunidos, n'uma sala do palácio de S. Lourenço, 
grande numero de cidadãos, ábriu-se a sessão sob a presidência do 
sr. conselheiro Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, compondo-se «, 
mesa dos ex.°°* srs. vice-presidente da camará João Sauvayre da Ca- 
mará, presidente da associação commercial, George Sattler, visconde 
do Cannavial e director da alfandega José Guedes de Almeida Carva- 
lhaes, servindo de secretario Francisco Clementino de Sousa: o sr» 
presidente, tomando a palavra, agradeceu a todas as pessoas presentes 
o terem annuido ao seu convite, congratulando-se com a assenibléa 
pelo enthusiasmo que via manifestar-se, em toda esta população, pelos 
festejos em honra dos illustres exploradores portuguezes Hermenegildo 
Capello e Roberto- Ivens, enthusiasmo de que era uma prova eloquente 
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a ciHicorreiícía que n^esta assembléa via, e que demonstrava os senti- 
mentos elevados e patrióticos de todos os madeirenses. 

Foram presentes um officio da camará municipal do Funchal adhe- 
T^ido ao pensamento da reuni&O; e outro no mesmo sentido da camará 
manicipal de Santa Cruz, nomeando seu representante n'esta assem- 
Uéa o sr. Tristão V. T. Bettencourt e Camará. O sr. director da al- 
fimdega pediu desculpa, em nome do sr. capitão do porto, de não 
poder comparecer á reunião, declarando que adheria ao que n'ella se 
resolvesse, e igual declaração fez o sr. dr. delegado Guimarães em 
nome do sr. dr. juiz de direito. 

O sr. João Augusto de Omellas apresentou, por escripto, uma pro- 
posta com varias indicações para o programma dos festejos, que ficou 
em discussão. 

Em seguida o sr. dr. Manuel José Vieira apresentou uma proposta^ 
que fundamentou cem largas consideraçSes. Entrando igualmente em 
discussão, sendo combatida pelo sr. delegado Guimarães, que foi de 
opinião que se nomeasse primeiro que tudo uma commissão para ela- 
borar o programma dos festejos, sendo depois esse programma sub- 
mettido á approvação doesta assembléa, e nomeadas então as commis- 
s5e& que a deveriam pôr em execução. Depois de larga discussão, em 
que tomaram parte os srs. Vieira, delegado Guimarães, João Augusto 
de Omellas, dr. José Leite Monteiro, dr. Barros e Sousa, Salvador Ga- 
nuto, dr. José Cabral do Amaral, foi dada a matéria por discutida, a 
requerimento do sr. Arsénio Alvares da Silva, sendo postas á votação 
as differentes partes da proposta do sr. dr. Vieira, sendo approvadas, 
e ficando a conunissão, de que trata a terceira parte da proposta, en- 
carregada de submettcr a esta assembléa, em reunião para esse fim con- 
vocada, o programma geral dos festejos. 

No decurso da discussão foi apresentado pelo sr. Cyriaco de Brito 
Nóbrega uma proposta que, juntamente com a do sr. João Augusto 
de Omellas, a assembléa resolveu que fosse presente á commissão 
que deve elaborar o programma e tomadas por ella na devida conside- 
ração. 

Durante a sessão entrou o sr. conde do Carvalhal, que tomou as- 
sento na mesa a convite do sr. presidente. 

£, sendo oito horas da noite, levantou o sr. presidente a sessão, 
agradecendo de novo á assembléa a parte que tomara nos trabalhos 
d'esta reunião. = O secretario, Francisco Clementino de Soma, 

£ do teor seguinte a proposta apresentada pelo sr. dr. Manuel José 
Vieira e approvada pela a$sembléa. 
Proponho : 
1.^ Que fiquem formando definitivamente a grande commissão: 
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à) todas as pessoas que aqui hoje eoneorrcrain ou derem a sua 
adhesíto ; 

b) As que, n?ío tendo concorrido por qualquer circumstancia occa- 
sional, se inscrevam n'uma relação especial para esse fim. 

2.° Que importando attender aos fins que nos propomos realisar: — 
festejos — banquete ou baile, — e recepção — se subdivida a grande 
commissão em três sub-commiss(5es : 

a) Sub-commissílo de festejos: — os ex.™*'* srs., José Bernardo 
de Andrade, Joaquim Maria Alves, António Caetano Aragão, Jacob 
Abudarliam, António Gonçalves do Almeida, Cândido Henriques de 
Freitas, Augusto Bianchi, Pedro P. Rodrigues Leitão, Jordão Betten- 
court, João António Bianchi, José Maria Teixeira de Agrella, George 
Cumberlande Welsh, Ferdinando M. Bianchi, Francisco Rodrigues, 
José Maria Fructuoso da Silva, Giacomo Giorgi e Júlio João de Freitas. 

b) Sub-commissão de jantar ou baile: conde do Carvalhal, vis- 
conde do Ribeiro Real, João Sauvayre da Camará, Francisco Anacleto 
de Freitas, Jacinto Augusto de Freitas Lomelino, dr. José Cabral 
Correia do Amaral, José Paulo dos Santos, Salomão Abudarliam, Car- 
los Bianchi, Eduardo Dias Grande, Paulo Perestrello da Camará, Tris- 
tão Vaz Teixeira Bettencourt e Camará e Paulo Vasco Guedes. 

c) Todos 08 mais vogaes da grande commissão formai^ão a sub- 
commissão de recepção. 

3.® Que convindo, porém, que todos os actos preparatórios e de re- 
cepção corram no mais perfeito accordo, completando-se reciprocamente, 
uma commissão especial determinará o programma a observar, fazendo 
parte d^essa commissão especial os três presidentes das três sub-com- 
missões. 

4.® Que tanto as sub-commissíJes como a commissão especial pos- 
sam annexar a si qualquer membro da grande commissão cujos servi- 
ços repute necessários. 

Funchal, 16 de julho de 188õ=(as8Ígnado) Manuel José Vieira. 
(Diário de Noticias do Funchal, em 18). 



DA SOCIEDADE AO SÓCIO SR. JOiO ADGDSTO DE ORNELLAS 



111."™° e ex."*® sr. — Constando que o nosso consócio conselheiro go- 
vernador civil do districto do Funchal, o ex.""' sr. Vasco Guedes, pre- 
venindo os desejos d'esta Sociedade, fora servido convocar os mais 
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consócios residentes no Funchal e accordar com elles a manifestação 
de publico applauso e reconhecimento que deverá ser feita aos nossos 
jbenemeritos exploradores africanos os srs. Hermenegildo de Brito Ca- 
milo e Roberto Ivens, na sua próxima passagem por essa cidade, te- 
aios a honra de informar a v. ex.^ que por esta mala é approvada a 
i^ciativa d'aqueUe cavalheiro, e lhe são conferidos os necessários po- 
deres para que continue, de accordo com os mais consócios, nos tra- 
balhos tão auspiciosamente encetados. 

Não duvida a direcção de que o dedicado e cavalheiroso proceder 
do sr. Vasco Guedes fosse extremamente agradável a v. ex.* e mais 
ex.™* consócios, certamente empenhados todos, no seu esclarecido pa- 
triotismo em bem servir e honrar o paiz e o nosso grémio commum. 
£m nome da Sociedade, agradecemos a v. ex/ a sua briosa e va- 
liosíssima cooperação. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 18 de julho de 1885. — 111."*** 
e ex."^ sr. João Augusto Omellas, dignissimo sócio da Sociedade de 
Qeographia de Lisboa. = Pela direcção, o secretario perpetuo, Luciano 
Cordeiro. 



DA SOCIEDADE AO SÓCIO VASCO GDEDES DE CARVALHO 



Hl."*® e ex.°*° sr. — Apressílmo-nos em agradecer av. ex.* a patrió- 
tica iniciativa que foi servido tomar de reunir os mais consócios da 
nossa Sociedade para com elles accordar na maneira mais brilhante 
e digna de receber e festejar os nossos beneméritos exploradores os 
srs. Capello e Ivens, na sua próxima passagem por essa ilha. 

A especial posição oflScial de v. ex.* inhibíra-nos de solicitar de 
v. ex.* que se dignasse acceitar a comraissão, com que muito nos honra, 
de assumir a presidência dos nossos consócios residentes n^esta ilha; 
foi-no8 porém extremamente grato que a dedicação acrisolada de v. ex.* 
e o seu provado e esclarecido patriotismo, prevenindo a natural reserva 
do nosso proceder, quizesse espontaneamente obsequiar-nos, assegu- 
rando por maneira tão cavalheirosa c amável a realisação dos nossos 
desejos. 

Agradecendo, pois, em nome da Sociedade de Qeographia de Lis- 
boa, o novo serviço que v. ex.* acaba de fazer-nos, temos a satisfação 
de o informar que deve v. ex.* considerar-se investido dos poderes 
necessários para representar a mesma Sociedade, convocando os nos- 
sos consócios residentes n*essa ilha, e accordando com elles quanto im- 

3 
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porte il melhor e iiuiis digna mauifestaçUo de applauso e de reconhe- 
cimento por parte da Sociedade de Geographia de Lisboa aos nossos 
consócios 08 srs. Hermenegildo de Brito Capello e Koberto Ivens. 

Sabemos que nenhumas instrucçSes precisámos dar a v. ex.* no 
sentido indicado. A Sociedade, desejando manter a iniciativa da mani- 
festação alludida, e a parte que n^ella lhe compete, estima que a essa 
manifestação se associem as corporaçSes officiaes e particulares, o com- 
mercio, a imprensa e todo o publico, em geral, e pede a v. ex.* que 
em seu nome queira agradecer opportunamente todas as adhes5es re- 
cebidas. 

Fora, porém, dos termos indicados, comprehende de certo v. ex.* 
que não podemos deixar de manter a mais discreta reserva relativa- 
mente a qualquer associaçSo official ou publica, tom quaesquer indi- 
vidues que, pelo facto de se dizerem membros de alguma outra socie- 
dade de geographia, pretendam dar-se o papel de uma representaçJio 
coUectiva conjunctamente com a da nossa Sociedade, sem que para 
isso se achem auctorisados, como se acham e ficam v. ex.^ e os nossos 
consócios, e sem que para tal fim nos tenha sido communicado, se- 
quer, pela Sociedade que elles dizem representar, a respectiva inves- 
tidura. 

S2to bem vindas todas as adhesSes; nenhuma, condigna e leal, de- 
vemos recusar, mas níto seria conveniente que nos collocassemos na 
situação de reconhecer investiduras e poderes que competem a outras 
sociedades, antes que estas tivessem declarado que os haviam confe- 
rido. 

Ao elevado critério, á delicadeza dos sentimentos e á perfeita de- 
dicação do patriotismo de v. ex.* e dos nossos consócios residentes 
n'essa ilha deixamos, pois, inteiramente a representação, que estamos 
certos não poderá ser mais brilhante, honrosa e digna, da nossa So- 
ciedade. 

Vamos promover, pelos meios ao nosso alcance, que o paquete que 
conduzir os nossos beneméritos exploradores possa demorar-se, mais 
do que as horas regulamentares, n'esse porto, e enviamos agora a 
V. ex.* unja bandeira da Sociedade, para que seja arvorada, por occa- 
sião da manifestação projectada, onde v. ex.* tenha por conveniente. 

Seria porventura azada a opportunidadc para a fonnação de uma 
secção da nossa Sociedade n'essa ilha, a cuja installação fora natural- 
mente muito grato aos nossos beneméritos consócios e exploradores po- 
der presidir, na sua passagem. 

Digne-se v. ex,'*^ transmittir o que deixamos dito aos nossos con- 
sócios residentes n^essa cidade, convocando-os quando julgar oppor- 
tuuo. 
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Aproveitamos a occasi3Lo para apresentar a v. cx.* os protestos da 
nossa alta consideração e estima. 

Sociedade, 18 da julho de 1885. — 111.™® e ex."®,sr. conselheiro 
Vasco Guedes de Carvalho, dignissimo sócio correspondente da Socie- 
dade de Geographia do Lisboa e governador civil do districto do Fun- 
chal. = O presidente, António Augusto de Aguiar = O secretario per- 
petuo, Luciano Cordeiro. 



DOS SRS. GAPELLO E lYENS A SOCIEDADE 



111.°** e ex.™** sr. — E com a mais completa satisfação que temos a 
bonra de enviar a v. ex.* o presente officio, a lim de que v. ex.* se 
ache de certo modo habilitado a dar á illustre Sociedade, a que tanto 
nos honramos de pertencer, uma noticia geral sobre os nossos recen- 
tes trabalhos. 

N2o pôde ella ser t2lo extensa como desejávamos, já porque se nâo 
acham completamente coordenados os nossos apontamentos, já porque, 
apenas devolvidos ao mundo ciyilisadò, pouco tem sido o tempo para 
tratar das numerosas questões que se nos deparam: conservação de 
col]ecçi!les, revisão de cálculos, repatriação de nossos companheiros, 
sem contar tempo perdido (se assim podemos dizer) em restabelecer 
a nossa abalada saúde, e ainda o despendido em corresponder ás de- 
licadas manifestações de que hemos sido alvo : são outras tantas ques- 
tões que nos prendem de constante. 

O restricto dever, porém, de dar de nós conta á Sociedade, fez coíu 
que abríssemos um parenthese em meio doesta confusão, a fim de se- 
rem estas noticias traçadas na forma de singela noticia, a qual acres- 
centarão sem duvida os jomaes que a v. ex.* por esta mala envia- 
mos. 

Partidos em março de 1884 do litoral do O., proseguimos, após as 
peripécias de que a Sociedade já deve ter conhecimento, como fuga 
de gente, etc., relativas á exploração do Coroca, para E., no intuito 
de vintar a zona que medeia entre a costa e o plan^alto da Huilla, e 
dar assim cumprimento á primeira parte de nossas instrucçScs. 

Ahi estabelecido o nosso acampamento, dedicámo-nos acto conti- 
nuo a excursões variadas em redor da sede do concelho, e cortando 
diagonalmente ao SSE. para o Humbe, para logo seguir ao N. ao longo 
do Cunene, envolvemos aquella região sul da província, por uma se- 
rie de observações, que lançadas á carta conseguiriam o seu geral de- 
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talhe áqiiem Cunene; observaçi5es que depois reatámos com as feitas 
alem até ao Ciibango, fronteira necessária da nossa provincia n'aquelle 
parallelo. 

Na grande coroa que descrevemos pelo districto da Handa, e ao 
longo do curso d'este rio, tivemos a satisfação de organisar a verda- 
deira hydrographia d*aquella zoiaa. 

Estávamos então nos limites da nossa colónia; desejosos de prose- 
guir no curso do Cubango, até abaixo do Mucusso, sem suspeitarmos 
os embaraços que breve se nos iriam deparar. 

Havendo, por circumstancias especiaes, transposto o curso doeste 
rio para E., avançámos ao longo d'elle até á latitude de 16® 20', quando 
de súbito nos achámos internados em uma terra quasi deserta, panta- 
nosa, onde serpeiavam numerosos cursos de agua e os atoleiros eram 
de ordem a cobrir inteiros os bois que comnosco levávamos ! 

Desesperados, lançámos mSo de todos os recursos para procurar 
uma saída a tão estranha situação, já construindo pontes rústicas, já 
cobrindo de ramos os pântanos; mas, ex."® sr., de tudo zombou aquella 
inexploravel zona, que com o attrahente aspecto de deliciosa campina^ 
apenas coberta de tapete de relvas, acobertava perigos bem mais cres- 
cidos do que as mais sombrias florestas do negro continente ! 
Estávamos extenuados, offegantes; suspendemos! 
— Ao norte ! foi o grito unanime ; para traz ! bradavam todos, ou 
a morte pela fome será inevitável n'esta terra. 

Para traz viemos. Diante de nós estirava-se a zona branqueada 
que medeia entre o Cubango e o Zambeze. 

CoUocados entre pântanos de um lado e uma terra desconhecida 
do outro, os nossos companheiros começaram de arrecear-se, abalan- 
do-se a confiança em nós depositada. 

A medida que avançavam, aggravavam*se os seus receios; até que 
alfim chegou o desenlace. 

Pelas sombras da noite de 21 de julho começou uma debandada 
geral, evadindo-se pelas florestas uma parte da gente, não se esque- 
cendo de nos roubar uma parte das cargas também. 

Estava perdida a expedição, e á meia noite, acocorados nas peque- 
nas cubatas, os chefes, braços acotovellados aos joelhos, cabeça entre 
as mSos, scismavam. 

Era o recurso, mas triste recurso ! 

Não ousámos descrever a v. ex.* as mil e uma peripécias por que 
passámos desde essa fatal noite até á nossa chegada ao alto Zambeze 
cm Libonta. 

Bastará dizer-lhe que o paiz de Lobale é constituído por longas 
campinas alagadas, e que dois mezes passámos n'essas chanas tristes, 
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a braços com atoleiros, com fugas e com perseguições, até avistar o 
foniiidavel rio. 

Havíamos chegado ali com o fim de procurar a solução do pro- 
blema referente ás relaçSes das bacias hydrograpliicas do Zaire c 
Zambeze, que a expedição de 1887 havia deixado de pé. 

Assentes á beira do curso de agua, que á provi ncia de IMoçambi- 
que vae desaguar, coUocados no Genji, sobre os trilhos coramerciaes 
que vão para o Bihé, considerávamos. 

Sem duvida todo o trabalho dirigido, no sentido acima indicado, 
nos levaria longe, e se certo era que d^elle para a gcographia não po- 
dia advir senão proveito, também certo era que n'aquelle logar, mais 
do que nunca, precisávamos lançar mão de todo o nosso bom senso a 
fim de nos não deixar deslumbrar com idéas gigantes, e, reprimindo 
cuidadosamente os naturaes Ímpetos de explorador, pensar exclusiva- 
mente ou muito em primeiro logar, no particular interesse do nosso 
paiz. 

E assim se fez. 

A simples inspecção da carta geral da Africa mostrará bem que, 
se fura só nosso interesse o lançar- nos atravez do continente, bastaria, 
transpondo o Zambeze, cortar de Libonta, atravez dos Chuculumbes 
e Manica, até ao Zumbo, para ter realisado esse intento. 

Não foi porém essa, ex.™® sr.,* a nossa intenção, sendo o nosso ap- 
parecimento na costa oriental devido a circumstancias especiaes, de 
que só verbalmente mais tarde poderemos dar conta á Sociedade, e 
ainda o desejo de percorrer e visitar todo o curso do Zambeze. 

Esbulhados (se podemos assim dizer) os numerosos problemas que 
estariam á nossa mão de resolver, escolhemos três; a saber: 

Buscar as relações das bacias hydrographicas do Zaire e Zambe- 
ze ; procurar visitar os maiores centros commerciaes existentes no dis- 
trícto d'essas bacias ; tratar a todo o transe de ligal-os com as nossas 
colónias, ou seja descobrir um caminho commercial enti^e as nossas 
duas províncias, tentando subordinar o caminho de E. ao curso do 
Zambeze. 

Tal foi, *ex."*® sr., o tríplice problema que nos propozemos e que 
julgamos de certo modo ter resolvido. 

Abalados de Libonta e transposto o Zambeze, proseguimos ao longo 
d'e8te pela margem esquerda, no intuito de seguir qualquer affluente 
que viesse das terras desconhecidas de NE. 

Todas as informaçcles que d'aquella região podemos colher resu- 
miam-se n^isto: 

Terra desconhecida, sem gente, com elephantes e mosca; 

Quadro este pouco attrahcntc, sem duvida, mesmo para qualquer 
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curioso enragéj mas que urgia n*aquelle momento nao considerar de- 
masiado. 

NSo se fez esperar aquelle aífluente, e após seis dias de marcha 
topámos com um volumoso curso de agua, que chegámos a suppor ser 
o mesmo Zamheze. 

Era o Cabompo, um dos maiores affluentes d'aquelle rio. 

Seria extenso, ex.*"® sr., proporcionar aqui á illustre Sociedade uma 
descripção minuciosa do que por ali fizemos e soffremos. 

Dizendo que de Libonta até ás proximidades do lago Moero mar- 
cámos a nossa marcha com as ossadas de dezeseis infelizes compa- 
nheiros que ahi perdemos, picados pela tzé-zé, quantos bois de mon- 
tada possuiamos, bem como todos os cães de caça; que em todo o 
trajecto passámos restrictamente a carne de mato e fructa do mesmo 
mato, por ser litteralmente deserta aquella terra até á Garanganja, 
que por ali perdemos duas malas, fardos, e te, descobrindo as origens 
do Lualaba, e ligando inteiramente as duas bacias Zaire-Zambeze, e 
que alfim visitámos o maior mercado da Africa central, a Garangan- 
ja, teremos dado uma idéa do trabalho feito. 

Doesse mercado houvemos de volver ao S. por circuifistancias es- 
peciaes também, e avançando para E. procurámos o Luapula, a fim 
de completar por inteiro o primeiro problema, bem como aquelle re- 
ferente ao caminho commercial. 

Continuou cheia de soflfrimentos essa viagem, por continuarem para 
E. os matos desertos. 

Quarenta e dois dias estivemos perdidos nos matos de Cíipondos, 
vivendo como simples caçadores e sem encontrar rastro de gente, a 
não ser um covil de salteadores. 

Do Luapula para o S. n3Lo desmentiu o acaso o seu firme propósito 
de nos fazer deparar solidões; e, desejosos de atravessar a meio a terra 
desconhecida, entre o lago Bemba e o Zumbo, atravessámos em grande 
parte um sertão ultimamente devastado por guen^as. 

Alfim, cansados, gastos, rotos, chegámos ao Zambeze, e, gosados 
uns dias de descanso, começámos ao longo d'este rio o estudo que 
queriamos fazer fecho do nosso trabalho. 

E esse estudo fez-se. 

Eis, ex.™® sr., em muito breves traços, uma idéa geral d*essa via- 
gem, feita n'uma extensão de 4:200 milhas geographicas, das quaes 
1:500, sem duvida, em terreno nunca pisado por pé europeu, em que 
se perderam, entre extraviados e mortos, sessenta e dois homens, e 
em que finalmente se conseguiu a resolução de três importantes pro- 
blemas, sem attender a numerosos outros referentes á geographia. 

Enviiindo a v. ox/, sr. secretario, o presente ofiicio, lemos a honra 
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de rogar a v. ex.* se sirva apresental-o á alta consideração da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa, solicitando ao mesmo tempo de v. ex/ 
o favor de interpretar, junto de tSLo illustrada corporação, os sentimen- 
tos de profundo respeito que por ella possuímos. 

Deus guarde a v. ex.* Cidade do Cabo, 22 de julho de 1885. — 
111."® e ex."® sr. secretario perpetuo da Sociedade de Geogi-apliia de 
Lisboa. = Os chefes da expedição, H. Capello = R. Ivens, 



COMMISSiO DOS FESTEJOS NO FUNCHAL 

A miúoria da commissão encarregada dos festejos públicos, que se 
devem celebrar em honra dos illustres exploradores Hermenegildo Ca- 
pello e Roberto Ivens, por occasiâo da sua próxima passagem n'esta 
cidade, pede a todos os seus consócios a fineza de se reunirem na as- 
sociação commercial do Funchal, no dia 25 do corrente, pelas seis 
Iioras da tarde. 

Funchal, 21 de julho de 1885. (Diário de Noticias do Funchal, 
cm 22.) 

# 
# # 

Âos 25 dias do mcz de junho de 1885, n^uma das salas da associa- 
ção commercial do Funchal, reunidos, pelas seis horas da tarde, os srs. 
José Bernardo Lopes de Andrade, António Caetano de Aragão, Jacob 
Abudarham, Giacomo Miguel Giorge, José Maria Teixeira de Agrella, 
Francisco Rodrigues, José Maria Fructuoso da Silva, Jordão Betten- 
court, conmiigo Pedro P. Rodrigues Leitão, membros da commissào no- 
meada para a celebração dos festejos em honra dos exploradores por- 
tuguezes Capello e Ivens, faltando os srs. Augusto Bianchi, Júlio João 
de Freitas, Ferdinando Bianchi, Cândido Henriques, JoSo António 
Bianchi, Cumberland Welsh e António Gonçalves de Almeida, foi eleito 
preúdente o sr. José Bernardo Lopes de Andrade, thesoureiro o sr. 
Francisco Rodrigues e secretario Pedro P. Rodrigues Leitão. 

Tendo o sr. presidente declarado aberta a sessão, usou da palavra 
o sr. Francisco Rodrigues, pedindo que houvesse a assembléa de no- 
mear outro cavalheiro para thesoureiro, visto que elle teria que deixar 
a Madeira até o fim de agosto próximo, era vista do que foi nomeado 
para o substituir no referido logar do thesoureiro o sr. Giacomo Mi- 
guel Giorge. 
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Em seguida propoz o sr. António Caetano de Aragão, que se aggre- 
gasse a esta commissao a eamara municipal, ajunta geral do districto, 
a commissão executiva da mesma junta, a associação commercial, os 
presidentes da assembléa geral, do conselho administrativo, o fiscal da 
associação de benificencia do Funchal, todos os membros das Socie- 
dades de Geographia de Lisboa e Porto, o commandante da sub-divi- 
são militar, e o commandante do regimento de caçadores n.® 12, o que 
foi immediata e unanimemente acceito. Foi nomeada uma con missão 
especial composta dos srs. José Bernardo Lopes de Andrade, Cândido 
Henriques, capitão Joaquim Maria Alves, Francisco Kodrigues, Jor- 
dão Bettencourt e José Maria Fructuoso da Silva, para elaborar o 
programma dos festejos públicos e o respectivo orçamento. Sendo sete 
horas, o não havendo mais que tratar, o sr. presidente levantou a ses- 
são, da qual, para constar, eu Pedro P. Rodrigues Leitão, secretario, 
lavrei esta acta que subscrevo e assigno.=P6(7ro P. 2?. Leitão. (Dia- 
rio de Noticias do Funchal, em 28.) 



DA SOCIEDADE AO SR. MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR 



111."® e ex."® sr.-^Como em occasiSes análogas a Sociedade de 
Geographia de Lisboa, desejando prestar aos nossos beneméritos ex- 
ploradores africanos, os srs. Capello e Ivens, no seu regresso a Lis- 
boa, a homenagem publica e solenme do seu applauso e reconheci- 
mento pelos novos e gloriosos serviços por elles feitos á sciencia e á 
pátria na sua recente travessia do continente africano, tem a honra de 
submetter á apreciação de v. ex.* e á sua superior approvação, na 
parte que d*ella necessariamente depende, o seguinte programma. 

A Sociedade, solicitando de v. ex.* todo o auxilio que o govem 
se dignou conceder ás anteriores manifestações organisadas de accordo 
com elle, por occasião do regresso dos srs. Serpa Pinto, Capello e 
Ivens, das suas passadas expedições africanas, e bem assim todo o 
patrocínio e adhesão que o presente programma carece para que possa 
ser realisado, honrar-se-ha em receber de v. ex.* quaesquer indicações 
que ao seu elevado critério pareçam convenientes e opportunas para 
que a projectada manifestação mais e melhor traduza o applauso e 
reconhecimento nacional. 
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PROGRAMMA INICIAL 

I 

A Sociedade promorerá junto dos seus consócios residentes nos 
diversos pontos da escala do paquete que conduzir os beneméritos ex- 
ploradores Capello e Ivens, de Angola a Lisboa, que organisem, de 
accordo com as auctoridades, comraercio, industria, imprensa e corpo- 
raçSes de estudo das respectivas localidades, manifestações de home- 
nagem, applauso e reconhecimento publico áquelles illustres cidadãos 
pelos novos e gloriosos serviços prestados á sciencia e á pátria, na 
sua recente travessia do continente africano. 

II 

A Sociedade fará cunhar uma medalha commemorativa d^aquella 

travessia. 

III 

A direcylo da Sociedade ontendcr-se-ha com o governo para que 
a recepçSo dos beneméritos exploradores em Lisboa seja a mais so- 
lemne e expressiva do applauso e reconhecimento do paiz, procedendo 
como por occasiSo do regresso dos mesmos exploradores e do major 
Serpa Pinto, das suas explorações anteriores, e solicitando do mesmo 
governo e das corporações publicas e particulares o auxilio e as adhe- 
soes necessárias. 

IV 

Será competentemente solicitado e auctorisado: 

1 .® Que o paquete que conduzir os exploradores possa demorar-se 
nos pontos de escala algumas horas mais do que as regulamentares, 
para que possam fazer-se as manifestações alludidas sob n.^ I; 

2.® Que o mesma paquete aguarde em Cascaes a chegada dos va- 
pores que devem conduzir ao seu encontro os representantes do go- 
verno e da Sociedade de Geographia de Lisboa, e das corporações 
adherentes, devendo estes vapores acompanhar o mesmo paquete até 

ao seu definitivo ancoradouro. 

V 

Chegado este paquete, diriglr-se-hSo a seu bordo em escaleres, que 
terXo sido previamente pedidos ao sr. ministro do ultramar, para que 
ali estejam para este effeito, os funccionarios e commissões encarre- 
gadas de comprimentar os beneméritos exploradores. Se s. ex.* o mi- 
nistro do ultramar honrar com a sua presença esta manifestação, ser- 
Ihe-ha solicitado que acceitc a presidência da representação da Socie- 
dade de Ocographia de Linboa. 
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Em caso contrario a presidência e direcção da manifestação com- 
petirá á mesa da Sociedade de Geographia. 

VI 

O desembarque dos beneméritos exploradores realisar-se-ha no 

arsenal da marinha. 

VII 

No mesmo arsenal serão elles recebidos pelos sócios da Sociedade 
de Geographia, membros da commissâo central e mais corporações e 
pessoas convidadas. 

vm 

Serão distribiiidos aos sócios da Sociedade de Geographia e ás 
pessoas convidadas para esta manifestação, bilhetes de admissUo a 
bordo dos vapores ao serviço da Sociedade, e, precedendo auctorisa- 
çao de s. ex.* o ministro, nô arsenal da marinha. 

IX 

No dia da chegada e nos dois consecutivos, a casa da Sociedade 
de Geographia conservar-se-ha embandeirada e illuminada. 

X 

A Sociedade convidará pela imprensa os habitantes de Lisboa a 
illuminarem as fachadas das suas casas na noite da chegada dos be- 
neméritos exploradores; e os navios mercantes surtos no Tejo a em- 
bandeirarem no mesmo dia. 

XI 

No dia designado pelos illustres exploradores realisar-se-ha uma 
sessão solemne para a recepção d^elles e para a commimicação que 
elles entendam dever fazer dos resultados da sua exploração geogra- 
phica. 

1.® Será convidado a presidir a esta sessão o augusto chefe do 
estado, protector da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

2.° Será convidado a exercer a presidência eflfectiva o sr. minis- 
tro da marinha e ultramar, como presidente da commissâo central de 
Geographia, tendo á sua direita o presidente e mais direcção da So- 
ciedade, e á sua esquerda o presidente da commissâo africana, dire- 
ctor geral do ultramar, como vice-presidente da commissâo central, c 
presidentes das secções sociaes. 

3.° Serão convidados a assistir os membros da familia real. 

4.® A mesa da Sociedade fará os mais convites, que entender con- 
veniente, para esta sessão. 

5.® A scsirão será aberta por ordem de Sua Magestade o Rei pelo 
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sr. ministro do ultramar, quo dará em seguida a palavra aos dois ex- 
ploradores, e encerrada, mediante igual ordem, pelo sr. presidente da 
Sociedade, que em nome doesta saudará os exploradores e agradecerá 

a comparência dos convidados. 

XII 

Em dia opportunamente annunciado a Sociedade de Gcograpliia 
de Lisboa oíFerecerá um banquete de honra aos illiístrcs exploradores, 
por cotisaçSo entre os sócios que queiram tomar parte n'elle. 

XIII 

Por accordo com a sociedade do jardim zoológico ou com outra, a 
mesa promoverá um grande festival nocturno dedicado aos beneméri- 
tos exploradores, o qual terminará, obtidas as necessárias auctorisa- 
çoes, por uma marcha de fachos atra vez da cidade. 

Deseja também a Sociedade fazer por esta occasiíío algumas pe- 
quenas publicações especiaes destinadas a informar o publico acerca 
dos serviços dos illustres exploradores, e a celebrar os seus últimos 
trabalhos, e neste sentido solicita igualmente de v. ex.* o auxilio da 
respectiva impressão na imprensa nacional. 

Aguardando as ordens e indicações de v. ex.^, para que possamos 
proceder convenientemente, temos a honra de apresentar a v. ex.* os 
protestos da alta consideração da Sociedade de Geogi-aphia de Lis- 
boa. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 27 de julho de 1885. — III.'"** e ex.'"'* 

sr. ministro e secretario d'e8tado dos negócios da marinha e ultra- 
mar. =0 presidente, António Augusto de Aguiar. = O secretario per- 
petuo, Luciano Cordeiro. 



DA SOCIEDADE AO SR. MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR 



lU."® e ex."® sr. — Na supposiçâo de que os beneméritos explora- 
dores portuguezes os srs. Hermenegildo Capello e Koberto Ivens, só- 
cios honorários doesta Sociedade, regressarão a Lisboa a bordo de al- 
gum dos paquetes da companhia portugueza de navegação da Africa 
Occidental, que fazem escala pelos portos do Mindello (S.Vicente) e 
do Funchal, os nossos consócios residentes naquellcs pontos promo- 
vem, com a adhesão das respectivas auctoridades locaes e corporações 
do commcrcio e da imprensa, manifestações publicas de applauso e de 
reconhecimento aos àoln illu?jtrcs officiaes, pcloí? novos e eminentes 
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serviços que elles acabam de prestar á seiencia e á pátria na sua re- 
cente e notável travessia do continente africano. 

Succedendo, porém, que é muito pequena a demora d^aquelles pa- 
quetes nos portos indicados, somos solicitados para que exoremos de 
V. ex.* que se digne pcrmittir e auctorisar que o paquete que condu- 
zir os srs. Capello e Ivens, sendo, como provavelmente será, o da com- 
panhia alludida, possa demorar-se em S. Vicente e no Funchal, mais 
do que as horas regulamentares, a fim de que os beneméritos explo- 
radores recebam as homenagens que desejam prestar-lhes no seu re- 
gresso a Portugal os nossos concidadSos. 

Deus guarde a v. ex.'^ Sociedade, 28 de julho de 1885. — 111."® e 
ex."*" sr. ministro e secretario doestado dos negócios da marinha e ul- 
tramar. = O presidente, António Augusto de Aguiar = O secretario 
perpetuo, Luciano Cordeiro. 

Outra idêntica para o ill."*" e ex.™® sr. gerente da emprcza de na- 
vegação para a Africa occidental. 



DO SÓCIO SR. FERREIRA DO AMARAL Â SOCIEDADE 

111.*"® e ex."™® sr. — Com o maior prazer me encarrego da missSo 
que por a Sociedade de Geographia de Lisboa me é confiada em seu 
officio de 3 de julho corrente, de entregar aos illustres explorado- 
res Capello e Ivens a correspondência que lhes for dirigida, cuidado 
este que pelos próprios, e quando d'elles me separei no rio Coroca, me 
havia sido entregue na ausência do i Ilustrado capitão tenente da ar- 
mada, Guilherme de Brito Capello, que no próximo paquete recolhe 
á Europa, e por isso me substabeleceu tão honrosa quanto agradável 
missão. 

Deus guarde a v. ex.* Palácio do governo geral em Loanda, 31 
de julho de 1885. — Dl.™® e ex.™* sr. secretario perpetuo da Sociedade 
de Geographia de Lisboa. =íVancí»co Joaquim Ferreira do Amaral. 



DA EHPREZA DE NAVEGAÇÃO PARA AFRICA A SOCIEDADE 

111.™® e ex.™® sr. — Tenho a honra de accusar a recepção do officio 
do v. cx.% datado de 28 do nicz passado, c de declarar em sua res- 
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posta que esta empreza gostosamente se presta a tudo quanto possa 
contribuir para tomar o mais solemne possivel a recepção dos bene- 
méritos exploradores os srs. Capello e Ivens. 

A demora dos paquetes em S. Vicente e na Madeira nunca é infe- 
rior a seis horas úteis em cada porto, e os vapores avistam-se bastante 
tempo antes de fundearem. Se, comtudo, v. ex.* achar insuficiente 
esta demora, peço-lhe queira indicar-mb qual o augmento que julga 
necessário, a fim de poder pedir auctorisaçâo ao ministério da mari- 
nha* Convirá dar ordens certas e determinadas aos agentes e comman- 
dantes da empreza, para evitar reclamações da parte dos passageiros, 
entre os quaes ha sempre uma grande anciedade de ver abreviada a 
distancia que ainda os separa da pátria e das suas famílias. 

A auctorisaçlio do ministério é indispensável, em virtude das esti- 
pulaç<5es do contrato. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 3 de agosto de 1885. — 111."*** e 
ex."*^ sr. presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. = O 
agente da empreza nacional, E. George. 



Di SOCIEDADE AO SR. MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR 



Hl.™ e ex."* sr. — Em additamento ao officio que tivemos a honra 
de dirigir a v. ex.* em data de 28 do mez passado, expondo a v. ex.* 
os desejos dos nossos consócios de S. Thiago e do Funchal de que o 
paquete da companhia de navegaçSo a vapor da Africa Occidental, que 
conduzir os srs». Capello e Ivens se demore n'aquelles pontos mais al- 
goinas horas alem das regulamentares, a fim de se realisarem as ma- 
nifestações publicas de homenagem áquelles beneméritos exploradores, 
tomámos a liberdade de informar a v. ex.^ de que por officio do ge- 
rente da companhia, de 3 do corrente, nos é communicado que a mes- 
ma companhia gostosamente adhere á nossa solicitação de contribuir 
em tudo quanto possa honrar os illustres officiaes, que tão eminentes 
serviços acabam de prestar á sciencia e á pátria, se v. ex.^ se dignar 
conceder-lhe a auctorisação indicada. 

A urgente necessidade de que os agentes e commandantes da em- 
preza, e bem assim as commissões constituídas no Funchal e cm S. Vi- 
cente sejam prevenidas, obriga-nos a solicitar de v, ex.* que se digne 
mandar informar-nos com a possivel brevidade da resoluçSo que v. ex.* 
tiver por mais conveniente. 
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Seis horas de deinora, alem das horas regulamentares, que suo 
em igual miraero, u'aquelles dois pontos de escala, seria, cremos, 
um limite rasoavel para a fim que têem em vista os nossos consó- 
cios e as mais corporações o pessoas que ao seu pensamento teem 
adherido. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 4 de agosto do 1885. — 111.™" e 
ex.*"® sr. ministro e secretario doestado dos negócios da marinha c ul- 
tramar. = Pela direcçHo, o secretario perpetuo, Luciano Cordeiro, 



DA SOCIEDADE Â EHPREZA DE NAVEGAÇÃO PARA AFRICA 



Hl.™** e ex.™® sr. — A mesa da Sociedade profundamente agradece 
a V. ex.* e á empreza que v. ex.* dignamente gere, a nova fineza da 
sua annuencia aos desejos manifestados no nosso officio de 28 do cor- 
rente, e bem assim a cavallieirosa adhesão da mesma empreza ás ma- 
nifestaç<5e3 que promovemos em homenagem aos nossos beneméritos 
consócios e exploradores africanos os srs, Capello e Ivens. 

Prevendo a necessidade de uma auctorisação do ministério da ma- 
rinha e ultramar, a esse ministério communicámos igualmente os nos- 
sos desejos. 

Uma demora até seis horas, alem das regulamentares, isto é, por 
um praso duplo da demora ordinária dos paquetes, cremos que seria 
sufficiente para o fim que têem em vista os nossos consócios do S.Vi- 
cente e da Madeira, e as corporações e mais pessoas que adheriram 
ás manifestações que elles preparam. 

Igualmente indicámos já ao governo a conveniência de accordar 
com V. ex.* que o paquete que conduzir os srs. Capello e Ivens aguarde 
em Cascaes os vapores que de Lisboa devem conduzir as commissSes 
e pessoas que desejam ir ao encontro d^aquelles beneméritos cida- 
dãos. 

A generosa e amabilissima coo2)eração de v. ex.* e d^essa empreza 

é um obsequio e um serviço que a Sociedade registará com o mais 

profundo agradecimento. 

Deus guarde a v. ex.^ Sociedade, 4 de agosto de 1885. — 111."** 

e ex.™® sr. E. Oeorge, dignissimo agente da empreza nacional de na- 
vegação a vapor e sócio da Sociedade de Geographia de Lisboa. = O 
secretario perpetuo, Luciano Cordeiro. 
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DA SOCIEDADE A DIVERSOS 

111.'"'^ e ex.™® sr. — Tenho a honra de enviar a v. ex.* dez exem- 
plares da communicaçâo impressa dos nossos beneméritos exploradores 
os srs. Capello e Ivens, acerca da sua recente e gloriosa travessia afri- 
cana, e bem assim igual numero de exemplares de um álbum de mu- 
sicas populares de Cabo Verde, para que v. ex.* se digne oflferecel-os 
a quem tiver por conveniente e útil. 

Deus guarde a v. ex.* — 111."** e ex.™** sr. dr. Jacinto Augusto Me- 
dina. = O secretario, Luciano Cordeiro. 

Outro para o ill.™** e ex.°*° sr. Vasco Guedes de Carvalho e Me- 
nezes, dignissimo governador do Fimchal. 

Outro para o ill.™^ e ex.™° sr. Francisco Pereira da Rocha, Praia 
(S. Thiago). 



DA SOCIEDADE AO SÓCIO SR. VASCO GUEDES DE CARVALHO 

111."^^ e ex.™° sr. — Accedendo aos desejos qne v. ex.* teve a bon- 
dade de particularmente me communicar, tenho o gosto de informal-o 
de que a mesa da Sociedade solicitou do governo e da empreza nacio- 
nal de navegação a vapor para a Africa occidental que o paquete que 
conduzir a seu bordo os beneméritos exploradores Capello e Ivens, 
possa demorar-se n^esse porto até seis horas mais do que as regula- 
mentares, que são em igual numero. A empreza immediata e cavalhei- 
rosamente accedeu ao nosso pedido, aguardando-se a necessária au- 
ctorisaçílo do governo, com a qual, aliás, julgamos poder igualmente 
contar. 

Ignorámos por emquanto a epocha do regresso dos nossos consó- 
cios, dos quaes esperámos receber cartas brevemente, suppondo com- 
tudo que ellcs regressarão no paquete que deve chegar a essa ilha nos 
primeiros dias de setembro. 

Disponha v. ex.* do — De v. ex.* att.° v.^*" e collega obrigado. — 
Sociedade, õ de agosto de 1885. = O secretario, Luciano Cordeiro, 



DA SOCIEDADE AO SÓCIO SR. JACINTO A. MEDINA 

111.™° e ex.™^ sr. — Tenho a honra de informar v. ex.% para que 
nos faça a fineza de transmittir aos nossos consócios residentes n^essa 
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cidade, que a mesa da Sociedade solicitou do governo e da empreza 
nacional de navegação que o paquete que conduzir a seu bordo os be- 
neméritos exploradores, srs. Capello e Ivens, possa demorar-se n'esse 
porto e no do Funchal até seis horas mais do que as regulamentares, 
a fím de que possam ser prestadas áquelles nossos illustres consócios 
as homenagens publicas a que se refere o nosso officio anterior. 

A empreza nacional accedeu já cavalheirosamente á nossa soli- 
citação, e cremos poder contar com a necessária auctorisaçao do go- 
verno. 

No caso provável de se achar n'essa cidade o sr. governador da 
provincia, espera a mesa da Sociedade que os nossos consócios que- 
rerão solicitar d'elle a honra de presidir ou de tomar parte na mani- 
festação que tenham resolvido organisar, para o que se devem consi- 
derar devidamente auctorisados. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 5 de agosto de 1885. — III."*^ o 
ex.™° sr. Jacinto Augusto Medina. = O secretario perpetuo, Luciano 
Cordeiro > 



DO SÓCIO SR. VASCO GUEDES DE CARVALHO Â SOCIEDADE 



Madeira. — N.** 62. — Em 5, á uma hora e quarenta minutos da 
tarde. — Urgente. — Luciano Cordeiro, Lisboa. — Para realisação jan- 
tar baile exploradores necessário demora paquete. Agencia nada con- 
cede. Peço resolução. = Quedes. 



DD SÓCIO SR. BDRNAT, DA PRAIA, Â SOCIEDADE 



Praia (S. Thiago). — N.* 20. — Em 5, ás nove horas e quinze mi- 
nutos da manhS. — Sociedade de Geographia, Lisboa. — Felicito bom 
êxito Capello, Ivens. = fiarnoy. 
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FESTEJOS EM LOANDA ^ 

PropDimã das festas para a recepção dos exploradores Capcilo e Ivens 

na sua passagem por Loanda em regresso para a pátria, 

approrado pela grande reunião popular presidida por s. ex/ o governador geral 

oa noite de 4 do corrente 

I 

Haverá uma commissZo executiva encarregada de pôr em pratica 
o seguinte programma: 

Ás demonstrações a cargo da commissão executiva s2Lo as se- 
guintes : 

1." Cortejo no mar até ao eaes; 

2.** Cortejo cívico do cães até á igreja da Misericórdia e d'ahi ao 
palácio do governo ; 

3.° IlluminaçSes nos edifícios públicos e particulares; 

4.® Apresentação dos exploradores na sala da exposição; 

5.^ Recita de gala no theatro da associação trinta e um de outubro; 

6.° Regata; 

7.^ Jantar á comitiva dos exploradores, servido por senhoras no 
jardim publico; 

8.** Medalha commemorativa oflferecida pela província. 

Estas demonstrações nSo excluem as manifestações individuaes ou 
coUectivas que os cidadãos ou corporações queiram prestar aos illus- 
tres viajantes, e que serão de certo muito apreciadas, exprimindo os 
trabalhos da commissão simplesmente a reunião dos esforços que qui- 
zerem adherir á idéa de uma manifestação geral. 

II 

O governo e a camará municipal terão prévio conhecimento dos 
programmas das diversas festas que lhes serão dados pelo ex."** presi- 
dente da commissão executiva, a fim de poderem ordenar o cumpri- 
mento da parte que lhes disser respeito. 

ni 

signal convencionado para que a cidade tenha conhecimento da 
chegada dos illustres exploradores ao porto, será uma porção de fo- 
guetes, que o ex."*** capitão do porto, por occaslão da visita ao navio 

1 Os documentos e descrípçucs relativos á recepção de Capello e Ivens em 
Loanda e mais portos da provincia de Angola, foram reunidos n*um opúsculo : 
Angola a Capdlo t Ir^ns, Loanda, imprensa nacional, 1885, 4.® gr,, 26 pag. 

4 
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que os conduzir, fará lançar ao ar, signal este que será reconhecido 

nas fortalezas do Penedo e S. Miguel, por dois tiros seguidos, dados 

em cada uma d^ellas. 

IV 

O ex."^ capitão do porto preveniró os illustres exploradores dos 
festejos que lhes estão reservados, e pedir-lhesha, desde logo, que a 
bordo esperem uma deputação presidida pelo presidente da commissSo 
executiva dos festejos e formada dos officiaes da divisSo por este es- 
colhidos, para lhes dar parte do empenho que a cidade de Loanda tem 
em que os exploradores annuam ao programma das festas que lhes 
estão preparadas, e regulem por elle a occasiâo do seu desembarque, 
de forma que haja, pelo menos, o intervallo de oito horas entre este 
e a chegada ao porto, e que só desembarquem ás quatro horas da 

tarde. 

V 

As duas horas da tarde do dia em que se combinar o desembarque, 
o governador geral, acompanhado da camará municipal de Loanda e 
do seu estado maior, embarcarão no cães na galeota do governo e irão 
a bordo felicitar os illustres exploradores pelo seu regresso, e s. ex.*', 
desembarcando na galeota, juntamente com o presidente da commis- 
sâo executiva, dirigir-se-hão para o cães, seguidos de todos os escale- 
res de navios de guerra e mercantes e embarcaçSes da capitania, da 
alfandega e particulares, que queiram fazer parte do cortejo, bem 
como das embarcações indigenas devidamente enfeitadas, segundo o 
uso do paiz ; os escaleres acima referidos poderão achar-se no cães ás 
duas horas, para conduzirem as pessoas que n^elles queiram ir para 
o mar, para d'ahi acompanharem os exploradores para terra. 

VI 

O ex."® capitSo do porto regulará a policia do cortejo no mar, no 
que será auxiliado pelos escaleres de vapor da divisão, que opportu- 
namente requisitar. 

vn 

Procurar-se-ha conseguir que o cortejo siga em angulo de caça, 
tendo na frente a galeota que conduzir os illustres exploradores, e a 
partir de cada uma das alhetas as embarcações, segundo as indicaçSes 
do capitão do porto, e sem ordem de precedências, que não devem 
existir onde o pensamento é em todos tmi e único : a glorificação dos 
portuguezes mais notáveis da idade moderna. 

vm 

No cães estará postado de guarda de honra o batalhão de caçado- 
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res n.° 2 na sua máxima força, e serSo os exploradores ali recebidos 
debaixo do pallio, pelo ex.™" conselho do governo, pelas auctorida- 
des ecclesíasticas, civis e militares, pelas associações particidares, ope- 
rários, associações de recreio, asylo, escolas e todos os que quizerem 

tomar parte na manifestação. 

IX 

A sub-commissao respectiva formulará o programma da precedên- 
cia das corporaçSes e disporá as cousas de forma que, reunidas no 
largo de Pedro Alexandrino, possa o cortejo civico seguir em boa or- 
dem pela rua de Salvador Correia, travessa da Sé, largo do Pelouri- 
nho, calçada de Santo António, largo de D. Pedro V e rua da Mise- 
ricórdia 

X 

Na igreja da Misericórdia cantar-se-ha um solemne Te Deum em 

sacçEo de graças pela chegada dos illustres exploradores, findo o qual 

serUo estes acompanhados ao palácio do governo, onde fixarSo a sua 

residência. 

XI 

Na noite do desembarque o governo, a camará e a commissfto 
executiva convidarão todos os habitantes a illuminar a frontaria das 
suas casas, e serSo illuminados todos os edificios públicos. 

xn 

Todas as demonstrações de regosijo serão permittidas e todas as 
festas, sem previa licença, durante a estada em Loanda dos illus- 
tres exploradores Capello e Ivens. 

xin 

Em dia e hora, que com os exploradores seja combinado pelo 
ex.°^° presidente da commissão executiva, irão á sala da exposição, 
para ahi receberem as mensagens da camará e commissão executiva 
e mais corporações, que queiram exprimir o seu enthusiasmo e justa 
consideração pela mais notável travessia da Africa dos tempos mo- 
dernos e por aquelles que a executaram. 

XIV 

O programma d'esta parte da festa será feito pela sub-commissão 
respectiva, a qual será também encarregada de formular imia desori- 
pção geral dos festejos, e bem assim a particular de cada um d'ellcs, 
para que tudo seja impresso em numero especial do Boletim official, 
destinado a conmiemorar a passagem por Loanda dos illustres explo- 
radores Capello e Ivens. 
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XV 

Haverá uma recita de gala no theatro da associação trinta e um 
de outubro, cujo programma deverá ser formulado pela sub-commis- 
são respectiva. 

XVI 

Haverá no porto uma regata em que se empenhe o máximo nu- 
mero possível de escaleres de guerra e mercantes e as embarcações 
indigenas, sendo o programma da festa elaborado pela respectiva sub- 
commissao. 

XVII 

Haverá no jardim publico um jantar oflferecido aos indígenas que 
formaram a comitiva dedicada e leal dos exploradores. Este jantar 
será servido por senhoras, que, n'este acto de delicada consideração, 
quizerem por esta forma tornar ainda mais sympathíca a demonstra- 
ção. O programma a seguir n'esta festa será elaborado pela sub-com- 
missSo respectiva. 

xvm 

A nova rua construída pela camará, próxima ao Carmo, será cha- 
mada rua Capello e Ivens, e as travessas ímmergentes terão os nomes 
que os illustres exploradores indicarem, como sendo os mais notáveis 

da sua exploração. 

XIX 

A escola de artes e oJQScios intitular-se-ha escola Capello e Ivens, 
e o governo fará coUocar em todas as escolas da província os bustos 
dos beneméritos da pátria, que acabam de assignalar por forma tão 
notável na historia portugueza os seus nomes, que deverão ser incen- 
tivo útil dos brios de todos os que começam, assim como forte argu- 
mento de convicção, para ser usado pelos que ensinam e guiam a 
mocidade nos seus primeiros passos. 

XX 

Os convites para as diversas festas serão feitos directamente aos 

exploradores pelas sub-commiss8es, acompanhadas do ex."'^ presidente 

da commissao executiva. 

XXI 

Haverá uma sub-commissâo encarregada de promover uma sub- 
scripçâo na cidade para as despezas das festas, e também na provín- 
cia para a cunhagem de uma medalha, que esta deverá oflFerecer a 
cada um dos exploradores Capello e Ivens, e que terá, salvo melhor 
alvitre, de um lado e rodeado de ramos de café o modesto e ao mesmo 
tempo eloquente telegramma de participação da chegada dos explora- 
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dores a Moçambique ; e de outro lado uma palmeira, tendo sob a copa 
das folhas a seguinte inseripçílo : A província de Angola saúda Ca- 
pdlo e Ivena, 1885. 

xxn 

o presidente da commissâo executiva regidará, da subscripçSo ob- 
tida para os festejos da cidade, a parte que poder dispor-se para cada 
uma das festas, e a sub-commissSo da subscripção regulará a forma 
da cobrança das receitas e documentos a exigir ás outras sub-com- 
missões, para poder formular as contas. 

xxm 

Ápprovados que sejam os alvitres n'este programma indicados, 
devem as sub-commissSes começar desde logo a trabalhar, porquanto 
nSo se pôde saber se de um momento para outro teremos a fortuna dos 
exploradores chegarem á capital, sendo a primeira e a mais urgente 

parte do programma a subscripçâo, para se saber o desenvolvimento 

que poderá dar-se a cada um dos festejos. 

XXIV 

Haverá uma commitsSo executiva presidida pelo ex.™® conselheiro 
Sampaio, e que se dividirá em sub-commissões para os diversos fins, 
compostas dos seguintes cavalheiros: 

!•* — Fai*^ a i*ecepQeLo no caos 

Miguel Gomes de Almeida. 
José Jacinto Ferreira da Cruz. 
Annanias Rodrigues de Almeida. 
Hermenegildo Augusto Pereira Rodrigues. 
António Urbano Monteiro de Castro. 
ApoUinario Francisco de Carvalho Neto. 

^•' — Apresentação dos exploradores na sala 

da exposlc&o 

Dr. Eduardo Abranches Ferreira da Cunha. 

Alberto Carlos de Eça de Queiroz. 

Dr. Cândido Joaquim de Macedo Baptista. 

Dr. Alfredo Troni. 

Julião Félix Machado. 

David Pinto de ^íoraes Sarmento. 
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3.» — «Tantai* á comitiva 

Guilherme Gomes Coelho. 

Claudino Augusto Carneiro de Sousa e Faro. 

Eduardo Ayala dos Prazeres. 

José Amzalak. 

Augusto César de Oliveira Gomes. 

D. Luiz da Camará Leme. 

^.' — Roei ta. do fiT^ilci 

Francisco de Salles Ferreira. 
José Pinto da Silva Bocha. 
Cónego Luiz Maria de Carvalho. 
João Ignacio Ribeiro. 
Alfredo Gentil da Costa Fernandes. 
Padre António Castanheira Nunes. 

£S.* — TtoffeLÍÃh 

Luiz Bernardino LeitSo Xavier. 
João Xavier da Fonseca. 
José Paulo Alves. 
Manuel Joaquim Lino. 
Innocencio Matoso da Camará. 
Lino Maria de Sousa Araújo. 

O.' — Finanças 

Francisco José das Neves. 
Joaquim Jeronymo de Oliveira. 
António Ignacio de Almeida Martins, 
José Joaquim de Castro Leite. 
Julião Monteiro Torres. 
Joaquim de Brito Pires. 
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RegulamcDlo para a regala que deve ler logar no porlo de LoanJa 
em lionra dos exploradores Capello e Ivens 

ARTIGO 1.» 

Sâo admittidas á regata todas as embarcações nacionaes ou estran- 
geiras de remos ou de vela, de qualquer lotação ou armação, que se 
inscreverem para esse fim na capitania do porto. 

ARTIGO 2.« 
Na inscripçSo deverá mencionar-se o nome, distinctivo particular, 
annaçao, dimensões, nome do proprietário c nome do patrão. 

ARTIGO 3 • 
Â inscripção começa na data da publicação doeste regulamento e 
linalisa no dia e hora que for posteriormente designado, excepto para 
embarcações chegadas ao porto depois doesse dia. 

ARTIGO 4.« 

Âs embarcações inscriptas serfto postas á disposição da commissSo, 
vinte c quatro horas antes do dia que for annunciado para a regata. 

ARTIGO 5.» 

Todas as embarcaçSes, quando entregues á commissSo, deverão 
estar alastradas convenientemente pelos interessados, de forma que se 
não possa mecher no lastro, o qual será fechado e lacrado na pre- 
sença de dois membros da commissão, nomeados para esse fim. 

ARTIGO 6.* 
Quando se não achem inscriptas pelo menos três embarcaçSes da 
mesma classificação, não poderá ter logar a corrida d^essas embai*ca- 
ç5es, salvo se depois de inscriptas faltar alguma d'ellas. 

ARTIGO 7.» 
Aos escaleres a remos compete um patrão e tantos tripulantes 
quantos os remos. As embarcações á vela não poderão ser tripuladas 
por mais de seis pessoas, incluindo o patrão, excepto as de carga, que 
poderão ter a tripulação constante da sua matricida. 

ARTIGO 8.» 
As embarcações de vela de qualquer natureza não é permittido, 
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cm caso algiim, empregar remo, croque ou outro objecto para virar 
ou auxiliar a manobra, seja em que circumstancias for. 

ARTIGO 9.0 
Qualquer embarcação de remos ou de véla que tocar em alguma 
das balizas perdeu o direito ao premio, que porventura lhe corres- 
ponda n^essa corrida, salvo o caso previsto no artigo 11.*^ 

ARTIGO 10.» 
Quando duas embarcações á véla naveguem de modo que os seus 
caminhos se cruzem, a que for amurada por bombordo manobrará de 
forma a não interromper o caminho da outra. 

ARTIGO 11.» 

Quando duas embarcações, navegando proximamente ao mesmo 
rumo se approximem de alguma das balizas, ou outro qualquer obstá- 
culo, navegarão de modo a conservarem entre si a distancia do dobro 
do comprimento d'essas embarcações. Aquella que interromper ou em- 
baraçar a navegação á outra, perderá a corrida. 

ARTIGO 12.« 

A corrida dos escaleres a remos será feita em um trajecto em li- 
nha recta, sendo os escaleres obrigados a guardarem entre si, para 
cada lado, uma distancia, pelo menos, igual ao dobro do comprimento 
dos mesmos escaleres. Aquelle que estorvar o caminho a um outro 

perderá a corrida. 

ARTIGO 13." 

Haverá um jury especial convidado pela commissão da regata para 
a classificação das corridas e julgamento das questões que se suscita- 
rem, com o direito de excluir qualquer embarcação, que não tenha 
cumprido o presente regulamento do programma. 

ARTIGO 14.« 
Quando qualquer embarcação se julgue com o direito de protestar, 
arriará immediatamente o seu distinctivo, e fará o seu protesto verbal- 
mente ao respectivo jury, logo que chegue á baliza. 

ARTIGO 15.« 
A regata terá logar na babia em frente do deposito da divisão na- 
vol, c começará á uma hora da tarde, pela maneira seguinte; 
1.® Embarcações de véla; 
2.° Embarcações de remos; 
3.*' DonfTos. 
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1.* Corrida 

Embarcaç(5es de carga de qualquer armação. 

2.* Corrida 

Escaleres dos navios de guerra. 

3.* Corrida 

Escaleres de recreio e da marinha mercante. 

Rcg^ata de i*eiiioiB 

!.• Corrida 

Escaleres de mais de seis remos. 

2.* Corrida 

Escaleres de cinco ou seis remos. 

3.» Corrida 

Escaleres de quatro remos. 

4.* Corrida 

Escaleres de dois remos. 

Reipata de tangam 

1.* Corrida 

Dongos á vela. 

J3.» Corrida 

Dongos á vara. 

3,» Corrida 

Dongos á pá. 

ARTIGO 16.« 
Cada corrida terá começo dez minutos depois da antecedente; e a 
cada uma d^ellas corresponderSo dois prémios. 

ARTIGO 17.» 
Os trajectos de corridas sSo: 

Para embarcações de vela 

Partida — Baliza entre duas bóias fundeadas perpendicularmente 
a ilha, próximo ao cdificio do deposito. 
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Percurso — Passar deixando as balizas a estibordo. 

Estas balizas são duas lanchas com bandeira encarnarda, a pri- 
meira fundeada próxima á ponta da ilha c a segunda do lado do con- 
tinente, entre as fortalezas de S. Pedro e S. Francisco do Penedo. 

Chegada — Cortar o enfíamento da baliza da partida, passando 
entre as bóias. 

Para embarcações de remos 

Partida — Baliza entre duas bóias fundeadas entre a fortaleza de 
S. Francisco do Penedo e a ponta Izabel. 

Chegada — Enfíamento de duas bóias fundeadas cm direcção pa- 
rallela á linha da praia cm frente do deposito. 

Para os doneos 

Partida — Praia do Peixe em frente á praça do FalcSo. 
Chegada — Passar entre as bóias da 1.* corrida. 

ARTIGO 18.0 

Os signaes da partida sao : 

Bandeira encarnada (B) — preparar. 

Bandeira azul e branca (P) — altenção. 

(Içadas no mastro da ponte da divisão.) 

Tiro de peça — largar. 

Qualquer doestes signaes será reconhecido pelo delegado do jury 
que estiver no ponto de partida, e só depois de reconhecido imi signal, 
é que poderá içar-se o signãl immediato. O reconhecimento será o ga- 
lhardete, reconhecimento do código internacional. 

Estes signaes entendem-se para cada corrida e serSo precedidos 
por distinctivos içados no mastro do edifício do deposito. Estes distin- 
ctivos são: 

Para regata de embarcações á.véla — galhardete (D) do código. 

Para regata de embarcações a remos — gaViardete (F). 

Pai'a regata de dongos — galhardete (G). 

ARTIGO 19.0 

As embarcações de vela inscriptas para as corridas, tirarão á sorte, 
no dia immediato ao da chegada dos exploradores, pelas três horas da 
tarde, na capitania do porto, o numero de ordem para a sua posição 
na baliza. 

ABTIGO20.O 

Todas as reclamaçSes que hajam de fazer-se sobre as condiçSes 
d'este regulamento, serão feitas desde o dia da publicação d'elle, e 
resolvidas sem demora pela commissSo. 
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AKTIG0 21.0 

Os detalhes doesta regata sorâo aununciados com a necessária an- 
tecedência n'um programma especial que fará parte doeste regula- 
mento. 

ARTIGO 22.» 

A porta da capitania do Porto fixar-se-ha, com a precisa antece- 
dência, aviso do dia e hora em que deverá íinalisar a inscripçâo de 
que trata o artigo 1.^ d'este regulamento, e bem assim do dia em que 
deverá ter logar a regata. 

Loanda, 7 de agosto de 1885.=Zutz Bernardino Leitão Xavier = 
João Xavier da Fonseca = José Paulo Alves = Innocencio Matoso da 
Camará = Lino Maria de Sotisa Araújo = Manud Joaquim Lino. 



DO SÓCIO SR. FERREIRA DO AMARAL, GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 

Â SOCIEDADE 



II1."° e ex.™° sr. — Comquanto os nossos beneméritos explorado- 
res Capello e Ivens tenham chegado ao termo da sua gloriosa traves- 
sia, que arrojadamente emprehenderam por amor da sciencia e do 
nosso paiz, que glorificaram com este notável feito, eu devo transmit- 
tir a V. ex.* as ultimas e únicas noticias que pude obter doestes ex- 
ploradores, que felizmente já não interessam por tardias, mas demon- 
stram as minhas diligencias cm conhecer o seu destino e situação. 
Têem a data de 14 de junho ultimo e foram enviadas de Quiteve pelo 
negociante sertanejo Manuel Ferreira Pinto. Os exploradores, segundo 
esta communicação, largaram do Quiteve em 26 de junho do anno 
findo, foram bem recebidos pelos povos da Alenda, seguiram para as 
Mamboellas e atravessaram o Cubango sem novidade. 

O complemento doesta noticia sabemol-o nós agora,, pelo modesto 
c eloquente telegramma dos illustres exploradores, que são esperados 
anciosamente n'esta capital, onde serão recebidos com inexcedivel ju- 
bilo e enthusiasmo, que v. ex.* poderá apreciar, lendo o progranuna 
das festas projectadas em honra d'aquclles beneméritos e arrojados 
exploradores, que acabam de assombrar o mundo scientifico, realisando 
brilhantemente o maior feito geographico dos tempos modernos. 

Deus guarde a v. cx.* Loanda, 10 de agosto de 1885. — 111."™° c 
cx.™® sr. presidente da Sociedade de Ocographia de Lisboa. = i^nni- 
císco Joaquim Ferreira do Amaral, 
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DO SÓCIO SR. VASCO GUEDES, GOVERNADOR CIVH DA MADEIRA 

Â SOCIEDADE 



HL™® e ex."** sr. — Agradecendo á mesa da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa as diligencias que empregou junto do governo e da 
empreza nacional de navegaçSo a vapor, no sentido do obter que o 
paquete que conduzir a seu bordo os distinctos exploradores Capello 
e Ivens possa demorar-se n'este porto algumas horas a mais das re- 
gulamentares, tenho a satisfação de annunciar a v. ex/ que a noticia 
da passagem d'aquelles illustres officiaes por esta cidade foi recebida 
pelos funchalenses com vivo enthusiasmo, manifestando-se desde logo 
o desejo geral de celebrar com apropriados festejos este fausto acon- 
tecimento. 

Como sócio mais velho da Sociedade de Geographia, entendi do 
meu dever tomar a iniciativa de reunir os demais nossos consócios 
aqui residentes, e juntos deliberámos acceitar as adhesSes de todos os 
que quizessem associar-se áquelle patriótico intuito. 

Effectivamente, uma grande reimião se verificou no palácio de 
S. Lourenço, em principies do mez passado, na qual tive o prazer de 
ver representadas todas as classes da sociedade madeirense, e feita a 
declaração do fim para que ali nos achávamos, foi unanimemente abra- 
çado com alvoroço o pensamento de assignalar, por todos os modos, 
a visita d^aquelles dois beneméritos portuguezes. 

Foram desde logo nomeadas commissSes para organisarem o pro- 
gramma dos festejos c procederem a todos os demais trabalhos a ellcs 
relativos, e está quasi assentado que, recebidos com toda a pompa e 
acompanhados de um cortejo solemne, os dois viajantes se dirigirão á 
sé cathedral, onde terá logar uma oração de graças. Serão depois convi- 
dados a um banquete de cerca de cem talheres, ao qual concorrerá 
tudo o que ha de mais luzido e importante na cidade. A noite, vistosa 
illuminaçSo e musica na praça da Constituição e arredores, e um baile 
nas salas do club funchalense, cuja direcção, accedendo graciosamente 
ao meu pedido, se prestou a contribuir por esta fóima para tomar 
mais agradável áquelles nossos illustres consócios a sua curta demoi^a 
n'esta ilha. 

Por ora é quanto se me oflferece communicar a v. ex.*, de quem 
sou muito attcnto venerador e coUega. — Funchal, 10 de agosto de 
1885. = Fafico Giiedes de Carvalho e Menezes. 
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DO MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR A SOtilEDADE 



111."* e ex.™® sr. — Encarrega-me s. ex.* o ministro de accusar a 
recepção do oflScio de v. ex.* relativo ás manifestações que a Socie- 
dade de Geographia de Lisboa projecta em homenagem aos benemé- 
ritos exploradores Capello e Ivens, e de lhe communicar que s. ex.* 
acceita com muito reconhecimento a honra que a Sociedade lhe quer 
conferir, dando-lhe a presidência da sessSo solemne destinada á rece- 
pção d^aquelles exploradores. 

Igualmente me ordena o mesmo ex."® ministro que eu communique 
a V. ex.* que serSo opportunamente dadas todas as ordens que forem 
necessárias ás repartições dependentes d'este ministério para que a 
Sociedade de Geographia encontre todas as facilidades e coadjuvação 
precisas na execuçáo do seu programma^ na parte em que ello possa 
depender do mesmo ministério. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria de estado dos negócios da ma- 
rinha e ultramar, em 10 de agosto de 1885. — Hl."® e ex."® sr. pre- 
sidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. = O director geral, 
Francisco Joaquim da Costa e Silva. 



PROGRAMMA GERAL 

I 

Os sócios ordinários e correspondentes da Sociedade, residentes 
nos diversos pontos de escala do navio que conduzir os beneméritos 
exploradores Capello e Ivens, da cidade do Cabo a Loanda e de Loanda 
a Lisboa (Mossamedes, Benguella, Loanda, Ambriz, Zaire, Príncipe, 
S. Thomé, Bolama, Praia, S. Vicente, Funchal), são convidados a or- 
ganisar, de accordo com a auctoridade publica, o commercio, a indus- 
tria, a imprensa e as corporações de estudo das respectivas localida- 
des, manifestações de regosijo, applauso e reconhecimento publico 
áquelles illustres cidadãos, pelos novos e gloriosos serviços prestados 
á sciencia e á pátria na sua recente travessia do continente africano. 

n 

A Sociedade fará cunhar uma medalha, em bronze, commemora- 
tiva d'aquella travessia*. 

1 Foram cunhados dois exemplares em oiro para os srs. Capello e Iveus. 
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Logo que haja noticia de se achar á vista o paquete que conduzir 
a Lisboa os dois illustres exploradores, a direcç3ío da Sociedade com 
os sócios que queiram aggregar-se-lhe, e as pessoas que tenham sido 
convidadas, partirão em um ou dois vapores, previamente fretados, ao 
encontro do mesmo paquete. Será opportunamente annunciado o dia 
da chegada do paquete e a hora e o local de embarque dos sócios e 
convidados da Sociedade, bem como distribuidos os respectivos bilhe- 
tes pessoaes. 

IV 

Precedendo as necessárias auctorisaçSes, solicitadas pela Sociedade^ 

o paquete aguardará, se for necessário, na bahia de Cascaes, a chegada 

das embarcações alludidas, que em seguida o acompanharão até o seu 

definitivo ancoradouro. 

V 

Ancorado o paquete, dirigir-se-ha a seu bordo a direcçSo da Socie- 
dade, a comprimentar em nome doesta os illustres exploradores. Se 
s. ex.* o ministro da marinha e ultranmr honrar com a sua presença 
esta manifestação, ser-lhe-ha solicitado que acceite a presidência da 
representação da Sociedade. 

Os mais sócios da Sociedade receberSo e comprimentarSo os illus- 
tres exploradores no arsenal de marinha, onde deverá realisar-se o seu 
desembarque. Mediante a auctorisaçSo de s. ex.* o ministro respectivo, 
serSo distribuidos aos sócios e convidados da Sociedade, bilhetes pes- 
soaes de admissão no ai^senal da marinha. 

VI 

No dia da chegada e nos dois consecutivos, a casa da Sociedade 
conservar-se-ha embandeirada e illuminada. Sfto convidados os sócios 
a illuminar igualmente as fachadas das suas casas. 

VII 

No dia designado pelos illustres exploradores, serSo estes recebi- 
dos em sessão solemne da Sociedade, para a communicação que elles 
entendam dever fazer-lhe dos resultados da sua exploração geogi*a- 
phica, e para lhes serem entregues as medalhas de honra, em oiro, que 
a Sociedade lhes conferiu, e as medalhas conmiemorativas da sua re- 
cente travessia africana. 

Será solicitada de Sua Magestade o Rei, protector da Sociedade, 
a honra de presidir a esta sessão. 

Igualmente será solicitada da familia real que se digne assistir. 

1.® Será convidado a dirigir os trabalhos da sessão, conjimcta- 
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mente com o presidente da Sociedade, o ex."** ministro da marinha e 
ultramar, presidente da commissâo central de geographia. 

2.^ SerSo convidados a assistir a esta sessiUo as mesas das cama- 
rás legislativas, os membros do governo, do conselho do estado, do 
corpo diplomático, da camará municipal de Lisboa, os representantes 
da imprensa, das escolas e das corporaçSes de estudo e de commercio, 
e as mais pessoas que a mesa da Sociedade tiver por conveniente. 

3.® A sessão será aberta, por ordem de Sua Magcstade o Rei, pelo 
sr. ministro da marinha c ultramar, que dará em seguida a palavra 
aos dois exploradores. 

4.** Terminada a commimicaçSo que elles entendam dever fazer, o 
presidente da Sociedade, saudando-os em nome doesta, solicitará do 
Sua Magestade o Rei que se digne entregar-lhes por sua mSlo as me- 
dalhas da Sociedade, c, em seguida a esta ceremonia e obtida a 
devida vénia, encerrará a sessUo. 

vm 

Em dia opportunamente annunciado a Sociedade oíTerecerá um 
banquete de honra aos illustres exploradores, por quotisação entre os 
sócios que queiram tomar parte n'elle, e um festival nocturno em que 
tomarão parte os sócios e suas familias. 

IX 

Como se acha estabelecido em relação á casa, estabelecimentos e 
sessões da Sociedade, desde a fundação d'ella, aos representantes da 
imprensa, á parte os respectivos convites, serão franqueados os vapo- 
res fretados pela Sociedade e logar na sessão solemne, para o que se- 
rão fornecidos os bilhetes que as respectivas redacções entendam de- 
ver requisitar. 

X 

Alem dos bilhetes pessoaes distribuídos aos sócios em effectividade 
e aos convidados da Sociedade e d^aquelles a que se refere o artigo 
precedente, serão postos á disposição dos mesmos sócios os bilhetes 
que elles desejarem, até três, para as senhoras das suas familias. 

XI 

Os sócios correspondentes, eventualmente em Lisboa, podem re- 
quisitar os seus bilhetes na secretaria. 

Casa da Sociedade, Lisboa, travessa da Parreirinha, n.® 6. 
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DA SOCIEDADE ÂS SECÇÕES DO BRAZIL E DO FAIAL 



111.™^ e ex."**^ sr. — Tenho a satisfação de communicar a v. ex.*, 
para que se sirva transmittir a essa secção, copia impressa do officio 
dos nossos beneméritos consócios os srs. Hermenegildo Capello e Ro- 
berto Ivens, relativamente á grandiosa travessia do continente afri- 
cano, que acabam de realisar com tanto proveito para a sciencia e 
para o nome portuguez. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria, 11 de agosto de 1885. — Dl.™® 
e ex.™*' sr. secretario da secçHo da Sociedade no Brazil. = secreta- 
rio perpetuo, Luciano Cordeiro. 

Outro idêntico para o secretario da secção da Sociedade na cidade 
da Horta. 



DA SOCIEDADE ÂS AÇADEIIAS, INSTITUTOS E SOCIEDADES ESTRANGEIRAS 

DAS SOAS RELAÇÕES 



Lisbonne, le 15 aoút, 1885. — Monsieur et clier confrèrc. — Les 
travaux et Tétat de santé de nos explorateurs mrs. Hermenegildo Ca- 
pello et Roberto Ivens, qui doivent être actuellement arrivóes à Loanda 
et ne seront de retour à Lisbonne qu'au móis de septembre prochain, 
ne leur permettent point d'expo8er d'or3 et déjà le compte-rendu dé- 
taillé do la traversée qu41s viennent do réaliser depuis Mossamedes 
(Angola) jusqu'à Quilimane (Moçambique). 

Je ne puis donc que vous fournir quelques légères indications de 
cette exploration qui, par suite de la capacite scientifique de nos illus- 
tres oflSciers, et de la zone étendue et interessante qu41s ont étudiée, 
doit déjà être considérée comme réellement de intérêt, au point de vue 
géographique et économique. 

Ainsi que vous le savez, cette zone, que nous pouvons rcgarder 
comme limitée par les 10® et 17° paralleles lat. S., renferme plusieurs 
des principaux problèmes de Thydrographie africo-centrale, indépcn- 
damment de ceux concernant Tethnographie, la climatologie, la fauno 
et la flore africaines. 

Nos explorateurs partirent de Lisbonne au commencemcnt de Tan- 
née de 1884, emportant avec eux tous les instruments d'observations, 
nécessaires, et se proposant de continucr la reconnaissance et le leve 
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cartographique de notre provincc cVAngola, ainsi que les études qu41s 
avaient si brillamment commencées dans leur expédition précédunte, 
de Benguella au pays de lacca, région du Quango. 

Partis de Mossamedes au móis de mars 1884, avec une petite ex- 
pédition, rapid-ement organisée, et accomp«agné8 d*une faible escorte, 
dont faisaieut partie quelques soldats de la garnison de la province, 
iltí commencòrent Tétude de la région du Coroca et de la zone située 
entre la cote et le plateau de notre poste de Huilla. 

Poursuivant ensuite leur marche vers le SSE., sur Ic Humbe, et 
plus tard vers le N. au long du Cunène, ils íirent de cette région le 
théatre d'une série dobservations qui, reportées sur la carte, en déter- 
minant la topographie générale en deçà du Cimene. 

Us compl<»tèrent postérieurenient ces observations par d^autres, 
effectuées jusqu^au Cubango. 

II V a des rectilications considérables à introduire dans Tactuelle 
eartographie africaine par rapport à cette partie de notre province, et 
notamment en ce qui concerne la région du liaut Cubango et du dis- 
tri(5t de ílanda. 

Après avoir franclii ce fleuve, ils avancèrent le long de la rive 
jusqu\au 16® 20' de latitude. 

L'expédition i)ortugaise se trouva alors dans un pays presque dé- 
sert, sillouée de nombreux cours d'eau et excessivement maréca- 
geux. 

De retoui* au N., les explorateurs pénétrèrent, par le i)ays de 
Lobale, dans la région située entre le Cubango et le haut Zambeze 
í[u'ils rencontrerent k Libonta. 

Le pays de Lobale, que les portugais commencèrent à explorer 
en 179Õ, ej^t forme de longues plaincís inondées, et fut traversé, au 
prix de niilhí soufírances et de diffieultés, par Texpédition qui, deux 
raois après y avoir })énétré, rencontrait le Zambeze et le cliemin com- 
mercial reliant Tintérieur avec le Bihé. 

Cest alors que nos explorateurs clierelièrent à découvrir le rac 
cordement des bassins liytli-ographiques du Zaire (Congo) et du Zam- 
beze, fi visiter les plus grauds centres eounnerciaux de Torigine de 
ces bassins, et à étudier la meilleure voie de communication entre les 
deux cotes. 

Partant donc de Libonta et traversant le Zambeze, ils poursuivi- 
rent leur marche le long de ce fleuve sur la rive gaúche et rencontre- 
rent au bout de six jours un grand affluent, venant du NE., nommé 
Cabompo. 

De Libonta jusqu^aux environs du lac Moero, Texpédition éprouva 
des pertes considérablese n hommes, animaux et ustensiles, toute la ré- 
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gion jusqu^à Garauganja^ graud marche de TAfrique ceutrale, étant 
completemeut deserte. 

Nos explorateiirs purent toutefois étudier \<ís origines du Lualaba^ 
et relier par des observations xainutieuses les deux bassins du Congo 
(9Íc) et du Zambeze. 

De Garanganja Texpédition revint au S. et se dirígeant sur TE.y 
alia à la recherehe du Luapula, à travers dimmenses bois déserts qoi 
se prolongent du Luapula vers le S. 

AíFaiblie et harassée de fatigue^ Texpédition descendit ensuite au 
Zambeze qu'eUe suivit jusqu'à notrcí district de Tete et de là jasqu'à 
Quilimane. 

Le pareours et Texploration de Texpéditiou fut de 4:500 milles 
géographiques, sur lesquelles 1:500, au moins, pcuvent être considé- 
rées commc cntiòrement incxplorécs jusqu'à ee jour. 

A Tete, les explorateurs furent aceueillis avec cnthousiasme par 
les babitants qui avaient à leur tête le gouvemeur du district, Biem- 
bre* de la Société de Géographie de Lisbonne, couime mrs. Capello 
et Ivens. 

De ces informations, certainement fort incomplètes et superfiçiel- 
les, ressort néanmoins riniportanee de Texploration, et jo crois déjà 
pouvoir vous afltener que les observations recue ilHs par mrs. Capello 
et Ivens vont introduire imc véritable révolution dáns la cartographíe 
de la zone qu^ils ont parcourue, notamment en ce qui concerne la par- 
tie hydrographique. 

La traversée dont je vous parle est, pour le moins, la quatrième 
que des explorateurs portugais aient réalisée depuis la fin du dernier 
siècle, indépendamment de plusieurs autres qu^ils ont essayées et qui, 
sans entrer en ligue de compto, n*en ont pas moins contribuo pour la 
connaissance de TAfrique centrale, telles que les tentatives de Graça^ 
jusqu'au Muatayanvo par le Bihé, de Lacerda jusqu^au Casembe, de 
Garaitto, de Porto, etc. 

Au milieu de la mystification extraordinaire que certains interets 
de propagande et do convoitise ont organiséc et mise en campagne 
contre le Portugal, il nous est excessivement agréable de prouver de 
cette façon k ceux qui s'intére8sent sincèrement à rétude et à la civi- 
lisation du continent noir que nous n'abjurons point nos honorables 
et glorieuses traditions de premiers soldats de cette cause. 

Sachant d'ailleurs à quel degró vous vous y intéressez, je m^em- 
prcsse de vous communiquer ces nouvelles au nom de la Sociétó de 
Géograpliic de Lisbonne. = Le seerétaire perpetuei, Luciano Cordeiro* 
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DO SÓCIO SR. PEREIRA SAMPAIO, COIIANDANTE DA DITISiO HAYAL DE ANGOLA 

A SOCIEDADE 



Ex."® amigo Luciano Cordeiro. — Muita saúde lhe desejo. Nâo 
posso ser muito extenso porque o tempo me falta. 

Ahi v2lo Capello e Ivens, e creio que nlo levarSo más recordaçiJes 
da maneira como foram recebidos, nSo só pela provincia de Angola, 
mas também pela divisão naval. E nSo só como commandante da di- 
yísZo naval tive que lhes mostrar quanto a marinha lhes era agrade- 
cida, e quanto os considerava e respeitava, mas ainda como presidente 
da magna commissSo que Loanda elegeu para os festejar, tive tam- 
bém que concorrer, para elles reconhecerem que a provincia, repre- 
sentada na sua capital, apreciava o mérito d^elles, e teve na máxima 
consideração o serviço que elles acabam de fiizer á sua era geogra- 
pbica e aos progressos da humanidade. 

Tení de certo ((uem lhe descreva os festejos que Loanda lhes apre- 
sentou. Apesar de nos apparecerem quasi sem os esperarmos, e da 
pouca demora do paquete em que vieram e em qne seguem, cumpri- 
mos o programma de festejos a que nos tinhamos obrigado, cortando 
por todas as dificuldades de momento e de tempo. 

E como não posso ger extenso, vae o próprio explorador Herme- 
negildo CapcUo (meu antigo amigo), encarregado de lhe dizer a maneira 
como foram recebidos e festejados em Loanda, e ainda o modo como 
os seus camaradas os receberam, manifestado em tudo que lhes fez a 
divisão naval. E creio bem que, por muitos festejos que lhes preparem, 
por muito que lhes (açam, por muito que lhes digam em discursos 
eloquentes, elles uSo poderão esquecer o que lhes fez Loanda, o que 
lhes fez a divisão naval de Africa, e as ])alavras espontâneas e de 
verdadeiro momento com que foram aqui saudados. 

Amaral de certo que lhe escreve e lhe diz como se preparou tudo 
e como se formou a cómmissão executiva de que fui honrado com a 
presidência, e ainda o que se fez. £u nada mais poderei acrescentar 
senão que também a marinha de guerra, no seu posto de honra, tra- 
balhando em Africa, não só cm actos seus exclusivos e espontâneos, 
como também associando-se aos do povo de Loanda, mostra que se 
honrava em contar entre os seus obreiros Capello e I^vens, e se hon- 
rará ainda mais com os trabalhos por elles executados, pela arrojada 
travessia de Africa. 

Elles ahi vão, e, melhor do qne nós, poderão dizer o que senti- 
ram nas saudaçSes espontâneas que aqui receberam. 

E como não tenho tempo para mais, d'aqui lhe envio \un abraço, 
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felicitando a Sociedade e o amigo pelo resultado que elles colheram 
e por termos a felicidade de elles voltarem sãos e salvos. 

E mande sempre, etc. — Loanda, 15 de agosto de ÍSSÒ.= António 
do Nascimento Sampaio. 



DO SÓCIO SR. F. AUGUSTO FERREIRA, A SOCIEDADE' 

111."'^ e ex.'"^ sr. — Tive o prazer de ser o primeiro sócio que na 
costa Occidental da Africa saudei e felicitei os nossos illustres consó- 
cios Capello e Ivens pela sua travessia e pelos gloriosos serviços que 
acabaram de prestar á sciencia e á pátria. 

Cheio de enthusiasmo e de regosijo, nâo posso deixar de felicitar 
todos os membros da nossa Sociedade pelo feliz êxito da travessia 
acabada de realisar pelos nossos beneméritos consócios os srs. Capello 
e Ivens, os quaes dentro cm breve terSo a satisfação de ver no Reio 
da Sociedade, laureados pelo mundo culto, como os mais prestimosos 
e sensatos exploradores do continente africano. 

As demonstrações de regosijo que acabam de se manifestar espon- 
taneamente por toda a população de Loanda, pelo regresso dos nossos 
consócios, foram a prova mais accentuada que se podia dar para apre- 
ciar o alto conceito em que foram considerados os trabalhos d*estes 
infatigáveis quanto beneméritos pugnadores das nossas immorredouras 
victorias nos sertSes de Africa. 

Em breve a nossa Sociedade e toda a Europa saberá os resultados 
pelos nossos exploradores Capello e Ivens, para se conseguir pratica 
e facihnente a communicação entre esta nossa possessão e a de Mo- 
çambique. 

Antecipo-me desde já a compartilhar das felicitações que com cer- 
teza a Sociedade dirigirá a tao prestadios cidadãos. 

Deus guarde a v. ex.* Loanda, 15 de agosto de 1885. — 111.'"'^ e 
cx."*" sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario perpetuo da Socie- 
dade de Geogi^aphia de Lisboa. == O sócio ordinário, Francisco Au- 
gusto Ferreira. 



DO SÓCIO SR. SOARES COELHO, CHEFE DO AMBRIZ, A SOCIEDADE 

111."™° e ex."™® sr. — Tenho a honra de accusar a recepção da carta 
circular de v. ex.*^ com data de 27 do junho de 1885, e em resposta 
cumpre-me communicar a v. ex.* que os nossos beneméritos consócios 
e ousados exploradores capitão tenente Hermenegildo Capello e pri- 
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ineiro tenente Roberto Ivens receberam n^este ponto as homenagens, 
que nos foi possível dispensar-lbes, pela brilhante e extraordinária tra- 
vessia que acabam de realisar de Angola á Zambezia. 

A população doeste concelho, de todas os classes, associou-se a 
esta manifestação, e pena foi que aquelles nossos distinctos consócios 
nâo desembarcassem, pois teriam occasiâo de conhecer de visu que 
eram sinceras todas as demonstrações. 

Felicito, pois, a v. ex.*, e peço apresente á Sociedade os nossos 
parabéns e felicitações por facto tâo brilhante. 

Deus guarde a v. ex.* Ambriz, 10 de agosto de 1885. — 111.™® e 
ex.""" sr. Luciano Cordeiro, secretario perpetuo. = Seroam Duarte Soa- 
res Coelho, capitão do exercito de Portugal. 

» 
# # 

Serie de 1885. — Piovincia de Angola. — Concelho do Ambriz. — 

m.™** e ex.°*® sr. — Tenho a satisfação de commimicar a v. ex.*, para 

conhecimento de s. ex.* o governador geral, que o vapor portuguez 

Cabo Verde fundeou n'este porto ás sete horas da manhã do dia 16 do 

corrente, trazendo a seu bordo os illustres exploradores portuguezes 

Brito Capello e Roberto Ivens. 

Como tivesse noticia, um dia antes, de que eflfectivamente vinham 
a bordo d'aquelle vapor tão beneméritos cidadãos, tratei de promover, 
tanto quanto fosse possivel em tão breve tempo, uma manifestação si- 
gnificativa do apreço em que o povo do meu concelho tem os serviços 
relevantíssimos prestados á pátria por tão arrojados como distinctos 
exploradores. Tive a satisfação de encontrar em todos os habitantes, 
portuguezes e estrangeiros, a mais dedicada adhesâo ao pensamento 
das manifestações publicas, não podendo deixar ficar esquecidos os na- 
turaes do paiz, que se associaram a ellas com o maigr enthusiasmo e 
voluntariedade. 

A camará municipal do Ambriz prestou as salas da casa que serve 
de paços do concelho, e ahi uma das salas, elegante e artisticamente 
adornada, melhor do que era de esperar em tão pouco tempo, de^na 
servir para offerecer aos beneméritos exploradores um modesto copo 
de agua. Todos os habitantes esperavam, próximo á porta da alfande- 
ga, o desembarque de tão illustres pioneiros africanos, e os naturaes 
do paiz, com suas bandeiras portuguezas e cânticos indígenas, acom- 
panhal-os-íam até aos paços do concelho, onde a camará, em sessão 
extraordinária, tinha resolvido recebel-os. 

Infelizmente, porém, o estado de saúde pouco satisfactorio dos 
briosos exploradores, e o cansaço resultante de tantos dias de intimas 
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commoçSes, de ininterruptas expansSei^ de alegria, que precederam a 
sua chegada a este porto, d3o pemiittiu qne desembarcassem e apre- 
ciassem por consequência, de visu, como este povo^ )>equeno mas pa- 
triota, exultava de enthusiasmos sinceros por ver junto a si esta rea- 
lidade, hoje tão gloriosa e benemérita para o paiz. 

A bordo foi uma deputação, composta do presidente da camará 
José Cordeiro dos Santos, e vereadores Pedro de Oliveira e Domingos 
da Costa Feio, qne, apresentados por mim, entregaram aoe illostres 
exploradores uma saudação escripta e assignada por todos os habi- 
tantes. 

N'es8a occasião a colónia estrangeira, estabelecida n'este concelho, 
associou- se a este acto, entregando em mãos d'aqueUes beneméritos 
um documento, no qual declaravam querer compartilhar completa- 
mente do pensamento de todas as manifestaç(^es exhibidas pelos po:^- 
tuguezes, saudando-os, e mostrando, ou antes aífírmando, o seu sincero 
enthusiasmo por tão brilhante feito, qual é o da travessia de Angola 
á Zambezia, feita por tão denodados exploradores. 

Assim provou o concelho a meu cargo que nao é indifferente aos 
feitos dos seus compatriotas que concorrem para a honra e brilho da 
historia da nação portugueza. 

Pena foi que tão justificados motivos, como os allegados pelos be- 
neméritos exploradores, os impedissem de ver como se expandia em 
toda a sua sinceridade tanto enthusiasmo e veneração. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria da administração do concelho do 
Ambriz, 17 de agosto de 1885. — IU."° e ex."^ sr. secretario geral do 
governo. = /Scrq/ím Duarte Soares Codho, capitão chefe do concelho. 

# 
# # 

Senhores. — São curtas as horas que vos demoraes cm frente d'esta 
boa c leal terra de portuguczes (onde por vezes o sangue de nossos 
irmãos tem jorrado para defender a civilisação contra a barbárie), que 
não podemos nós, habitantes do concelho do Ambriz, manifestar-vos, 
como desejávamos, e como merecieis, o nosso enthusiasmo pelo bri- 
lhante feito que acabaes de praticar, qual é a viagem pelo alto Zam- 
beze á região dos lagos atravez das origens do Congo, do Lualaba e 
Luapula, entre Angola e a Zambezia, cuja região estudastes e cujo 
valor scientifico e geographico commercial o mundo de certo apre- 
ciará. 

A historia, porém, se encarregará de vos glorificar, e os vossos 
nomes serão mais uma vez inscriptos entre os portuguezes que hon- 
ram a pátria e a quem a pátria hoje contempla. 
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Nós, que nos prezamos de ser portuguezes, saudamos dois irmãos 
nossos, que vào legar á pátria os opimos fruo tos de uma tão arrojada 
•empresa, c cônsenii que a este modesto pai^abem pelo vosso feliz re- 
gresso, juntemos uma síncem exultaçao. Urrah! pelos valentes explo- 
res portugueses Brito Capello e Roberto Ivcns ! Urrah ! Urrah ! 

Ambrts, a bordo do vapor portugoez Cabo Verde, 16 de agosto 
de 1885^K=s Serafim DnarU Soares Coelho = José Cordeiro doe Santos ^^^ 
Pedro de Oliveira =ssJ. da N. Cunha =s Mcmud da Fonseca ^=s: Domin- 
gos da Costa Feio ^^= Athanasio Zeferino de Azevedo Moniz =^M. O, 
Itamalhete == J. A. de Moraes Mesquita = Eleuterio Joaquim Vieira ^= 
Joaquim José de Faria = José Estevão de Araújo = Leopoldo de Sousa 
Neto^==^Ani<mio Avignsto do Prado^^^João Nepomnceno de Sousa Reis= 
João de Azevedo Pinto Coelho =Candido Luiz da Costa Carneiro = Jacob 
Amzalak = José Gonçalves Ramalhete := João Marques Faria =^ José 
Mendes Farinha ^=^ Álvaro Gonçalves do Nascimento e Castro ^=Joeé 
Nmtse Vieira 9B= António Marques = João Baptista de Mesquita ^^^ An- 
tónio Emilio de Oliveira =^ Joaquim José Vieira Alves ^= João Antó- 
nio Gonçalves= Maixud Domingos Fernandes =s João José de AínHJo^ 
Martinho Pereira de Oliveira =^ José de Araújo Rombo ^=^ João de Al- 
meida Codho de Campos =^ Adelino José de Araújo = João Leopoldi- 
no^=^Jnlio da Ammnciação Ramalhete ^=» Francisco António Ogando^= 
Jòêé Luiz^==zAffo8tinho Cordeiro ^== Alberto Ribeiro Dias da Costa ^= 
Jooé da Fonseca Mello ^= António Correia de Miranda ^=a Álvaro Rodri- 
fmes de Oliveira = B. Murtinheira==: Augusto Alberto Maeido Oardo- 
^90=^ Augusto de Jesus Heitor sss Carlos ff. Ramos = Pedro de Barros= 
António Augusto Beja = Luiz Cordeiro s^z Manuel de A, Emt/gdiot== 
António das Neves e Sãva=^Jo9é de Atidrade== Joaquim Cordeiro dos 
Sasktos =ss Eduardo Rodrigues Ascenso ^= Affonso Duarfe =^ Pedro de 
Andrade = António da Silva Lobo == João Maria da Costa= Joaquim 
FUippe Vieira Dias ssti Ricardo H. de Andrade =i António Joaquim Ja- 
meiro «= José Nunes Burity = Cláudio JxMquim Oalvão = António José 
Chmçalves= Murcio Servolo Fernandes de ilíwieícía = Fícforíno Oon- 
çalves Ramalhete = DuaHe das Necessidades Ribeiro Castelbranco = 
Matheus Vieira Dias Sohnnho =^ Júlio José Cardoso ■^= Manuel António 
Arthur = Joaquim Fernandes de Almeida =^ Bernardo Ourgel = Cosnie 
Damião Fernandes =:r= António José Barão =^ Joaquim da Cruz Rama- 
lhete = António Amaro ^= José Camillo Ferreira :^^ Faustino Nogueira 
^ da Rocha =^ Francisco Pedro Pacheco -^ Joaquim Mai*ia do Nasci- 
mento = Augusto de Andrade. 
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Mrs. B. Capello et R. Ivens. — Messieiu^s. — La colonie étrangère 
établie à Ambriz a Thonneur de vous adresser son témoignage d^admi- 
ration pour les glorieux travaux que vous venez d'accomplir. 

Elle est heureuse de s'a88oeier au salut enthousiaste de vos com- 
patriotes et vous prie d'accueillir favorablement son humble hommage. 

Ambriz, le 16 aoút 1885.-=(Signés tous les étrángers ét^blis à 
TAmbriz.) 



DA SOCIEDADE A DIVERSAS INSTITUIÇÕES SCIENTIFICAS NACI0NAE6 

111.'"^ e ex.™° sr. — Devem regressar brevemente ao reino os ex- 
ploradores portuguezes, nossos illustres consócios, srs. Hermenegildo 
Capello e Roberto Ivens, que acabam de acrescentar os seus já rele- 
vantes serviços á sciencia e á pátria, realisando uma das mais difficeis 
e úteis viagens de exploração scientifica atravez do continente africa- 
no. Sabe esta Sociedade que o feito d^aquelles beneméritos oíHciaes 
da marinha portugueza não pôde deixar de ter encontrado no patrio- 
tismo e no elevado critério de v. ex.* e dos seus dignos collegas o 
mais caloroso e espontâneo applauso, e por isso, empenhada como se 
acha a mesma Sociedade em que a recepção dos srs. Capello e Ivens 
traduza, como e quanto possivel, na mais solenme e jubilosa manifes- 
tação do reconhecimento nacional, e crente de que v. ex.* e os seus 
dignos consócios estimarão cooperar n'ella, toma a liberdade de trans- 
mittir a v. ex.^ o projecto do programma da parte respectiva a esta 
Sociedade, pedindo a v. ex.* e aos seus ex.™^* collegas igual commu- 
nicação das resoluções que tiverem por bem adoptar. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 17 de agosto de 1885. — 111."" 
e ex.'"" sr.. . . = presidente, António Augusto de Aguiar = O secre- 
tario perpetuo, Luciano Cordeiro. 

— Para a: 

Associação commercial, Lisboa. 
Associação commercial, Porto. 
Club militar naval, Lisboa. 
Associação naval. 
Sociedade dos jornalistas. 
Sociedade das sciencias medicas. 
Sociedade pharmaceutica. 
Academia real das sciencias. 
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RECEPÇÃO El S. THOHÉ 

Tendo hontem, 20, aportado a esta ilha de S. Thomé a boWlo do 
vapor Cabo Verde, de regresso á pátria, os insignes e heróicos explo- 
radores Hermenegildo Carlos de Brito Capello e Roberto Ivcns; que- 
rendo s. ex.* o governador da provineia dar-lhes um puhlico testemu- 
nho de quanto enthusiasmo se acha possuido e em quanto subido apreço 
tem a corajosa travessia que os mesmos acabam do cffectuar atravez 
do continente africano, do qual necessariamente advirão tantos e títo 
vantajosos intCíresses, nfio só para ò reino de Portugal, como para o 
mundo scientifico em geral, determina e manda observar o seguinte: 

Publica-se á força militar da provineia o seguinte: 

1.® Que o serviço da guarnição durante o dia de hoje seja feito 
de grande uniforme. 

2.® Que ás quatro horas da tarde uma guarda de honra da pri- 
meira companhia de policia^ na sua máxima força, se ache postada na 
ponte cães da alfandega d' esta cidade, a fim de assistir ao desembar- 
que dos illustres exploradores Capello e Ivens, que ali deverSo ser re- 
cebidos pelo mesmo ex.™** governador,- camará municipal do concelho 
e todas as demais auctoridades, funccionarios públicos, associaçSes e 
habitantes doesta ilha. 

3.® Que a dita força, effectuado que seja o desembarque, vá pos- 
tar-se junto da igreja de Nossa Senhora da Conceiçílo, servindo de sé, 
a fim de prestar as honras devidas ao templo durante o solemne Te 
Deum, que ali deve ter logar em acção de graças pelo bom êxito da es- 
pinhosa e arrojada missílo dos mencionados exploradores. 

4.^ Que findo que seja o referido 7> Deum, e emquanto durar a 
recepção nos paços do concelho, a mesma força siga a postar-se junto 
do palácio do governo, a fim, de servir de guarda de honra durante o 
jantar official que ali deve ter logar, ofFerecido por s. ex.* o governa- 
dor aos intrépidos exploradores. 

5.** Que os srs. commandantes das forças da guamiçlio, tanto de 
mar como de terra, dêem 'por findas todas as penas correccionaes man- 
dadas impor por faltas leves ás praças sob seus commandos, quer por 
ordem do quartel general, quer por suas ordens. 

6.** Que o sr. commandante do deposito penal proceda de igual 
modo para com os sentenciados que se achem sofl^rendo quaesquer pe- 
nas disciplinares. 

O secretario geral. Augusto Cesár de Moura Cabral. 

Está conform(^ = chefe interino da repartição militar, Vicente 
da Ro8a Rolim, capitão. 
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# # 



Augusto César de Moura Cabral, secretario geral do governo da pro- 
víncia de S. Thomé e Príncipe e suas dependências, por decreto 
de Sua Magestade Fidelissiina, que Deus guarde, etc. 

Faço saber que de ordem superior sJto permittidas todas e qaaes- 
quer manifestações publicas de regosijo em honra dos eminentes e be- 
neméritos exploradores portugueses Capello e Ivens, independente de 
toda e qualquer licença, durante a demora nVsta ilha dos mesmos dis- 
tinctos exploradores. 

Secretaria geral do governo da proxincia em S. Thomé, 21 de agosto 
de 1885. = O secretario geral, Augusto CeBor de Moura Cabral. 

# 
# # 

Tendo chegado a esta ilha e achando-sc a bordo do vapor Cabo 
Ver^e, surto na baliia de Anna de Chaves, em viagem de regresso 
para o reino, os intrépidos e beneméritos exploraradores Hermenegildo 
de Brito Capello e Roberto Ivens, depois de haverem realisado a ar- 
rojada travessia pelo sertfto de Africa, de Mossamedes a Moçambiquci 
e devendo ser recebidos em terra com as honras e manifestaçSea que 
lhes possam de prompto ser prestadas, e a que têem direito por tSo 
grandioso feito, a camará municipal de S. Thomé convida todos os har 
bitantes do concelho a assistir ao desembarque dos illustres viajantes 
no cães da alfandega, hoje ás quatro e meia horas da tarde, e ao 7^ 
Deum que em seguida se ha de celebrar na igreja da Conceição, a 
illuminarem as suas habitações durante a noite e a patentearem, por 
outros meios ao seu alcance, o regosijo que todos os portuguezes de- 
vem sentir pelo bom êxito da gloriosa missSo, que tSo brilhantemente' 
acaba de ser cumprida. 

Camará mimicipal de S. Thomé, 21 de agosto de 1885. = O pre- 
sidente da camará, Ligorío Nicolau Cabral. 



DE UH CIDADÃO DO DONDO AOS SRS. CAPELLO E lYENS 

Loanda (Dondo). — Em 22, ás doze horas e cincoenta minutos da 
tarde. — Capello e Ivens. — Loanda. — Um africano, em quem gira o 
sangue dos bons descendente:* dos velhos heroes da nação, que lastima 
a decadência da mãe pátria, saúda a vós, soes radiantes da modei*na 
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cívilisaçloy em cajos reflexos se reproduzem glorias de Gama^ Cabral 
e Albuquerque. A Providencia nos salve ! Homenagem tardia. Só hoje 
noticias jornal. = Moura, 

Loanda (Dondo). — Em 22, ás onze horas e eincoenta minutos da 
manhã. — Ex."**^ conselheiro Sampaio, Loanda. — Tardç tive noticias; 
rogo enviar telegrammas Europa exploradores. = J/oura. 



DO sono SR. 1. J. SALVATERRA, A SOCIEDADE 

• 

Ex.*"* direcção da Sociedade de Geographia. — Em cumprimento 
do pedido feito na circular de 27 de junho doeste anno, prestei aos 
nossos consócios aqui residentes, e especialmente ao ex."*® sr. Custo- 
dio Miguel de Borja, o auxilio que ás minhas forças cabia, para se 
prestar aos nossos beneméritos consócios os srs. Hermenegildo Capello 
e Boberto-Ivens a homenagem que lhes era devida. 

Tenho a satisfação de annnnciar a v. ex.^ que, nos limites dos 
recursos que S. Thomé oiFerece, essa homenagem foi a mais completa 
que era possivel e digna d'aquelles a quem era prestada, dos senti- 
mentos nobres que inspirava. 

S. Thomé, 22 de agosto de 188Õ. = iíantie2 Joaquim Salvaterra. 



COHHISSÂO DA CIDADE DA PRAIA 

Aos 22 dias do mez de agosto de 1885, noB paços do concelho 
doesta cidade da Praia, achando-se installada a commissSo executiva 
dos festejos a fazercm-se á chegada dos illustres exploradores os srs. 
Capello e Ivens por parte da Sociedade de Geographia de Lisboa, 
composta dos srs. Francisco Xavier Pereira da Rocha, presidente, Júlio 
Rodrigues de Abreu Fernandes, Jorge Augusto de Brito Bastos, Antó- 
nio Maria de Artiaga Sotto Maior, Luiz (Jualdino do Quental, Mar- 
cellino Pires da Costa, vogaes, e Theodoro Sígismundo Bergstrõm, se- 
cretario, compareceram differentes cavalheiros habitantes da cidade a 
convite da mesma commissilo. 

Pelo sr. presidente foi exposto o motivo por que os referidos cavu- 
Ihciros haviam sido convidados, sendo para lhes pedir o seu valioso 
auxilio e concurso, não só para soccorrer o cofre da commissão com 
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qualquer quautia que quizessem dar, mas também para se dignarem 
honrar a commissito com í¥J8ua amável presença em todos os actos de 
que constaria o programma. 

Agradeceu em nome da comniissâo aos cavalheiros presentes a 
amabilidade cq^ que haviam acceitado os convites e notificou aos seus 
collegas quaes os cavalheiros que haviam escripto desculpando-se por 
não comparecerem. 

Em seguida o secretario pediu licença para participar á commissão 
que s. ex.* o sr. secretario geral lhe havia escripto, dizendo que nílo 
podia comparecer: mas que oflFerecêra o seu valioso concurso para tSÓ 
nobre fim, qual é o de receberem condignamente n'esta terra os illus- 
tres exploradores, nXo só na qualidade de secretario geral do governo, 
mas também como particular. 

Propoz em seguida o secretario três votos de agradecimento, sen- 
do o primeiro a s. ex.* o governador geral da provincia o «r. conse- 
lheiro João Paes de Vasconcellos, por benevolamente haver auctori- 
sado todo o auxilio á iniciativa da Sociedade de Xjreographia ; o segundo 
ao sr. presidente da camará por lhe prestar todo o auxilio para o fim 
indicado, protegendo tão patriótica idéa; e, finalmente, o terceiro aos 
cavalheiros presentes pela extrema delicadeza com que haviam acceitado 
08 convites da commissão. Votos estes approvados por unanimidade. 

Deliberou-se que para com os cavalheiros que por motivos espe- 
ciaes não poderem comparecer a este acto, a commissão mandasse a 
lista da subscripção ás suas residências, para o fim de n^ella inscreve- 
rem a quantia que entendessem conveniente. 

E sendo quatro horas e meia da tarde, e não havendo mais nada a 
tratar n'esta reunião preparatória, deu o sr. presidente por encerrada 
a sessão, da qual eu, Theodoro Sigismundo Bergstrõm, secretario, la- 
vrei a presente acta que, depois de lida por mim em voz alta a todos, 
vae assignada pelos membros da commissão. =jFVawciííco Xavier Pe- 
reira da Rocha=Julio Rodrigues de Ahreu Fernande8= Jorge Augusto 
de Brífo Bastos z=^ António M. de Artiaga Sotto Maior = Marcellino 
Pires da Costa •.= T. S. Bergstrõm, 



DA SOCIEDADE À CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA 

111."'*^ e ex.*"® sr. — Vão regressar da Africa, tendo realisado mna 
das mais grandiosas e úteis travessias do continente negro, os bene- 
méritos oflíciaes da marinha portugueza os srs. Hermenegildo Capello 
e Roberto Ivens. 
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Seria desrespeitar o esclarecido patriotismo de v. ex.* e dos seus 
dignos collegas lembrar a v. ex.* as gloriosas tradições e os singida- 
res interesses que prendem o passado e o futuro do paiz á historia e 
aos progressos da exploração portugueza do grande continente africano. 

Sabe a Sociedade de Geographia de Lisboa cpe a noticia do feito 
praticado pelos nossos beneméritos compatriotas nao podia deixar de 
encontrar em v. ex.* e nos seus ex."*"* collegas, como em todos os 
coraçSes portuguezes e em todos os espirites devotados ao culto da 
honra e do interesse nacional, o mais sincero e caloroso applauso, o 
íigradecimento mais espontâneo e convicto. 

E por isso que a Sociedade de Geographia de Lisboa, empenhada 
em cooperar, na medida das suas modestas forças, para que a rece- 
pção dos illustres exploradores, no seu regresso á pátria, traduza o re- 
gosijo, o applauso e o agradecimento publico, se permitte communicar 
av. ex.* o programma da parte com que pensa poder contribuir para 
eesa manifestação, sendo-lhe extremamente grato conhecer igualmente 
as resoluçifes que v. ex.*^ e os seus dignos collegas entendam dever 
adoptar. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, Sociedade, 24 de agosto de 1885. =« 
O presidente, António Augusto de Aguiar = Os secretários, Luciano 
C<yi'd€Íro = J, B, Ferreira de Almeida = O thesoureiro, João Henri- 
que Ulrich Júnior, 



DA SOCIEDADE AOS SÓCIOS ORDINÁRIOS 

111.'"® e ex.'"' sr. — Vao regressar da Africa, tendo realisado uma 
das mais grandiosas e úteis travessias do continente africano, os nos- 
sos beneméritos consócios e distinctos officiaes da marinha portugueza, 
08 srs. Hermenegildo Cap(»llo e Roberto Ivens. 

A noticia do feito praticado por estes iUustres cidadãos, e os novos 
e eminentes serviços por elles prestados á scicncia e á pátria, n?io po- 
deriam deixar de encontrar na Sociedade de Geographia de Lisboa, 
como em todos os corações portuguezes e em todos os espiritos devo- 
tados ao culto da. honra e do interesse nacional, o mais caloroso ap- 
plauso c o reconhecimento mais espontâneo e convicto. 

A direcção da Sociedade, empenhada em interpretar os sentimentos 
doesta, promovendo aos nossos beneméritos exploradores uma recepção 
condigna do nosso grémio commum, tem a honra de communicar a 
v. ex.* o programma junto, do qual espera e estima contar com a adhe- 
são e cooperação valiosa de v. ex.* e de todos os nossos consócios. 
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Devendo aer offerecido aos srs. Capello e Ivens em nome da So- 
ciedade um jantar de honra e uma medalha commemoratíva da explo- 
raçSo realisada por elles, e estando fixadas as contríbuiçSes respecti- 
vas nas quantias abaixo indicadas, rogamos a v. ea?.^ que no caso de 
querer adherir igualmente a esta uUinèa idéa se digne devolver á nossa 
secretaria a declaração junta, devidamente assignada até ao dia 8 de 
setembro próximo. 

Deus guardo a v. ex.* Sociedade, 25 de agosto de 1885.= Pela 
direcç3Lo=0 presidente^ António Augusto de Aguiar=0 secretario per- 
petuo, Luciano Cordeiro=0 secretario annual, «7. JB. Ferreira de Al- 
meida=0 thesoureiro, João Henrique Ulrich, 

Declaração 

Baiuiuete, quota individual, dando direito a um exem- 
plar da medalha, 7í>5()0 
Medalha, cada exemplar, 15500 

Declaro subscrever para . . . 

(Assiguatura. ..) 



DA SOCIEDADE AO MINISTÉRIO DA HA{UNHA E ULTRAMAR 

III.*"" e ex."'® sr.' — Em nome da Sociedade de Geogi-aphia de Lis- 
boa temos a honra de agradecer a v. ex.'* a commuuicayAo que se di- 
gnou mandar fazer-nos pelo officio da direcyao geral do ultramar, de 
10 de agosto, em resposta ao nosso anterior. 

Urgindo Hxar a ordem dos trabalhos para a recepção dos nossos 
beneméritos exploradores os srs. Capello e Ivens, permittimo-nos soli- 
citar de V. ex."* que se digne mandar dizer-nos se temos eomprehen- 
dido exactamente o pensamento expresso no referido officio da direc- 
ção geral relativamente aos seguintes pontos, que, em occasioes aná- 
logas têem merecido o deferimento e a approvaçâo do governo: 

1.^ Precisando a Sociedade de algumas bandeiras, poderá requisi- 
tal-as ao arsepal da marinha? 

2.^ Pód(^ a Sociedade &zcr acostar á ponte do arsenal os vapores 
que deverão acompanhar o paquete da Africa, para que ali desembar- 
quem as pessoas que n'aquelles vapores tiverem ido esperar os illus- 
tres exploradores? 

3.^ Pode a Sociedade contar com a paragem do paquete em Caa- 
caes, até que ali cheguem os vapores que devem ir ao seu encontro? 
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4.^ Pód« ft Sociedade ter a certeza de que um escaler a vapor^ com 
o respectivo sigiial, aguardará a chegada dos rapores da Sociedade 
próximo do ancoradouro do paquete, para conduzir a bordo doeste os 
membros da direeçfto que n^elles se achem? 

õ.^ Pdde a Sociedade ter a honra de ser informada se s. ex/ o 
ministro resolve ir a bordo do paquete, tomar logiúr nos vapores da 
Sociedade ou assistir ao desembarque dos expedicionários? 

6.^ Determina s. ex.^ o ministro, presidente da commissSo central 
de geographia, que soja convocada a mesma eommissâo, como em oc- 
casioes análogas, para acompanhar s. ex.*^ ou tomar parte na mani- 
festação ? (O primeiro secretario da commissao official é o da Sociedade.) 

7.° P<>de a Sociedade collocar na porta interior do arsenal de ma- 
rinha um empregado para recolher os bilhetes de admissão dos sócios 
que queiram assistir ao desembarque, e ter a certeza de que nenhum 
impedimento será posto a esses sócios e suas familias? 

Como em occasiSes análogas, a Sociedade, não podendo desde já 
fixar o pequeno orçamento das despezas da recepção dos illustres ex- 
ploradores, terá a honra de enviar a v. ex/ a nota d'essas despezas, 
para que v. ex.* se digne' mandar subvencionar e auxiliar a mesma 
Sociedade na medida que tiver por conveniente, se no seu alto crité- 
rio entender, como os antecessores de v. ex.*, que pela natureza da 
Sociedade e da manifestação projectada, a primeira deve continuar a 
merecer, n'e8te sentido, o patroeinio do governo do estado. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 26 de agosto de 1885. — Dl.™® 
e ex."*® sr. ministro e secretario doestado dos negócios da marinha e 
ultramar. =3 presidente, António Augusto de Aguiar = O secretario 
perpetuo, Luciano Cordeiro. 



DA SOCIEMDE k EHPREZi DE NAVEGAÇÃO DE AFRICA 

111.™^ e ex."'' sr. — Enviando a v. ex.* o officio e programma rela- 
tivo á rccepçíto dos nossos beneméritos exploradores os srs. Capello 
e Ivens, encarrega-me a direcção, de novamente solicitar toda a cava- 
Iheirosa interferência de v. ex.* para que até onde for possível possa- 
mos iicar tranquillos relativamente á paragem do paquete, próximo de 
Cascaes, assumpto a que nos referimos no nosso ofíicio de 4 do ultimo 
mez de agosto e em que julgamos que o sr. ministro da marinha e 
ultramar se poz já de accordo com v. ex.* A direcção pede licença 
para dizer a v. ex.* que ella, nâo desejando acrescentar com qualquer 
novo ónus os obséquios que essa empreza se digna prestar-lhc, está 
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disposta a satisfazer a despeza de quaesquer ordens telegraphicas que 
V. ox.* tenha de transmittir ao commandante do vapor que conduzir 
os exploradores, para que esse paquete pare em Cascaes. 

Reiterando os profundos agradecimentos d'c8ta direcção, peço para 
íipresentar a v. ex.* os nossos protestos de alta consideração e estima. 

Deus guarde av. ex.* Sociedade, 2 de setembro de 1885. — 111."® 

• 

e ex.*"® sr. Ernesto George, digno gerente da empreza nacional de na- 
vegeçrio.=^0 secretario, Luciano Cordeiro, 



RESOLUÇÕES DA GAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 



Sessão de 3 de selenibro de Í88S 

Presidência do sr. José tíresrorio da Rosa Araivjo 

• 

Abertura da sessão ás três horas e vinte e cinco minutos da 
tarde. 

Presentes os srs. : Andrade, Pereira Alves, Osório, Elias Garcia; 
Assis, Estrella Braga e Namorado. 

Entraram durante a sessão os srs. : Antunes Rebello e visconde do 
Rio Sado. 

Xào compareceram os srs. Fonseca, Leça da Veiga e Agostinho 
Lúcio. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão de 27 de agosto findo. 

Officios Irecebidos com datas do mez de agosto próximo passado: 

De 24, da Sociedade de Geographia de Lisboa, nos seguintes ter- 
mos : 

fSegue-se o officio transcripto a pag. 7õ.) 

Em acto continuo á leitura d'e8te officio c á do programma que o 
acompanha, apresentou o sr. presidente a seguinte proposta, que a 
camará reputou urgente : 

«Considerando os altos serviços prestados á sciencia e á pátria pe- 
os beneméritos exploradores africanos os srs. Hermenegildo de Brito 
Capello e Roberto Ivens, a camará municipal de Lisboa resolve as- 
sociar-se ás manifestações de regosijo e homenagem que por occasifto 
do regresso d'elles promove a Sociedade de Geographia de Lisboa, 
pela seguinte forma ; 

«1.® Uma commissâo da camará aguardará os illustres explorado- 
res no seu desembarque ; 

«2.® Em seguida ao desembarque no arsenal de marinha, a camará 
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receberá os illostres exploradores, na sala grande do seu paço, e o 
presidente lerá uma pequena allocuçâo íeiicitando-os em nome da ci- 
dade pelo seu regresso e serviços ; 

«3.** Responderá o presidente da Sociedade, ou quem o represen- 
tar, e algum dos exploradores, querendo ; 

«4.^ No dia da chegada serão illuminados os edifícios municipaes ; 

t5.^ Em dia opportunamente designado serão convidados os illus- 
tres exploradores a passar em revista o batalhão escolar e a receber- 
Ihe a continência; 

«6.® Serão respectivamente dados os nomes: 

«A travessa da Parreirinha (onde está a sede da Sociedade) de 
«rua Capello». 

íÁ rua de S. Francisco, de a rua Ivens». 

«E em homenagem e recordação dos nomes de outros explora- 
dores : 

r 

«A rua Nova dos Martyres, de «rua Serpa Pinto». 

«A rua da Figueira, de «rua Anchieta». 

«7." Uma conmússão de vereadores regulará a execução doesta pro- 
posta 

«Camará, 3 'de setembro de 18SD.=Jo8é Gregório da Rosa 
Aranjo.» 

Com relação á ultima parte da proposta, disse o sr. presidente que, 
comquanto fosse contrario em principio á mudança das denominações 
das ruas, não duvidava propor, como propimha, aquellas substituições, 
já pelo intuito de prestar homenagem aos grandes exploradores por- 
tuguezes, já porque ás denominações que aquellas ruas actualmente 
tinham se não ligava significação alguma. Entendia comtudo por muito 
conveniente que sobre essa parte da proposta informasse o sr. verea- 
dor do pelouro da policia municipal, contencioso e administrativo. 

O sr. Elias Garcia, na qualidade de vereador d*este pelouro, disse 
que, approvando toda a proposta do sr. presidente, declarava que da 
parte do mesmo pelouro nenhuma duvida ou embaraço havia que op- 
por á mudança de denominações das ruas constantes da mesma pro- 
posta. 

Finalmente, submettida a proposta á votação foi unanimemete ap- 
provada, nomeando a camará para a commissão de que trata o n.® 7 
da mesma proposta, alem do sr. presidente, os srs. vereadores Agos- 
tinho Lúcio, Osório, Antunes Rebello e Assis. 
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DA EMPREZA DE NAVEGAÇÃO, Â SOCIEDADE 

Lisboa, 3 de setembro de 1885. — 111."** e ex.™** sr. — Acabo de 
receber o officio assignado por v. ex.% e datado de hontein. Ha algu- 
ma difficuldade na execução dos desejos manifestados no officio, e pa- 
rece-me que as poderíamos resolver verbalmente com menos incom- 
modo para ambos. 

Estou ás ordens de v. ex.* n'csta sua casa, rua do Ferregial de 
Cima, n.^ 4, desde as dez horas da manlia até ás duas horas da tarde. 

De V. ex.* muito att.® ven.**^ e cr,^^= Ernesto George, 



PROPOSTA À DIRECÇiO DA SOCIEDADE 

Os abaixos assignadot?, convictos de que a recepção dos benemé- 
ritos o valorosos exploradores, os ex."^°* srs. Hermenegildo de Brito 
Capello e Roberto Ivens, deve ser uma festa nacional, a que devem 
associar-se todas as forças vivas do paiz, dando assim aos briosos oflS- 
ciaes da marinha de guerra portugueza publica demonstração do alto 
apreço em que são tidos os serviços por elles prestados á causa afri- 
cana e ajQ bom nome de Portugal, teem a honra de enviar á ex.™* di- 
recção da Sociedade de Geographia de Lisboa a seguinte: 

Proposta ^ 

l.® Que a direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa officie 
á camará nuuiicipal de Lisboa pedindo-lhe para acompanhar a Socie- 
dade nas manifestações de regosijo pela chegada dos nossos explora- 
dores, fazendo illuminar os edifícios municipaes e convidando os seus 
mimicipes a fazerem outro tanto em suas respectivas casas e a darem 
todas as demonstrações de sympathia e apreço nacional; 

2.^ Que officie, se o não fez já, a todas as associaçíHes do paiz, 
legalmente constituidas, para que se façam representar em quaesquer 
manifestações tendentes a dar esplendor e brilho á recepção dos dois 
exploradores; 

3.® Que se fixe e publique o itinerário que do arsenal da mari- 

1 A direcção, applau(liu<lo a proprosta, ii5o pôde deixar de a considerar 
prtyudicada, por isso que o pensamento e indicações d'ella estavam já em execu- 
ção ou em via d'ella, por anteriores resoluções. 
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nha até ao seu destino hajam de seguir os officiaes, para que o povo 
possa levantadamente applaudir e prestar homenagem a quem tao bri- 
lhantemente fez reviver o glorioso nome portuguez. 

Lisboa, 3 de setembro de ISSõ.-^Os sócios, Simão Ancúiory=^ 
Josi' Francisco Pahirmo da Fdnaoca Faria. 



DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL, À SOCIEDADE 

111."® e ex."** sr. — A direcyao da real associação naval agradece 
o considera uma prova de .subida honra o offieio que lhe foi dirigido 
pela digníssima direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa, par- 
ticipimdo-lhe o regresso dos illustres exploradores os distinctos otiiciaes 
de marinha Hermenegildo Capello e Roberto Iveus, sócios honorários 
doesta real associação. 

Em resposta, tem a lumra de participar a v. ex.*, que em reuniHo 
de 20 do mez passado foi approvado um programma dos festejos em 
homenagem áquelles beneméritos compatriotas por occasiSo da sua 
chegada. 

Este programma, que foi mandado imprimir, será distribuído a to- 
dos os sócios d'esta real associaçSo e em breve v. ex.* receberá alguns 
exemplares. 

Deus guarde a v. ex.* »Sala da real associação naval, 3 de setem- 
bro de 1887). — Aoill.'""e ex."'" sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secre- 
tario perpetuo da Soeicídade de ( leographia de Lisboa.=Pela direcção, 
o secretario, Pedro Vúira. 



DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL, k SOCIEDADE 

111.™** e ex.°° sr, — Tenho a honra de participar a v. ex.'^ que a 
direcção da real associação naval, em reunião de 20 do mez passado 
resolveu festejar a chegada dos sócios honorários d 'esta real associa- 
ção, os distinctos officiaes da armada e insignes exploradores Herme- 
negildo Capello e Roberto Ivens, de regi-esso á metrópole depois d© 
terem honrado mais uma vez a nação e a marinha portugueza. 

Com este fim e de accordo com uma commissFio de donos de vachts 
foi approvado o programma incluso, que remetto a v. ex.* para seu 
conhecimento. 
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Deus guarde a v. ex.^ Sala da real associação naval, 3 de setem- 
bro de 188Õ. — Ao ill.™** e ex.*"® sr. Luciano Cordeiro, dignissimo se- 
cretario perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa. =0 secretario 
da direcção, Pedro Vieira, 



Programina da real associarão naval 

ARTIGO !.«» 

A direcção, os sócios e as senhoras de suas familías irão em um 
vapor esperar fora da barra o paquete que conduz os illustres explo- 
radores. 

§ L° Logo que haja noticia do paquete, serão prevenidos os sócios 
que para este fim tenham inscriptos os seus nomes e moradas na se- 
cretaria da associação até ao dia 15 de setembro. O aviso designará 
o dia, a hora e o local do embarque. 

§ 2,® O vapor embandeirado, tendo no tope do mastro o signal di.s- 
tinctivo d'esta associação, levará a seu bordo uma banda de musica 
para este fim contratada. 

§ 8.® O vapor acompanhará o paquete ao ancoradouro d'este e 
aqui chegados, a direcção irá a bordo comprimentar em nome da as- 
sociação 08 seus consócios e insignes exploradores. 

ARTIGO 2." 

A esquadrilha dos yacths fundeará era uma colimma no alinha- 
mento da torre de Belém e S. Julião. 

8 L® Otf vachts fundearão á distancia de meia amarra ims dos ou- 
tros e na ordem seguinte : na testa da columna o yacht do commo 
doro de Sua Magestade El-Rei D. Luiz 1 ; a seguir o do vice-commo- 
doro de Sua Alteza Real o Príncipe D. Carlos ; e depois todos os 
yachts de vela pela ordem da sua tonelagem ; em seguida os de va- 
por, e fechando a columna o do contra-commodoro. 

§ 2.® Os yachts terão içado o distinctivo da associação e a respe- 
ctiva bandeira. 

ARTIGO S.*» 

Quando se avistar o paquete os yachts embandeirarão em arco (a) 
conservando no tope o signal da associação. Quando o paquete tiver 
passado alem' do yacht, contra-commodoro, o ultimo da columna, será 
arriado o embandeiramento (J) e a esquadrilha far-se-ha de vela se- 
guindo rio acima até á altura do ancoradouro do paquete, trazendo 
todos içado o signal F. D. G. S. Bemvindo) do código commercial, 
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retirando-se logo para os seus respectivos ancoradouros aonde içarão 
de novo o embandeiramento em arco até á hora regulamentar. 

(o) O yacht commodoro içará o signal B. K. (attenção), e quando 

o arriar todos içarão o seu embandeiramento. 
(b) Depois do vapor passar, todos os yaclits seguirão os movi- 
mentos do contra-commodoro com respeito ao arriar do 
embandeiramento . 

ARTIGO 4.0 

As guigas que se apresentarem conservar-se-hão por terra dos 
yachts até que o paquete se approxime doestes, remando então para a 
frente da columna, e formando em linha, arvorarão remos. 

Sala da real associação naval, 3 de setembro de 1885. 



DO SÓCIO E CAPITÃO DO PORTO DE CASCAES, SR. CINATTI, k SOCIEDADE 

Caseaes, 4 de setembro de 1885. — Ex."° amigo sr. Luciano Cor- 
deiro. — Pelo programma relativo á recepção de Capello e Ivcns, que 
hontem recebi da Sociedade de Geographia, de que v. ex.* é dedicado 
.secretario, presumo a possibilidade de que o paquete fundeie aqui. Se 
isto tiver logar, será o primeiro fundeadouro do nosso continente, em 
que elles surgirão. Venho pois rogar a v. ex.* o favor de me dizer 
se julga opportuno c conveniente, que aqui se lhes faça uma manifes- 
tação, embora modesta, no que farei o maior empenho como sócio da 
Sociedade de Geographia, sem encargos para esta, e para preparar 
o que, precisaria que v. ex.* me avisasse na volta do correio. 

Fico pois aguardando as ordens de v. ex.*, que serão cumpridas com 
o maior zelo e attenção, por quem tem a honra de se confessar com a 
maior estima e consideração. — De v. ex.^ att.® ven.®*" e cr.*^® obrg.^® = 
D. Cinatti, 



RECEPÇÃO NA CIDADE DA PRAIA (CABO VERDE) 

Se ha heroismo realmente grande e digno de admiração, ó o 
que se realisa occultamente, sem brilho, sem ostentação, e sobretudo 
sem o derramamento de uma gota de sangue, mas antes pelo contra- 
rio, com premeditado sacrifício da própria vida ! 
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Estíi n^cstc caso o recente e arrojado commetti mento dos nossos 
gloriosos exploradores Capello e Ivens, que, de súbito embrenhados 
nas selvas africanas, e quando já os davam por victimas da temerária 
empreza, surgiram do outro lado do continente negro, incólumes, se- 
renos, attestando á luz do sol, ;l Europa, ao mundo, que em cora- 
ções e braços portuguezos o heroísmo era cousa tao natural e fácil 
como em aventureiros de outras nações o morticínio, a rapina ô a ca- 
lumnia. 

E a Europa absorta acceitou o testemunho tao virilmente affir- 
mado de que Portugal sabia manter as suas gloriosas tradições e que 
em Africa estava realmente em sua ca.^^.i, pois que filhos seus ainda 
sabiam encontrar os ínvios trilhos pisados pelos seus (e só os seus) 
primitivos exploradores. 

E um grito de ovante enthusiasmo saudoTi nos dois intrépidos ai'- 
gonautas da Africa os valentes campeões da antiga íiima e gloria por- 
tugueza. 

Este brado havia já echoado em Cabo Verde em corações leaboaente 
portuguezes, (juando a Sociedade de Geographia de Lisboa, solicita, e 
como ciosa da gloria de trio dilectos filhos querendo dar-lhes o amplexo 
da congratulação e do reconhecimento ainda alem dos mares, anteci- 
pou- se em preparar-lhes condigna rccepçSo em cada estádio da sua 
marcha triumphal em regresso á pátria. 

Para esse fim, delegou poderes especiaes no seu consócio resi- 
dente n^esta província, o sr. major de cavallaría Frederico Augusto 
Torres; e tendo-se constituído na cidade da Praia uma commissuo pre- 
sidida pelo sócio d'aquella corporação scientifica, o sr. Francisco Xa- 
vier Pereira da Rocha, foi esta incumbida dos promenores da recepçSo 
aos dois gloriosos exploradores. 

Entre os cavalheiros que fizeram parte d'esta commissao, e que 
tanto contribuíram para o bom êxito da patriótica manifestação pro- 
jectada, especialisaremos os srs. : Theodoro Segismundo Bergstrõm, ge- 
rente da succursal do banco nacional ulti-amarino, secretario da com- 
missao; Jorge Augusto de Brito Bastos, secretario da camará muni- 
cipal, encarregado da ornamentação interior dos paços do concelho j 
Murcellino Pires da Costa, commandanto da })rimeira companhia de 
policia, e Júlio de Abreu Rodrigues Fernandes, negociante, encarre- 
gados da ornamentação das ruas e ponte do desembarque. 

A illustre camará municipal da Praia, alem de ceder os paços dí>' 
concelho, promptificou-se a cobrir (jualquer excesso de despeza que 
houvesse sobre o producto da subscripçao publica, aberta para os fes- 
tejos. 

Como se ve, a imponente manifestaçlto que acaba de se realisar 
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teve um caracter immínentemente popular: mas bom foi que inter- 
viesse a Sociedade de Geographia, dando aos actos a cohesflo, que 
sempre lhes falta^ infelizmente, em manifestações d'esta natureza, 
n*uma terra onde ainda não pode crear raizes o espirito fecundo da 
oBSOciação, 

Preparou-se pois tudo com a maior actividade, mas com a estrei- 
teza do tempo, c na incerteza do dia certo da chegada do paquete, 
ainda as ornamentações não estavam conchiidas, quando no dia 4 do 
corrente surgiu n'este porto o vapor Cabo Verrfe^ embandeirado em 
galla, conduzindo a seu bordo os nobres viajantes esperados, Capello 
e Ivens. 

Não pOde portanto ter logar no mesmo dia a recepção; ficou adiado 
o desembarque para o seguinte : mas logo depois de fundeado o va- 
por, foram os dois sympathicos officiaes comprimentados a bordo pelo 
secretario geral do governo, commissão executiva dos festejos e prin- 
cipaes fanccíonarios e cavalheiros da capital. 

No dia seguinte, pelas onze horas da manhã, teve logar o desem- 
barque na ponte-caes doesta cidade, onde, ao sçm do hymno nacional, 
tocado por uma banda de musica, os ex."®* srs. Capello e Ivens foram 
recebidos por uma luzida comitiva de senhoras e cavalheiros, seguindo 
para a cidade depois de cordiaes comprimentos e felicitações, acom- 
panhados por mmierosissimo concurso de povo e ao estrondo de gi- 
randolas de foguetes que subiam incessantemente ao ar. 

Em todo o percurso arco» triumphaes artisticamente dispostos e en- 
bandeirados, firmavam o cararacter grandioso e eloquente da mani- 
festação. ' 

Debaixo de um doestes arcos, á entrada da cidade, a camará mu- 
nicipal e um grupo de senhoras tendo á sua frente uma joven menina 
vestida de branco, mostrando um pendão azul e branco com os nomes 
de Capello e Ivens em letras douradas, aguardava e recebeu solemne- 
raeute os gloriosos exploradores, offerecendo-lhes as homenagens do 
povo e da cidade da Praia, encaminhando-se em seguida o cortejo para 
os paços do concelho. 

Era immensa a afluência de povo na praça do Senado e nas ave- 
nidas adjacentes, quando os dois festejados exploradores, entrando na 
casa da camará, tomaram assento no topo da sala de honra, que se 
achava adornada com o mais surprehendente bom gosto, vendo-se ali, 
entre lindos tropheus de palmas e flores, os retratos de El-Rei D. Luiz 
e do raarquez de Sá, o /ms Cassas africano, cujas cinzas deviam es- 
tremecer de jubilo e orgulho n'aquelle momento, em que se celebrava 
a apotheose e como que a culminação brilhante da sua grande obra, 
levada gloriosamente a cabo por dois dos seus ilhistres compatriotas 
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discipulos e successores ! E os coraçSes doestes, como haviam de pul- 
sar commovidos debaixo das mesmas grandiosas impressões ! 

Tendo s.^ ex.** tomado assento, bem como a camará municipal, 
commissSo executiva, funccionarios públicos e demais convidados, usa- 
ram da palavra diversos cavalheiros, pronunciando os discursos que 
pela ordem em que os encontrámos no Boletim official do governo, se 
seguem. 

Do vice-presidente da camará, P. R. S. L. Vasconcellos : 

IH."®* e ex."®' srs. Capello e Ivens. — A camará municipal do con- 
celho da Praia, em nome do povo que representa, felicita-vos com a 
mais indizivel satisfação pelo feliz sucôesso com que conseguistes fa- 
zer a travessia de Mossamedes a Moçambique. 

Com tão nobre emprehendimento mostrastes ao mundo inteiro, que, 
se nos séculos passados houve audaciosos navegadores, que, animados 
somente pelo amor da pátria, por mares nunca d'antes arados, e en- 
tre perigos e labores sobre-humanos, passaram ainda alem da ilha de 
Ceylâo, para com gloriosas conquistas abrilhantarem a coroa de Por- 
tugal, existem no secido actual varSes intrépidos, que, sem outro in- 
citamento alem da gloria do seu paiz, se ousaram invadir as habita- 
ções das feras, para por d'entre ellas conquistarem importantes vias 
de communicaçâo ao commercío e á industria, com que tanto se hSo de 
engrandecer os pontos, que foram postos em contacto, a preço de tSo 
nobres, como inexcediveis esforços e fadigas. 

Gloria, pois, aos valentes exploradores, srs. Capello e Ivens. 

Dae-nos um aperto de mílo e ide a salvamento, levae o vosso tra- 
balho salvo aos perigos por que transitastes ; apresentae-o ao paiz, que 
vos fará merecida justiça; e accedendo a um sincero pedido juntae ao 
vosso completo triumpho a profunda e eterna gratidão que deixaes gra- 
vada nos coraçSes doeste povo. 

Vivam os illustres exploradores srs. Capello e Ivens. 

Viva a Sociedade de Geographia portugueza. 

Viva Sua Magestade El-Rei de Portugal. 

Do presidente da commissSo dos festejos, sr. F. X. P. da Rocha: 
Aos illustres e impávidos exploradores os ex."*®* srs. Capello e 
Ivens, a Sociedade de Geographia de Lisboa saúda pelos seus consó- 
cios n^esta cidade. 

Ex."*®* srs. e mui prezados consócios ! Dignae-vos acceitar as nos- 
sas felicitações e a modesta mas sincera homenagem de homens cujas 
frontes vedes curvarem-se ante vós, n3to pelo respeito que inspiram o 
poder e a força do braço armado, mas sim pelo respeito que infundem 
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a inexcedivel dedicaçíto e o acrisolado amor de dois homens pela pá- 
tria, de dois heroes cujos grandes feitos conquistaram um logar emi- 
nente na sciencia, gravando para sempre a gratidão no coração 
d'aquelles que com justo orgulho sâo vossos compatrícios. 

No firmamento da gloriosa historia portugueza, brilharam ha sé- 
culos luzeiros que ainda sâo respeitados e venerados por nacionaes 
e estrangeiros; parece porém que, durante um longo espaço de tempo, 
o acaso nos sentenciara a ver encoberto esse firmamento para onde as 
quinas das armas portuguezas attrahiam as vistas do mundo inteiro, e 
já a Europa ou uma parte d^ella nos accusava de termos estacionado 
na carreira vertiginosa e brilhante que seguíamos em esti-anhos con- 
tinentes por nós descobertos onde a nossa f é e a nossa espada aba- 
tiam a idolatria e introduziam a civilisaçâo. O desmentido formal de 
tâo injusta supposiçâo, já havia começado a apparecer, e o véu que 
toldava o nosso bello firmamento começava a rasgar-se, até que por 
fim um feito de immorredoura gloria para a naçfio portugueza o ras- 
gou de todo permittindo-nos saudar com um grito de jubilo mais dois 
luzeiros que fixaram o seu brilho ao lado de seus mestres e avós. 

Encarecer os vossos sacrifícios e pintar com vivas cores as vossas 
fadigas e trabalhos na gloriosa travessia que acabaes de realisar no 
continente africano, ligando as duas irmãs Angola e Moçambique, se- 
paradas uma da outra por immensos territórios, cuja natureza selva- 
gem até aqui havia abatido a energia e coragem dos mais valentes, 
não cabe nas nossas forças ; limitâmo-nos apenas a admirar com natu- 
ral enthusiasmo a grandeza do emprehendimento que tao feliz êxito 
teve, bem como o alcance dos benefícios que á pátria e á sciencia 
V. ex.*' fízeram. 

E permitta Deus que o glorioso feito de v. ex.*' sirva de exem- 
plo e estimulo a outros compatriotas, a fím de que se multipliquem no 
nosso paiz commettimentos de igual nobreza, que posam alevantar 
para sempre a gloria quasi esquecida da nação portugueza. 

A recompensa da vossa dedicação e amor pátrio já a tendes ex- 
perimentado nas vivas commoções causadas pela consciência de ter- 
des praticado um acto de heroismo fecundo, mas a que sobretudo 
vos desejámos e pela qual fazemos os mais ardentes votos é que, de- 
pois de uma feliz viagem regressando v. ex.*' á pátria, essa cari- 
nhosa mãe, grata e reconhecida, vos aperte a seu peito n^um estreito 
e cordeal abraço, como a fílhos mui queridos que muito bem d^ella 
merecem. Vivam os illustres exploradores os srs. Capello e Ivens. 

Do facultativo do quadro de saúde, sr. dr. A. M. C. Lereno : 
Principiou por dizer «que pedia licença, para da sua obscuridade 
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e do meio da grande massa dos nuUos a que pertencia^ comprimentar 
e agradecer profundamente commovido, aos illustres exploradores, a 
parcella de gloria e dignidade, que como portuguez lhe cabia, com o 
seu grande feito da travessia de Africa». Depois esboçando rapida- 
mente, como o seu espirito e coração tinham sido orientados nos pri- 
meiros passos da sua vida intellectual na comprehensão do amor á 
humanidade, á pátria, á família, descreveu qual a espécie de exem- 
plos que lhe tinham servâdo de liçKo para lhe radicarem essas affei- 
ç5es. 

Emquanto á pátria disse : Xa historia lendária da descoberta, con- 
quista, exploração de Africa, índia, America, reduzida a envangelho 
sublime no poema de Luiz de Cam5es, aprendi a amar e respeitar a 
minha pátria e a desejar intensamente a terminação da noite, d esse 
único dia em que, segundo Edgar Quinet, ella apjjareoeu na historia. 
Contou que tinha tido na sua existência dois momentos plenamente fe- 
lizes, por elles synthetisarem de uma maneira concreta o cako d^csses 
sentimentos. 

Expondo quaes tinham sido acrescentou: Hoje conto mais um... 
Ver- vos I ouvir- vos! fallar-vos! a vós, senhores, que actualmente sois 
a afBrmação mais brilhante da vitalidade do meu querido Portugal! 
que sois a confirmação mais triumphante de que elle resurge para a 
vida moderna e entra no vertiginoso turbilhão do progresso humano! 
que sois o protesto mais digno, mais elevado que podíamos sonhar, 
contra os insultos, as calumnias, ouvidos pelo mundo civilisado, de 
uma associarão, que para nos esbulhar de direitos e posses, com- 
prados por tal preço, que nem séculos de abandano podiam fazer 
caducar, principiou por nos querer roubar a lionra e conspurcar os brios! 
sim! conto mais uni instante feliz, pois vós concretisaes para mim 
n'esta occasiílio o culto da pátria.» 

Referiu-se a quando, nos festejos do tricentenário de Camões em 
Coimbra, teve de presidir á assembléa geral que precedeu o cortejo 
civico, onde depois de varias saudaçííes, terminou por saudar aos in- 
defesos trabalhadores que no futuro reatassem as maravilhosissimas 
façanhas dos nossos antepassados I eternisadas na suprema culminação 
do génio da pátria ... Os Limadas, e fizessem reapparecer a aurora 
do novo dia que outra vez nos desse logar na historia da humanida* 
de. Que os trabalhos passados e actuaes dos beneméritos explorado- 
res eram de natureza a dar-lhcs o direito e impor-nos a obrigação de 
08 considerar os brilhantíssimos iniciadores da explendorosa aurora 
do dia que illuminani o levantamento de Portugal ! e como taes en- 
tendia cumprir um dever civico, não só em nome de todos os mem- 
bros do quadro de saúde, a que tem a honra de pertencer, como tam- 
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bem em nome d^esses dois mil rapazes que acclamai*am a siia sau- 
dação, comprimentaudo-os e saudando-os. 

Do secretario geral, A. F. Barros: 

Do logar que me pertence em phalangc obscura dos simples sol- 
díidos da civilisaçilo afiricana e com a expansão natural do meu sentir 
que do coração saúdo e iipplaudo n'este acto solemne, em que tudo 6 
sincero, em que todos são convictos, ao êxito brilhante de dois dos 
nossos compatriotas, dos mais illustres, que acabam de sulcar de mais 
um rasto da luz extensas regiões desconhecidas de um continente 
inhospito, êxito brilhante que hoje festejamos ao longo doesta grande 
estrada colonLil arvorada de cstandiii*tcs e balizada pela insignia glo- 
riosa das armas portuguezas. 

Honra ao povo portuguez, precursor c martyr da coloni sacão c da 
civiliaação ultramarina, pelo logar digno e distincto que estes esforça- 
dos campeões da scieneia e do reuonie putrio tomaram na* chronica 
das modernas conquistas da Africa. Honra a todos aquelle* que se no- 
bilitam na justa compreheusão d'est('s tributos de homenagem pres- 
tados ao verdadeiro mérito, aos grandes sacriíicios. 

A phase de renascimento colonial que atravessamos leva impresso 
em si o traço caractcristico da epoelia, a feiçrio accentuadamente ge- 
nerof«a da nossa geração : gi'açíis n esta elevação do espirito humano 
as mais graisdiosíis aspirações da alm«a podem sentir-se satisfeitas com 
a glorificação que os povos cultos de todas as naç5es prestam hoje aos 
grandes commettimentos. 

Essa gloria é bastante grande para que possamos dividil-a por todos. 

Mas para nós, j)ortuguezes, ha n^esta celebraçrio alguma cousa que 
é exclusivamente nossa. Nós, que vamos reivindicando, á custa de ho- 
nesta persistência, uma a uma, as paginas illustres, os titules nobihs- 
sinios da nossa bella liistoria, nós, honrados obreirt)s, empenhados na 
restauração do passado esplendor, lançamos altivamente mão d'cstes 
dois pei*fis correctos do vellio typo lusitano, e veneramos n'elle8 mais 
dois robustos esteios c^ue se erguem no velho edifício das nossas glo- 
rias pátrias, dignos de hombrearem com os muitos que ha séculos sus- 
tentam o agigantado relevo de tão pesada cúpula. 

Um brado de íntimo applauso a elles e ao paiz que os acolhe c 
abraça por mri sentimento legitimo de orgidho, com o enthusiasmoque 
tanto merecem. 



Respondeu o ill."** sr. Roberto Ivens, em breves e conceituosas 
phrases, em que a modéstia realçava ainda mais o gi-andioso das idéas 
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e o agradecimento deixava mais penhorados os factos da imponente 
manifestaçUo. 

Em seguida, e depois de algumas apresentaç5es, acolhidas pelos 
dois brilhantes officiaes com o agrado e distincçílo que os caracterisam 
foi servido um delicado e profuso lunch^ durante o qual se trocaram 
ainda as mais cordiaes saudações entre as notabilidades da terra e os 
seus gloriosos hospedes de momento. 

Durante este tempo tocava a banda de musica as mais escolhi- 
das peças do seu reportório, e os foguetes e as acclamaçSes jubilosas 
continuavam atroando os ares. 

Aprovei tando-se a musica e o desejo de alguns convidados, dan- 
çou-se algumas horas, divisando-se n'aquella festa verdadeiramente 
sympathica, satisfaçílo geral. 

Jlostrando os illustres exploradores Capello e Ivens desejos de pos- 
suir o pendão em que se achavam os seus nomes escriptos, este lhes 
foi offertcido. 

Finalmente, pelas quatro horas da tarde retiraram-se os dois bene- 
méritos officiaes, acompanhados até á ponte do embarque pelo mesmo 
brilhante e numeroso cortejo, deixando saudosos os habitantes da ci- 
dade da Praia, c penhorados quantos tiveram a honra de conviver 
com s. ex.*^* durante aqucUas curtas horas de expansão patriótica, 
prazer e enthusiasmo verdadeiros. Foram ainda acompanhados até 
bordo pela commissão executiva dos festejos e muitos outros cavalhei- 
ros, assim como pela banda de musica, e até ao largar do paquete 
barra fora ainda se trocavam enthusiasticas acclamaçoes aos explora 
dores, a Portugal e á cidade da Praia. 

Tal foi a singela, mas imponente e expressiva manifestação feita 
aos dois beneméritos e destemidos portugiiezes, que acabam de affir- 
mar, pelo seu mascido esforço a orientação dos brios pátrios para no- 
vos e brilhantes destinos. 

Terminaremos, felicitando os srs. Capello e Ivens pelo seu regresso 
á «ditosa pátria amada», com a sua empreza coroada do êxito mais 
brilhante. 

Praia, 22 de setembro de 1885.= ** 



DO COMMANDANTE DO PAQUETE, Á SOCIEDADE 

Praia de S. Thiago, 4 de setembro de 1885. — Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. — Capello Ivens seguem bons, grandes recepções.= 
Tito. 
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DA SOCIEDADE, AO COMNANDANTE DO PAQUETE 

BI."® e ex."** sr. — A Sociedade de Geographia agradece a v. ex.* 
os novos favores que v. ex.* lhe dispensa por occasiao de conduzir a 
bordo do paquete do seu commando os beneméritos exploradores e 
nossos illustres consócios srs. Capello e Ivens, e particularmente o te- 
legramma que v. ex.* teve a bondade de enviar-nos da cidade da 
Praia. Contando que v. ex.*^ quererá continuar a honrar-nos com a sua 
cavalheirosa e dedicada cooperação, a direcção encarrega-me de ma- 
nifestar a V. ex.* quanto nos fora grato que o paquete, não havendo 
inconveniente, aguardasse em Paço de Arcos, pelo menos, que ao seu 
encontro- fossem os vapores que devem conduzir s. ex.* o ministro c 
a direcção e sócios doesta Sociedade. 

Para que podessemos fazer as necessárias prevenções muito nos 
obsequiria v. ex.* se, por nossa conta, nos avisasse telegraphicamente 
da hora precisa em que largar do porto do Funchal, indicando-nos 
pelas palavras: /«rorai^cZ^ ou contrario, o estado do tempo. 

Com 08 nossos agi^adecimentos, tenho a honra de apresentar a 
V. ex.* os protestos da nossa alta consideração e estima. 

Sociedade, 4 de setembro de 1885. — 111.™° e ex."^ sr. Pedro de 
Almeida Tito, digno commandante do paquete Cabo Verde* e^ sócio da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. — No Funchal, bordo do Caho 
Verde, =0 secretario perpetuo, Luciano Cordeiro, 



DA PRESIDÊNCIA DA GAMARA DOS DEPUTADOS, À SOCIEDADE 

111.™® e ex.™" sr. — Dignando-se v. ex.**^ communicar-me, em officio 
de 24 de agosto ultimo, o programma da recepção que a benemérita 
Sociedade de Geographia prepara aos illustres e intrépidos explora- 
dores, srs. Capello e Ivens, no seu regresso á pátria, manifestou-mc 
igualmente v. ex.* o desejo de conhecer quaesquer resoluções, que por 
mim e pelos meus collegas no mesmo sentido fossem adoptadas. 

Não me é possível, estando agora fechadas as cortes, ouvir e con- 
sultar os meus collegas, que na maior parte estão ausentes, sobre um 
assumpto, que de certo lhes havia de inspirar o maior interess^ me- 
recer toda a attenção; por isso limito-me a agradecer a honrosa com- 
municação que recebi de v. ex.* e á qual só posso corresponder, as- 
sociando-me com verdadeiro enthusiasmo a todas as demonstrações de 
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regosijo, que se preparam e cie que tao dignos, por muitos e justís- 
simos títulos, siio aquelles nossos beneméritos compatriotas. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 4 de setembro de 1885. — III.™*' e 
ex.°*** sr. conselheiro presidente da Sociedade de Geographia de Lis- 
boa. =; O presidente da camará dos deputados, Luiz Frederico Jt Bi- 
var Gomes da Costa. 



DA REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARGHITECTOS CIVIS E ABCHEOLOGOS PORTDGDEZES, 

Á SOCIEDADE 

III."® e ex.°*® sr. — Rcuniu-se hoje extraordinariamente a assemblca 
geral doesta associação para deliberar acerca da comnumicaçlo que 
por V. ex." lhe foi dirigida. 

Adherindo, em unanime applauso, á iniciativa de v. ex.'*, que pa- 
trioticamente desejam promover uma brilhante recepção aos distinctoB 
officíaes da marinlia portugueza, srs. Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens, a esses beneméritos continuadores dos notáveis feitos de nossos 
antepassados, a esses homens desciencia que tanto illustram a sua 
pátria, que lhe fazem reverdecer os louros das coroas de gloria alcan- 
çadas nos atireos tempos das antigas conquistas e descobrimentos que 
collocaram Portugal na vanguarda das nações mais poderosas, tendo 
sido, ainda mal! pouco duradoura essa prcemincncia; 

A asscmbléa resolveu: 

L° Que uma grande commissão, composta dos sócios que exercem 
cargos nas suas diflerentes secções, e de todos os mais que quizerom 
aggregar-se-Ihe, vá esperar os dois exploradores, dirigindo-lhes felici- 
tações no seu desembarque; 

2.° Que no dia da chegada e nos três dias immediátos seja franca 
ao publico e gratuita a entrada no museu do Caimo, fundado pela 
nossa associação; 

3.® Que o portal d'este edifício esteja vistosamente decorado e com 
illuminaçâo a gaz durante a noite do festejo. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria da mesa, 5 de setembro de 188Õ. — 
jjj mos ç ex.°**** srs. conselheiíx) presidente, secretários e thesoureiro da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. = O presidente, Joaquim Possí- 
donio Narciso da /S'í7rrt.= Scrv^indo de secretario, Eduardo Augusto da 
Rocha Dias. 
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M SOCH) F. J. DE JUEIDA, Â SOCIEDADE 

Ul."^ e ex."*** sr. — Tive a subida honra de receber o convite para 
assistir ao banquete offerecido aos distinctos officiaes de marinha Her- 
menegildo Capello e Roberto Ivens. 

Sinto deveras nSo poder contribuir para o referido banquete por 
estar sobrecarregado de £amilia, vivendo com uma nâo grande aposen- 
tação, que mal chega para q indispensável á \ída ; sentindo ainda maifi 
nâo poder cooperar para tSo grandioso fim^ pon^ue^ alem do alto apreço 
em que tenho a importante travessia, effectuada por aquelles dois be- 
neméritos, que tanto honram o paiz a que pertencem, sou de ha muitos 
annoB amigo do primeiro, e bem desejava poder adherir a t2o justa oomo 
levantada idéa, que applaudo e reconheço como digna e merecida. 

TSra dever meu fazer sciente a v. cx.* a rasFto que me forçou a 
concorrer somente para o exemplar da medalha, ousjuido esperar que 
V. ex.* dignar-sc-ha fazel-o presente a ex."''' direcção, a quem me C(m- 
fesso summamente penhorado e reconhecido pelo convite com que me 
honrou. 

Deus guarde a v. ex.* — Lisboa, 5 de setembro de 188Õ. — 111.™° 
e ex."^ sr. Luciano Cordeiro, meritissimo secretario perpetuo da So- 
ciedade de Geograjíhia de Lisboa. 



DO SÓCIO P. DE GOUVEIA, Á SOCIEDADE ^ 

111.°**' e ex.™*^ sr. — Em consequência da minha partida para a Afri- 
ca amanhã, nao posso associar-me ás manifestações de enthusiasmo 
com que a illustre Sociedade de (xeograpliia julgou receber os nossos 
dignos exploradores Capello e Ivens: é certo porém que ausente me 
associo ií nobre idéa e benuligo a occasiao que a Sociedade tem de 
manifestar o seu apreço pelo trabalho d\iquelles dignos obreiros do 
progresso, tanto mais que chegou a inspirar sérios cuidados a sua au- 
sência. 

Peço a V. ex.* que sirva de intermediário perante a Sociedade, da 
minha ausência, e offereci mento dos meus serviços n'aquella nossa co- 
lónia. 

Aproveito esta occasiao para subscrever-me. — De v. ex.* att.® 
ven.®'' e eollega, PexJro fie Gouveia. 

1 (irandíi mimero de cartiis e communicaçoce de outros sócios ii2o podcram- 
collcccionar-He pelo seu caracter e dirocçio particular. 
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DO CORONEL DO REGIMENTO DE CAVALLARIA 2, Á SOCIEDADE 

111.""® e ex.°° sr. — Nao se achando no n.® 3." do progi^amma, .que 
a V. cx.* devolvo, honrada a corporação militar como fazendo parte 
d'aquellas com cujo accordo a sociedade da digna presidência de v. ex.* 
se propíUe festejar a próxima chegada dos beneméritos exploradores 
Capello e Ivens, nossos camaradas, nem tao pouco no n.° 7." contem- 
plada a classe a que tenho a honra de pertencer; deprehendo ter-me 
sido e á digna officialidade d' este regimento, dirigido simples e isola- 
damente o mesmo programma, só por equivoco, motivo por que os res- 
tituo no sobrescripto que o encerra *. 

Deus guarde a v. ex.* Belém, 5 de setembro de 1885. — IJI."*** e 
ex."*^ sr. presidente da Sociedade do Geographia de Lisboa.=iwÍ2 Man- 
sinho de Albuquerque, coronel do regimento de cavallaria 2. 



DO PERIÓDICO «O ZOOPHILO^ Á DIRECÇÃO^ 

111.™° e ex."™® sr. — A direcção da sociedade protectora dos animaes 
de Lisboa, que tem a seu cargo a redacção do jornal O zo(yphilo, rece- 
beu com o maior enthusiasmo o convite que v. ex.** se dignaram di- 
rigir-lhe para tomar parte na manifestação, que se projecta realisar 
em honra dos beneméritos exploradores do continente africano, ex.°'®* 
srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens. 

Bem haja a illustre Sociedade, que levanta um brado patriótico para 
congregar em torno de si, n'um momento de verdadeiro regosijo na- 
cional, todos os que prezam e avaliam no seu justo valor os heróicos 
esforços d'es8es dois portuguezes, cujos nomes jamais serão olvidados 
da nossa historia e da historia da civilisaçUo moderna. 

Nâo querendo por taes motivos a redacção do Zoophilo faltar á ma- 
nifestação que V. ex.** desejam tornar o mais solemne possível, tomo 
a liberdade de pedir que lhe sejam remcttidos seis bilhetes de admis- 
Silo nos vapores e na sessão solemne, conforme o preceituado no n.® U.° 
do programma geral. 

Deus guarde a v. ex.* Sala das sessões da sociedade protectora 

* Na resposta, que vao adiante, a esto officio acha-sc ejqilicado o equivoco 
que o iu.spirou. 

2 As adliesòca da grande maioria dos periódicos foram expressas nas colu- 
mnas d'elle8 e por isso nâo poderam collcccionar-sc. 
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dos animaes (rua da Rosa, 9^ l.^), Lisboa, 5 de setembro de 1885. — 
III."^ 6 ex."" BT. presidente e mais membros da mesa da Sociedade de 
Geographia.=Pelo presidente, o director de serviço, José Nicolau Ro- 
drigues. 



Di iSSOCUÇiO DE SOCCORROS FRATERNIDADE NAVAL 

Hl."^ e ex."** ST. — Tendo a associação que muito me honra com a 
sua presidência, reunida em sessão de assembléa geral de 2 do cor- 
rente mez, resolvido tomar parte nos festejos que a Sociedade de que 
V. ex.* é mui digno presidente, pretende levar a efFeito por occasiSo 
do regresso á pátria dos nossos beneméritos e arrojados exploradores, 
os ex.*^* srs. Hermenegildo Carlos de Brito Capello e Roberto Ivens; 
e isto pela forma por que a mesma assembléa geral resolveu, cabe-me 
por isso a nlo menos subida honra de passar ás màos de v. ex.^ o 
programma dos festejos que a associação deseja eíFectuar, e assim, no 
espirito do que estatuo o § 1.° do referido programma, espero que 
V. ex.' se digne permittir-nos a honra que ali solicitámos. 

Deus guarde a v. ex.' Lisboa e sala da associação de soccorros 
fraternidade naval, na rua dos Poyaes de S. Bento, n.® 70, 1.®, 5 de 
setembro de 1885. — 111.°*** e ex."™^ sr. presidente da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. = O presidente da mesa da assembléa geral, Antó- 
nio José Salgculo. 



Prograinma da associarão dos soccorros fralernidade naval 

Tendo esta associação, reunida em sessão de assembléa geral de 2 
do corrente mez, resolvido adherir ás demonstrações de regosijo e sym- 
pathia que a Sociedade do Geographia de Lisboa dctenninou levar a 
effeito por occasião do regresso á pátria dos illustres e sempre incan- 
sáveis exploradores, os ill.™*^* e ex."'°* srs. Hermenegildo Carlos de Brito 
Capello e Roberto Ivens, foi de parecer a mesma assembléa geral que, 
em conformidade com o programma apresentado pela Sociedade de 
Geographia de Lisboa, se observasse o seguinte: 

1.® Que a mesa da assembléa geral officiasse ao ex."® sr. presi- 
dente da Sociedade de Geographia de Lisboa, pedindo para que quin- 
ze sócios podessem ter ingresso nos transportes fluviaes que devem ir 
esperar o paquete que conduz ao Tejo os illustres exploradores; 
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2.^ Que cm conformidade com o programma da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, no seu § 6.®, sbja illuminada em signal de regosijo 
a fachada da casa da associação, bem como as frontarias das residên- 
cias dos sócios na noite do dia em que desembarcarem os arrojados 
exploradores ; 

3.® Que sejam impressos dois billietes de felicitaçSo para que por 
intermédio do cx."'^ sr. presidente da Sociedade de Goographia de Lis- 
boa sejam entregues aos illustres e corajosos exploradores; 

4.® Que seja ainda a mesa encarregada de enviar ao ex."*® sr. pre- 
sidente da Sociedade de Geographia de Lisboa o programma dos fes- 
tejos que a associação resolveu reiílisar, isto para seu inteiro conheci- 
mento e effeitos devidos. 

Lisboa e saLa da associação de soccorros fraternidade naval, na rua 
dos Poyacs de S. Bento, 70, 1.°, 5 de setembro de 1885.=0 presiden- 
te da aseembléa geral, Antunio José Salgado = O vice-pxeBÍdente, Joào 
Augusto de Sou6a=0 primeiro secretario, Caetano Jo8é^s=:0 segundo 
secretario, Zacharias Antan{o=^OB xnce-secretarios, Joaquim da Puri- 
ficação L(m}cgo= Francisco de Paula Peixeira, 



DA ASSOCIAÇiO DOS JORNALISTAS, A SOCIEDADE 

m.raos e ex.°°* srs. — A associação dos jornalistas e cscriptores por- 
tuguezes, nascida n'um só momento de enthusiasmo nacional, o cente- 
nário de Camões, não pôde deixar de adherir gostosamente á brilhante 
iniciativa que a benemérita o patriótica Sociedade de Geographia de 
Lisboa tomou, de acolher, por um modo digno do paiz a que perten- 
cemos, os dois illustres exploradores Capello e Ivens, que acabam de 
acrescentar mais uma brilhante pagina á historia da nacionalidade por- 
tugueza. 

Honrar os que a pátria honraram, é um dever que têem a cumprir 
todos os povos civilisados, altivos da sua independência, ciosos de con- 
tinuarem as tradicçSes gloriosas dos seus antepassados e por isso a 
commissão directora da associação dos jornalistas portuguezes, baseada 
nos principios do mais são patriotismo, resolveu ; 

1.° Publicar o numero único de um jornal intitulado Capello e 
Icem^ escripto pelos principaes homens de letras do paiz, que será 
uma justa homenagem do talento á arrojada exploração que acabam 
de levar a effeito os dois briosos officiaes da armada; 

2.® Abrir uma subscripção nacional nos principaes jornaes do paiz 
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para serem oíFcrecidas duas coruas de oiro, cm nome do povo portii- 
guez, aos dois beneméritos exploradores ; 

3.® Adherir a todas as manifcstaçíHes <[uc traduzam o regosijo, 
applauso 6 agradecimento publico a Capello e Ivcns {XíIo seu regresso 
á pátria. 

A cdmmiM^o directora da associação doa jornalistas e escriptorcs 
portngnezes agradece desde já a cooperação que a patriótica e illus- 
trc Sociedade de Geographia de Lisboa^ llie prcstar nas duas primei- 
ras partes do seu modesto programma. 

Deus guarde a v. ex.^ Secretaria da associaçUo dos jornalistas e 
escriptores portuguezeS; 5 de setembro de 1885. — Ao ill."^* e ex."®* 
srs. presidente e mais membros da direcção da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa. = O» secretários, Palermo de Faria^=^jQào Aiupisto 
Barata. 



Di SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA, AO GOVERNADOR GITIL DA MADEIRA 

HL"" e cx.™^ sr. — Recebi o telegramma de v. ex.% ao qual res- 
pondi confirmando o meu anterior, no qual tive a honra de commimi- 
car a v. ex.* que o governo annuníra á demora do paquete, e as- 
sim o communicára á empreza. Esta, que tem sido» extremamente amá- 
vel para comnosco, igualmente se prestou, com toda a promptidâo á 
demora compativcl com os compromissos da empreza para con^ os pas- 
sageiros. 

Estou certo pois que terão sido ex])edidas aa respectivas ordens 
ao agente, alem de que supponlio que, em ultimo caso, v. ex.* pode- 
ria usar da sua auctoridade para um fim tao patriótico como o que sug- 
gere a necessidade da demora. 

Peço a V. cx.* o obsequio de á saída do paquete fazer entregar 
ao commandante Tito a bandeira da Sociedade, para que ellc a possa 
içar na recepção em Lisboa. 

Solicito a particular attençrio de v. ex.^ para este ponto. 

Sem tempo para mais, apresento a v. ex.'** os agradecimentos e 
protestos de alta consideraçíio doesta Sociedade. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, õ de setembro de 1885. — 111."*'* 
e ex.™** sr. conselheiro Vasco (iuedes, S. S. ff. Tj.i--^() secretario, Lu- 
ciano Cordeiro, 
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DA SOCIEDADE, AO COMMANDANTE DO PAQUETE 

III.™" e ex."*^ sr. — Em additamento ao meu officio anterior tenlio 
a honra de infonuar v. ex.* de que o governo annuiu que o paquete 
Caho l>7ir7e podesse dcmorar-se nos portos de escala algumas horas 
alem das regulamentares, para que podessem realisar-se as manifes- 
taç(5es preparadas em homenagem aos nossos beneméritos exploradores 
srs. Capello e Ivens. Igualmente peço a v. ex.* o obsequio de receber 
na Madeira, das mSos do sr. Vasco Guedes, governador civil e nosso 
consócio, ou da commissão dos festejos, uma bandeira da Sociedade, 
podendo v. ex.* fazel-a içar no paquete por occasiao da chegada a 
Lisboa, se nos quizer dar essa honra, e fazendo-nos, em todo o caso, 
o obsequio de a trazer, se nfio lhe causar muito incommodo. 

Desculpe v. ex.* a importunação e acceite os protestos de alta con- 
sideração e estima. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 3 de setembro de 1885. — III."*** 
e ex.™® sr. Pedro de Almeida Tito, dignissimo commandante do Caho 
Verde, no Funchal, bordo. = O secretario pepetuo, Luciano Cordeiro. 



DA ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE LISBOA 

111.1"° e ex."® sr. — Em virtude do officio por v. ex.* enviado a 
esta associação, foi convocada uma sessllo de assem bléa geral para hon- 
tem, em que se resolveu que a direcçílo, aggregando a si os sócios, 
que julgar conveniente, organise um programma dos festejos, que es- 
tejam nos limites das modestas forças doesta associação, e com os quaes 
pensa poder provar o seu regosijo pela chegada dos beneméritos e ar- 
rojados exploradores Capello e Ivens. 

Deus guarde a v. ex.* — Ao ill."® e cx.™® sr. presidente da Sociedade 
de geographia. Sala das sessões, O de setembro do 1885. = O primeiro 
secretario, Ayres Kopke. 



DO GOVERNO, Â SOCIEDADE 

111."° e ex.™® sr. — Tendo sido muito grande o numero de corpo- 
raç3es e de associaçíHes que se toem dirigido ao governo, solicitando 
que lhes seja dado logar a bordo dos navios do estado, que forem des- 
tinados a transportar as pessoas que pretendem ir a bordo do paquete 
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onde vem os exploradores Capello e Ivens^ desejaria s. ex.' o minis- 
tro que a Sociedade do Geographia^ que tem na manifestação proje- 
ctada parte tão importante, tomasse a seu cargo regular, pela forma 
que mais conveniente lhe parecesse, a admissão a bordo dos navios 
para aquelle fim destinados, e por isso me encarrega de solicitar de 
V. ex.* que adopte para este fim as providencias que forem necessá- 
rias, na intelligencia de que o governo destina para aquelle effeito o 
vapor Lidador, e o transporte Africa, bem como qualquer outro navio 
do estado, que possa ser dispensado, para tal serviço. 

Deus guarde a v. ex.* Secretario doestado dos negócios da mari- 
nha e ultramar, 7 de setembro de 1885. — Ao ill."*® e ex."^ sr. presi- 
dente da Sociedade de Geographia de Lisboa. = Pelo director geral, 
Tito Augusto de CaiTolho. 



DO REAL GYNNASIO CLUB, Â SOCIEDADE 

III."** e ex."*° sr. — O real gymnasio club j>ortuguez, adheriudo ao 
levantado pensamento da Sociedade de Geographia de Lisboa, nSo po- 
dia, attenta a sua indole, deixar de tomar uma parte ainda que insi- 
gniticantisssinia, na manifestação que todos os portuguezes de coração 
devem aos arrojados exploradores Brito Capello e Roberto Ivens. 

Foi acolhida com o maior enthusiasmo entre todos os sócios esta 
deliberação da direcção, tomada em 5 do corrente, e n'este intuito 
resolveu, que os membros dos corpos gerentes d'este gymnasio se 
fizessem representar officialmcnte por occasião da sua cliegada, para 
o que pedimos a v. ex.* a distincta honra de nos indicar a forma de 
assim procedermos. 

Cumpre-me também participar a v. ex.*, que resolvemos mais que, 
alem de envidannos esforços para que todos os barcos de regalo per- 
tencentes aos nossos consócios, ali se façam representar, fosse illumi- 
nada a gaz a frontaria do nosso edifiício e as suas salas e gymnasio ex- 
postas n 'essas noites ao publico, desejo que tem sido manifestado por 
muitas pessoas, que não tiveram ainda occa8Í«ao de o visitar. 

Desculpe-nos v. ex.* e creia que é grande e sincera a admiração 
que temos pela Sociedade de que v. cx.* e digno presidente e por 
aquelles que sabem honrar a pátria dignamente. Ser-nos-ha extrema- 
mente honroso prestar a nossa cooperação em tudo que v. ex.* a possa 
utilisar. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria do real gymnasio club portu- 
guez, 7 de setembro de lí^85. — Ao ill.'"" e ex.'"'' sr. presidente da 



102 

direcção da Sociedade de Gcographia de Lisboa. = O presidente da 
direcçrio, João António Xafredo Jimioi\ 



DA ASSOCIAÇÃO COHHERGIAL DO PORTO, k SOCIEDADE 

111.'"°' e ex.™'** srs, — Accnsando recebida a circular que v. ex.* so 
di^ou dirígir-me^ com data de 24 do passado^ acompanhando o pro- 
gramma da rccepçiío que devo ser feita aos notáveis exploradores Ca- 
pello e Iveus, no seu próximo regresso á pátria, e desejando r. ex.'" 
conhecer o que a direcção da minha presidência tenciona fazer, as- 
sociando-se ao elevado pensamento de manifestar aos valentes e dis- 
dinctos officiaes de marinha o reconhecimento nacional, tenho a honra 
de participar a v. ex.* que a direcção d'esta associação deliberou fa- 
zer-se representar na grandiosa manifestaç3o que se projecta, por xun 
ou mais dos seus sócios honorários ; que esta direcção so fará inscre- 
ver gostosamente em quaesquer outros, testcmimhos de applauso c de 
regosijo, pelos nobres feitos que, immortolisando o nome dos explo- 
radores, tanto c(mtribuem para o engrandecimento da nossa pátria. 

Deus guarde a v. ex.* Porto e scci^itaria da associação commer- 
cial, 7 de setembro de 1885. — Aos ill.'""* c ex.°*^' sr. presidente, se- 
cretario e thesoureiro do Sociedade de ti-eographia de LÍ8boa.=0 pre- 
sidente, Augusto Pinto Moreira da Costa, 



DO SÓCIO F. X. PEREIRA DA ROCHA, Á SOCIEDADE 

111.'"** e ex."^ sr. — Cabe-me a honra de accusar a recepção do offi- 
cio de V. ex.* de 17 de agosto findo, acompanhando dez exemplares 
da communicíiçào da travessia de Africa pelos illustres exploradores, 
nossos consócios Capello e Ivens, e bem assim igual numero de exem- 
plares do Allmm de musicas populares de Cabo Verde a fim de offere- 
cer ás pessoas que entendesse dever fazer. Agradecendo a v. ex.* a 
honrosa commissfiLO de que me encarregou, cumpre-me por esta occa- 
RÍ?u) communicar a v. ex.* que ha perto de um anno que não recebo 
boletim da Sociedade de Goographia, ignorando qual o motivo. 

Deus guarde a v. ex.* Cidade da Praia, 7 de setembro de 1885. — 
Ao ill.'"^' 1* ux.""' rir. Luciano Cordeini, dignissimo secretario da Soeic- 
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dade de Geograpbia de ljÍHhosL.^=a íVancisco Xavitr Pereirti da Rocha, 
sócio da mesma Sociedade. 



DA SOCIEDADE, AO CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA * 

Em,"* o rev."^sr. — VSlo regressar da Africa, tendo realisado uma 
das mais grandiosas o úteis travessias do continente negro, os bcno- 
merítos officiaes da marinha portugueza os srs. Hermenegildo Cape lio 
e Roberto Ivens. 

Seria desrespeitar o esclarecido patriotismo de v. em/'^ lembrar 
a V* em.*** as gloriosas tradições e o» singulares interesses que pren- 
dem o passado e o futuro do paiz á historia c ao$ progressos da ex- 
ploração portugueza do grande continente africano. 

Sabe a Sociedade de Ooographia de Lisboa que a noticia do feito 
praticado pelos nossos beneméritos compatriotas não podia deixar de 
encontrar em v. cm.^**, como em todos os corações portuguezcs e em 
todos os espíritos devotados ao culto da honra e do interesse nacional, 
o mais sincero o caloroso applauso, o engrandecimento mais espontâ- 
neo e convicto. 

E por isso que a Sociedade de Geographia de Lisboa, empenhada 
em cooperar, na medida das suas modestas forças, para que a recepção 
dos illustrcs exploradores^ no seu regresso á pátria, traduza o rcgosijo, 
o applauso e o agradecimento publico, se pennitte communicar a 
V. cm.^'* o programma da parte com que pensa poder contribuir para 
essa manifestação, sendo-lhe extremamente grato conhecer igualmente 
as resoluções que v. em/'* entenda dever adoptar. 

Deus guardo a v. em.^'* LÍ8l)oa, Sociedade, 7 do setembro de 
18S5. — Em.'"*^ e rev."^ sr. cardeal patriarcha de Lisboa. = O presi- 
dente, António Auynsto de Aguiar ==0s secretários, Luciano Cordeiro =^ 
F, B» Ferreira de Almeida = O thesoureiro, //. Ulrich, 



Priigrainma da receprâo fluvial Capcilo c Ivrns 

De accordo com o governo, a Sociedade de geographia de Lisboa, 
publica o seguinte programma especial da recepção dos beneméritos 

í OíHoios idoiiticoíí (salvo oa tratamentos respíiclivos) íoimui ciiviadoó a outrad 
r:ílOji(l*ula(l«.'s e corpíu-avofs cio (.'st:l<lo. 
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exploradores de Africa, os srs. Hermenegildo do Brito Capello e Ro- 
berto Ivens, por occasião da sua chegada a Lisboa. 

I 

Em dia e hora que a secretaria da Sociedade opportunamente an- 
nunciará pelos jomaes, largarão das suas amarrações, por indicação 
dos respectivos delegados, os vapores Africa, Lidador e os destinados 
aos sócios, para irem ao encontro do paquete da empreza nacional 
que conduz os beneméritos exploradores Capello e Ivens. 

II 

O Lidíulor é destinado a s. ox.^ o ministro da marinha e ultramar, 
direcçDío da Sociedade, e presidências da commissSo central de geo- 
graphia, da commissâo africana, da camará municipal de Lisboa, das / 
associações commerciaes de Lisboa e Porto, da associaçSo dos jorna- 
listas e do club militar naval. 

O Africa é destinado ás pessoas especialmente convidadas pela So- 
ciedade, e ás mesas ou commissSes das diversas associações que te- 
nham adherido a esta manifestação. 

Haverá outros vapores exclusivamente destinados aos sócios da So- 
ciedade de Geographia, e suas familias. 

III 

Â admissão a bordo dos vapores e no arsenal de marinha será feita 
mediante apresentação de bilhetes pessoaes, oppoi tunamente distribuí- 
dos pela Sociedade. Os sócios poderão fazer se acompanhar das se- 
nhoras de suas familias. 

IV 

O embarque e desembarque far-se-ha respectivamente e segundo 
as indicações dos delegados da Sociedade, no arsenal e ponte dos va- 
pores dos caminhos de ferro (Terreiro do Paço). 

V 

A ordem de marcha dos vapores que tomarem parte na demonstra- 
ção naval será a seguinte : 

Lidador e o paquete Calo Verde serão as testas de columna, ficando 
o primeiro por bombordo do segundo. 

Nas aguas do Lidador seguirão succcssivamcnte os vapores da So- 
ciedade e o Africa, Nas aguas do Cabo Verde, ou como opportuna- 
mente se resolver, seguirão os demais vapores que se encorporarem 
no cortejo. 
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VI 

Ancorado o paquete^ seguir-sc-ha o que foi estabelecido no pro- 

gramma geral, artigo 5.^ 

VII 

Roalisado o desembarque^ os illustres exploradores seguirão para 
os paços do concelho, onde se effectuará a ceremonia determinada pela 
camará municipal de Lisboa. 

vm 

£m seguida a esta ceremonia os beneméritos exploradores dírigír- 
se-hSOy em carruagem, pelo largo de S. JuliSo, e ruas Nova do Al- 
mada, Garret (Chiado), Ivens (rua de S. Francisco) á sede da Socie- 
dade (rua Capello), onde serão recebidos em sessão plena da mesma 
Sodedade. 

Sociedade, rua Capello, n.® 5, aos 8 de setembro de 1885. = Pela 
direcção: O presidente, A. A. d€ Aguiar. = 0& secretários, L. Cor- 
deiro=Jn B. Ferreira de Almeida, 



DA SOCIEDADE, AO GLDB MILITAR NAYAL 

m."*** e ex."*® sr. — Tendo o governo entregue á direcção da nossa 
Sociedade o encargo de regular a demonstração fluvial por occasião 
da chegada dos beneméritos exploradores Capello e Ivens, pondo á 
disposição da nossa Sociedade os vapores de que pôde dispor, temos 
a honra de convidar a presidência do club militar naval como repre- 
sentante da corporação a que teem a honra de pertencer os distinctos 
exploradores, para tomar logar no vapor Lidador que se destina uni- 
camente ás presidências espcciaes que tomam parte n'este acto. — Ao 
ill.'"® e ex."® e sr. presidente da direcção da associação do club militar 
naval, 8 de setembro de 1885. 



DD ATHENEU GOHHERCIAL DO PORTO, Â SOCIEDADE 

III."** e cx.*"® sr. — Accusando a recepção da circular da Sociedade 
de Qeographia de Lisboa, a que v. cx.* tão dignamente preside, tenho 
a honra de levar ao conhecimento de v. cx.*, que esta aggremiação 
resolveu : 
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1.® Enviar um telegramma ao seu representante no Funchal, pc- 
dindo-lhe para convidar os illustres exploradores, os srs. Hermene- 
gildo Capello e Boberto Ivens, na sua paâsagem pela JVIadeíra, a vi- 
rem ao Porto ; 

2.® Enviar uma commissUo a Lisboa incumbida do felicitar, em 
nome do atheneu commercial do Porto, os illustres exploradores; por 
occasiíJLO na sua chegada á capital; 

3.^ Mandar cunhar duas medalhas de oiro a fim de serem entre- 
gues áquelles beneméritos da pátria, em sessão solemnc, e bem assim 
medalhas commemorativas em bronze; 

4.® Convidar o ex."® sr. ministro da marinha, conselheiro Manuel 
Pinheiro Chagas, na qualidade de principal promotor da expedição 
africana, a vir ao Poi*to presidir á referida sessfto solemne. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria do atheneu commercial do Por- 
to, 8 de setembro de 1885. — Ao ill."™® e cx.™® sr. conselheiro Antó- 
nio Augusto de Aguiar, dignissimo presidente da Sociedade do Geo- 
graphia de hi&hoa.^AlbeHo Augusto Moreira de Pinho, socretario. 



DA COHMISSÂO EXECDTIYi DOS JORNAES, Â SOCIEDADE 

111.™® e ex."° sr. — A commissâo executiva eleita em assembléa ge- 
ral de representantes de jomaes de Lisboa e das províncias para, em 
nome da imprensa, fazer uma recepç2Lo festiva a Capello e Ivens, tendo 
deliberado, entro outras manifestações, rcalisar n'um dos theatros de 
Lisboa um sarau litterario, artistico o musical, em homenagem dos 
gloriosos exploradores, na noite por elles designada, pede a v. cx.* se 
sirva indicar-me quantos bilhetes deseja para distribuir pelos sócios 
d^essa il lustre Sociedade, alem do camarote que a commissílo, em sos- 
sSo de 9 de corrente, deliberou pôr á disposiçilo da direcçSo da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa. 

De V. ex.* muito att.® ven.^^^ — Ao ill.™® c ex.*"® sr. presidente da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. = O presidente da commissão 
executiva da imprensa, Gervásio Lobato. 



DO PERIÓDICO aCASTELLO DE LANHOSO», Á SOCIEDADE 

Ex."** sr. — Desejando a redacção do Castello de Laiikoso tomar 
parte na grandiosa e sympathica manifestação que a Sociedade de 
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Goographia do Lisboa, de que v. cx.* ó muito digno presidente^ de- 
seja realizar em honra dos beneméritos patriotas Ivcns e Capello, ve- 
nlio por este meio pedir a v. ex.^ um bilhete de admissSo para o nosso 
correspondente n^cssa capital o sr. Augusto Peixoto, morador na rua 
nova Alto Varejâo. 

Deus guarde a v, cx.^ — Ao ill."^ e ex.*^ sr. presidente da Socie- 
dade de Geographia do Lisboa, Braga, 8 do setembro de 188õ.=il/a- 
nucl Camlido Loureiro, redactor principal do Castello th Laiihoso. 



DA SOCIEDADE AOS ARMADORES E AGENTES HARITIHOS 

DA PRAÇA DE LISBOA 

1111."" c ex-"® sr. — Devendo brevemente chegar a Lisboa^ a bordo 
do paquete Cabo Verde, da empreza nacional os beneméritos explora- 
dores portuguezes os ex."^ bi\^. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens, 
a Sociedade de Geographia de Lisboa tem a honra de convidar v. cx.* 
a adherir á manifestação patrioticíi que se prepara, fazendo embandei- 
rar 03 seus navios surtos no Tejo, por occasià-o da chegada d'aquelle 
paquete. 

Sociedade, rua Capello, 5 (travessa da Parreirinha), 8 de setem- 
bro de 1880.= Pela direcçito, oa secretários, Luciano Cordeiro =J. 
JJ. Ferreira de Almeida, 



DA COlMISSiO EM S. THIAGO (CABO YERDE) 

111.™** e cx."*** sr. — Em satisfação aos desejos da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa, á qual me honro de pertencer, em circular de 27 
de junho, pedindo que se preste homenagem aos illustres explorado- 
res Capello e Roberto Ivens na sua passagem por esta província; 
cumpre-me communicar a v. ex.*, que se organisou n'esta ilha de 
S. Thiago uma commissão composta dos sócios da sociedade de geo- 
gi*aphia António Artiaga Souto Alaior, Lino do Quental e Júlio Fer- 
nandes, e dos cavalheiros Theodoro Segismundo Bergstrom, agente do 
banco ultramarino, Marcelhno Pires da Costa, commandante da pri- 
meira companhia do policia, e Jorge Bastos, secretario da camará mu- 
nicipal, n qual tive a honra de presidir e a qual se encarregou da 
recepção dos illustres exploradores e de organisar as festas que por 
esta occasirio tiveram logíir, que nâo deixaram de ser brilhantes ape- 
rtar dos poucos recursos de que a cominis.vru) dispunha. 
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Devido aos esforços dos cavalheiros que compunham a commissão 
e principalmente dos estranhos á Sociedade de Geographia, se deve o 
bom êxito doesta festa, não devendo ficar esquecidos os nomes de 
Theodoro S. Bergstrom, Marcellino Pires da Costa, Jorge Bastos o do 
nosso sócio Júlio de Abreu Fernandes. 

O sr. Bergstrom foi um dos maiores concorrentes, já como particu- 
lar já pela parte da agencia do banco nacional ultramarino, tomando 
parte bastante activa como secretario da commissão executiva dos 
festejos. 

Ao nosso consócio Frederico Augusto Torres enviei uma pequena 
resenha do que se passou, o qual dará conta á Sociedade de 6eo- 
graphia. 

Deus guarde a v. ex.* Cidade da Praia, 8 de setembro de 1885. — 
111.™° e ex."* sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario da Socie- 
dade de Geographia.=íVa7ict«co Maria Pereira da Rocha, sócio da 
mesma Sociedade. 



DA GOHHISSiO DA IMPRENSA 

Lisboa, 8 de setembro de 1885.-111."*° e ex.™° sr. — A commissão 
da imprensa tem a honra de enviar a v. ex.* dois exemplares das fo- 
lhas que devem constituir os grandes álbuns offerecidos pela imprensa 
do paiz, aos dois illustres exploradores Capello c Ivens. 

Essas folhas são destinadas exclusivamente á direcção e mais só- 
cios d'essa Sociedade, que terão a bondade de assignar em duplicado. 
Agradecendo desde já a v. ex.* a fineza de communicar este pedido 
a todos os seus consócios, esperamos que até o dia 16 próximo essas 
folhas comportem o maior numero possivel de assignaturas. 

Deus guarde a v, ex.* Lisboa, 8 de setembro de 1885. — Dl."** 
c ex."° sr. presidente da Sociedade de Geographia. = O presidente 
da commissão, Gervásio Lobato. 



DA SOCIEDADE AO CORONEL DO REGIMENTO DE CAYALLARIA 2 

111."° e ex.™® sr. — Em resposta ao officio de v. ex.* de 5 do cor- 
rente, tenho a honra de informar a v. ex.* em nome doesta direcção 
que por simples attenção para com o caracter especial da nobre cor- 
poração militar, cuja adhcsão ás manifestações patrióticas que se pro- 
jectam, não poderiam deixar de nos ser extremamente grata, é que 
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uao nos pemuttiraos cital-a, sob uma designaçSo coUectiva, uó pro- 
gramma a que v. ex.* allude. 

Enviámos porém a v. ex.^ e aos seus dignos collegas o mesmo 
programma na idéa e na esperança de que v. ex." quereriam espon- 
taneamente honrar pela forma que melhor entendessem^ as manifes- 
tações alludidas, solicitando para isso superiormente as auctorisaçSes 
de que julgassem carecer. 

Nfto houve pois equivoco na remessa que tivemos a honra de fa- 
zer a V. ex.*, e apressámos a dar a v. ex.* esta explicação pela im- 
pressão que nos causou a intrepretaçSo que v. ex/ parecia dar ao 
nosso programma, de menos consideração por uma illustre e patrió- 
tica classe que tem sido das que mais dedicamente tem cooperado com 
a Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Deus guarde a v. ex,* Sociedade, 8 de setembro de 1885.— 111."*® 
e ex."*^ sr, Luiz P. Mousinho de Albuquerque, dignissimo coronel do 
regimento de cavallaria n.° 2.=Pela direcção, o secretario prepetuo, 
Luciano Cordeiro, 



AYISO PARA O CORTEJO FLUVIAL 

A Sociedade de Geographia de Lisboa, solicita das sociedades e cor- 
pomçSes que desejem fazcr-se representar na recepção fluvial ou no 
desembarque dos beneméritos exploradores os srs. Capello e Ivens, 
que se sirvam indicar o numero de bilhetes de que precisam para a 
admissão das respectivas commissoes ou mesas, a bordo do vapor 
Africa ou no arsenal de marinha. 

Casa da Sociedade de Geographia de Lisboa, travessa da Parrei- 
rinha, n.® 5. 



DR SOCIEDADE A SUA ALTEZA REAL 

IH.™® e ex.*"® sr. — Achando-se esta Sociedade encarregada de or 
ganisar o serviço da recepção dos beneméritos exploradores srs. Ca- 
pello e Ivens, e correndo a grata noticia de que Sua Alteza Real ten- 
ciona tomar parto ou assistir a esta manifestação no vapor Dragão, 
vamos solicitar de v. ex.^ o obsequio de nos informar, não havendo 
inconveniente, sobre a veracidade d'aquella noticia, para nossa intel- 
ligencia na organisação do cortejo fluvial. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 9 do setembro de 1885.— 111.*"® 
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o ex."^® sr. oíBcial ás ordens de Sua Alteza o Príncipe ReAl,==Os se- 
cretários, Luciano Cordeiro=^J. li. Ferreira de Almeida. 



M SOCIEDADE AO CAPITÃO DO PORTO DE LISBOA 

111."^ e ex.""* sr. — Em virtude do officio do ministério da mari- 
nha, terceira rcpartiç&o, de 7 do setembro, a Sociedade do Geographia 
de Lisboa fommlou o prograinma incluso da recepção fluvial dos bene- 
méritos exploradores, srs. Capello e Ivens, que cm nome da mesma 
Sociedade temos a honra do communicar a v. ex.* 

Deus guarde av. cx.* Sociedade, 9 de setembro de 1880. — 111.'^ ecx."^ 
sr. capitão do porto deLisboa.=Os secretários, LttcianoCQ/rdieiro=J, JJ. 
Feiteira de Almeida* 



DA SOCIEDADE AO MINISTRO DA MARINHA 

111.™® e ex.™^ sr. — Em resposta as officio da terceira repartição da 
direcção geral do ultramar, de 7 de setembro, pelo qual nos é commu- 
nicado o desejo de v. ex.* de que esta Sociedade tome a seu cai^ 
regular pela fónna que nos parecer mais conveniente o serviço da re- 
cepçík) fluvial dos beneméritos exploradores, srs. Capello e Ivens, 
cumpre-nos agradecer a v. ex.* a honra que nos faz e annuir gostosa- 
mente áquella indicação enviando a v. ex.'^ o incluso programma es- 
pecial que em virtude d*ella e das anteriores resoluções acaba de ser 
elaborado e publicado por esta Sociedade. 

Esperando merecer a approvaçiio de v. ex.', temos a honra de so- 
licitar que sejam transmittidas as necessárias ordens ás estaçSes ou 
ontidades officiaes, que directa ou indirectamente tenham de cooperar 
na execuçíio do mesmo programma. 

Deus gum'dc a v. ex.* Sociedade, 9 de setembro de 1885. — III."* 
c ex."'° sr. ministro da marinha e ultramar. = O presidente. A, A, de 
A guiar. =0s secretários, Luciano Cordeiro^^J. JL Ftrreira de Al- 
meida. 



DA SOCIEDADE Â COHMISSÂO DA IMPRENSA 

111.*"® e ex."^ sr. — Constando que se acha organisada, sob a digna 
presidência de v, ex.*, uma comuii.ssr;o de representantes de jomaes 
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de Lisboa e dos provinciaB; para cm nomo da imprensa se associar ás 
manifestações de rcgosijo, applauso e agradecimento publico que se 
preparam por occasi^ do próximo regresso dos beneméritos explora- 
dores, nossos consócios, os ex."^ srs. Capello e Ivens, a Sociedade 
de Qeograpbia nSo podendo deixar de congratular-sc com similhanto 
facto, teria mnita satisfação e bonra em que v. ex/, como presidente 
da mesma commissio quizesso tomar logar no vapor Lidador, que 
deverá conduzir no cortejo fluvial s. ex.^ o ministro, esta direcçSo, as 
presidências da commissBio central, da commissSo africana, das asso- 
ciaç(!les conmierciaes de Lisboa e Porto, do club militar naval, da as- 
sociação dos jornalistas o os representantes das familias dos illnstres 
exploradores. 

Somente a pequena capacidade do vapor Lidador nos inhibe de 
offerecer n'elle logar a toda a commissão e a todos os representantes 
da imprensa, que desejem tomar parte na manifestação, mas n^outro 
vapor encontrar 5lo' 8. ex.** logar, tendo sido expedidos os respectivos 
bilhetes de convite e admissão e acliando-se á disposição de v. ex.* 
os que for servido indicar-nos. 

DeoB guarde a v. ex.'^ Sociedade, 9 de setembro de 188Õ.— 111."* 
e ex.""* sr. Gervásio Lobato, digníssimo presidente da commissão 
executiva eleita em assembléa geral de representantes do jomacs de 
Lisboa e provincias. = Pela direcção. Os secretários, Luciano Cor- 
deiro =J» B. Ferreira de Almeida. 



DA SOCIEDADE Â COMMISSÃO DA IMPRENSA 

111.'"® e ex."*® sr. — Em nome da direcção doesta Sociedade, temos 
a honra de accusar o officio de v. ex.* de hontem, no qual v. ex.*, 
por parte da commissão executiva, eleita em assembléa de represen- 
tantes de jomaes de Lisboa e das provincias, para cm nome da im- 
prensa fazer uma recepção festiva aos nossos beneméritos consócios 
os ex.'"°* srs. Capello e Ivens, é servido pedir-nos que lhe indiquemos 
quantos bilhetes desejamos distribuir pelos sócios da Sociedade de 
Geographia, que a referida commissão organisa, alem do camarote que 
c^Ua cavalhcirosamento delibi^rou pôr á disposição (Festa direcção. 

Agradewudo a v. ex.* e A commissão a que v. ex.* dignamente 
preside, a amabilidade da dístincçâo, com que somos honrados, cum- 
pre-nos dizer a v. ex.*, que sendo bastíinte numíTOSOS os nossos consó- 
cios, entre Ofi quaes, para o effeito da grato manifestação que v. ex."* 
preparam, não estamos auetorisados a fazer qna!(iU(»r selecçrio, e não 
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conhecendo as condiç(!fes por v. ex.** estabelecidas para a admissão 
no sarau^ logo que v. ex.* se digne communicarnos estas, teremos 
particular satisfação em convidar todos os sócios d'esta Sociedade a 
declarar se podem e desejam assistir ao referido sarau, e, consoante 
com a inscripçâo obtida, solicitaremos de v. ex/ o numero necessário 
de bilhetes. 

Por esta forma e em tudo mais, em que v. ex.* e os seus ex.*™** 
collegas entendam que devemos cooperar, na realisaçSo dos seus pa- 
trióticos desejos, estimaremos ser particularmente agradáveis a v. ex.'* 
e á nobre instituição a que dignamente pertencem. 

Deus guardo a v. ex.* Sociedade, 9 de setembro de 1885. = Na 
ausência do presidente, os secretários, Luciano Cordeiro==J. B. Fer- 
reira de Almeida, 



DA REAL ASSOCIAÇÃO NAYAL 

Ex."*® amigo e sr. — Por equivoco o Bumay cedeu para a Socie- 
dade de Geographia o vapor Lusitano, com que a real associação na- 
val contava para a sua manifestação a Capello e Ivens. Elle anda 
meio doente e já se não lembrava do que tinha combinado comnosco. 
Se não ha duvida para a Sociedade, nós pediamos-lhe que trocasse- 
mos os vapores, pois todas as nossas ordens de adorno e embandeira- 
mento estavam para aquelle barco; alem d'isto ha a circumstancia de 
estarmos compromettidos com os nossos consócios, que nos jomaes já 
leram que era o Lusitano^ o barco que nos transportava. Esperámos 
resposta. 

Deus guarde, ctc. Em 9 de setembro de 1885. = J. Teixeira de 
Carvalho= Pedro Vieira. 



DO CLDB MILITAR NAYAL 

111.'"° e ex."'° sr. — Tenho a honra de aecusar o officio de v. ex.% 
datado de 24 de agosto p. p, ciunprindo-me agradecer a v. ex.*, em 
nome do club militar naval, a extrema amabilidade de o informar do 
programma, elaborado pela Sociedade de Geographia de Lisboa, para 
a recepção dos beneméritos exploradores, Hermenegildo de Brito Ca- 
pello e Roberto Ivens, e bem assim do desejo de conhecer quaes as 
resoluções que para idêntico fim esta associação tomaria. 

O club animado do mais decidido empenho em dar um publico 
testemunho de admiração pelos relevantes serviços prestados á scien- 
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Cia e á pátria pelos seus ilignos sócios, CapoUo e Ivenf^, o de assim 
cooperar, quanto lho pcrniittam os si^us Iiinitados n^cursns, para o mes- 
mo fim para ípie coopera a illustrc Sueiedade, a (jul* v. ex.* tão dis- 
tiiictamente preside, já cm sessão de 24 du agosto findo começara a 
occupar-se d'estc tào imporUmtí» assumpto, e em scssUo de liontom, 
achaudo-sc completamente habilitado com alguns meios, que s. ex.* o 
ministro da marinha e ultramar poz com a maior delicadeza e facili- 
dade á sua disposiçilo, decidiu adoptar o programiua que junto tenho 
a honra de enviar a v. ex.^ 

Deus guarde a v. ex.* Chib militar naval, í> de setembro de 1888. — 
111.'"*^ e ex.'"** sr. presidente da Sociedade de (íi^ograpliia de Lisboa.= 
O presidente da assembléa geral, António Maria dos Reis. 



Programiua do club niililar iia>al 



AKTic;() i.- 

Uma commissao do club irá osj)erar no vapor Litlndor o paquete 
Cabo Verde, que conduz os exploradores. 

AKTIGO 2.'^ 

Oa soeios que desejam concorrt?r á recepeào, embarcarílo na cor- 
veta Mindello, que s. ex.'^ o ministro da marinha e ultramar poz á 
disposição, nJLo só do club, como de toda a corporação da armada. 

AIíTKiO .V 

A casa da associaçrio será embandeirada e illuminada no dia da 
chegada e nos dois seguintes. 

AUTIGO 4." 

O club publicará um numero dos seus Annaes, exclusivamente de- 
dicado áquellcs dignos obreiros do progresso C! da seiencia. 

ARTIGO 5." 

O club envidará os seus esforços para promover, entre os officiaes 
das diversas ciásseis da armada, uma subscripçáo de um dia de soldo 
para brindar cada um dos exploradores com uma espada de honra. 

Club militar naval, 8 do setembro de 1885. 

8 
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DA SOCIEDADE DOS ARTISTAS LISBONENSES 

III."'®* e ex."*®* srs. — Aos corpos gerentes doesta Bocicdade reuni- 
dos liontcm, foi presente a communicaçJLo que v. cx.*' endereçaram 
ao presidente da mesma sociedade. 

Interpretando os sentimentos patrióticos de todos os seus consó- 
cios foi deliberado unanimemente : 

Adherir-se á iniciativa de v. ex." promovendo uma espclendida 
recepção aos bravos ofliciaes da nossa marinha, os cx."*" srs. Herme- 
negildo Capello c Roberto Ivens. 

Ninguém (jue entranhadamente ame o seu paiz, anhcle deveras 
pelo progredi mento da exploração portugueza no continente ne<^ro, 
deix«arii de ap[)lau(.lír e concorrer por qualquer modo, para que o alto 
feito (pie acabam de reali.sar aquelles dois beneméritos exploradores 
seja condignamente agradi^cido e laurciado. Continuadores das passa- 
das e glorosi.ssimas conípiistas tào notavelmente cantadas pelo primeiro 
épico portiiguez, aípielles nn-ssos mui distinctos compatriotas nâo sn- 
nu;nte se nobilitaram, mas prtnaram também a toda a Europa que 
Portugal ainda, rejuvenescido, tem filhos dilectos que sabem disputar 
os seus direitos, manter as suas heróicas tradiçSes^ enaltecer o seu 
honrado nome; que somos emfim um povo ainda forte para cmprchen- 
der audaciosas canipanharf coi*io a da grande travessia do Capello o 
Ivens, cujos nomes respeitáveis vao ser cravados no livro de oiro, 
onde estão (^s de outros heroes que iguahiiente se immortalisaram li- 
dando nas eivilisadoras cruzadas africanas. 

Os corpos grrcntes de!iberai*aiii outrosim: 

Kepreí^eníar-se por três hicLibros, e em nomo d'esta sociedade, 
nos actos consoantes ao j)rograiiiiiia que acompanhou a conununicaçHo 
do V. ex." c no logar que lhes foi indicado. 

lUuminar-se a sede d 'esta sociedade por três noites consecuti- 
vas. 

Deus guarde a v. ex.'''* Secretaria da mesa da sociedade dos artis- 
tas lisbtmesses, í> de setembro de 1885. — Ill.™®'e ex.'"*" srs. A, A. de 
Aguiar, L. Cordeiro, J. B. Ferreira de Almeida e J. Ulrich Júnior^ 
dignissinuís presidente, secretários c thesoureiro da Sociedade de Qeo- 
graphia de Lisboa. =^ O presidente, Josc. António Dia8 = 0s secretá- 
rios, João Luiz Vtnando Serrão =^ José Filijtpe Pinheiro. 
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DA COHPAHHIA USBONENSE DE ULUHINAÇÂO 

Lisboa, 9 de Bctembro de 1885. — 111/"® e ex/"® sr. presidente 
da Sociedade de Geographia de Lisboa. — A dírccçíto da companhia 
lisbonense de illuminaçilo a gaz agradece penIloradi^!l8ilna os bilhetes 
de convite, que v. ex.* teve a bondade de remctter-lhe para a rece- 
pção dos beneméritos exploradores srs. Capello c Ivens, e espera fa- 
ser-se representar n*um acto tâo sympathico e de rcgosijo nacio- 
nal. 

Somos com a maior consideraçilo de v. ex.^ niuití» attentos venera- 
dores e creado8.=Pela companhia de illuminaçSo a gaz, os directo- 
res, Leonardo Torres ^=H. //. 0'donnelL 



DO MONTE PIO DOS OFFICIAES MARINHEIROS 

111."'^ eex.""* sr. — Desejando a associação do monte pio dos officiaes 
marinheiros da armada concorrer nas manifestações em honra dos 
illustres exploradores Cai^ello e Ivens, o abaixo assignado, presidente 
da mesa da assembléa geral da mesma aasoeiaçíto, vem nmito respeito- 
samente em nome dos seus associados, pedira v. ex.*"* se digne pennittir 
que quatro de seus membros tenham logar em qualquer das embarca- 
ções destinadas a irem receber os mesmos illustres exploradoies. 

Deus guarde a v. ex.* — 111.*"" c ex."'® sr. presidente da Sociedade 
de Geographia de Lisboa. — Sala das sessões, \) de setembro de 
1885. = O presidente, Enieato Augusto da òV/tY/. 



DA SOCIEDADE AO SR. lYENS, PAE 

111."® e CX.^® sr. — Devendo esta direcção dirigir-se com s. ex.* o 
ministro da marinha e ultramar, no vapor Lidador, ao cncimtro do pa- 
quete que conduz os beneméritos exploradores os ex."'®" srs. Capello 
e Ivens, tem a mesma direcção a honra e a satisfação de convidar 
V. ex.* a tomar logar no mesmo vai>or. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, aos 9 de setembro de 1885. — 
111."* e ex."'® sr, Ivens, pae. = Pela direcção, os secretários. 
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DA SOCIEDADE AO SR. BAPTISTA DE ANDRADE 

111.'"'' c ex.'"** sr. — Con8tando á direcção d'c8ta Sociedade que 
V. ex.* representará Sua Magostade El-Rei, tomando parte no prés- 
tito fluvial a bordo da corveta Mimldlo, e considerando quanto con- 
vém, para a respeito do acto e das pessoas que n^elle se fazem repre- 
sentar, fazer observar todas as condições de solemnidade, ordem e 
segurança no referido préstito, e tendo-se com este intuito formul.ido 
um programma de recepção, consignando-se no seu artigo G.® a neces- 
sidade do estabelecer a ordem do mesmo geral accordo, em conferen- 
cia dos commandantes dus navios que n'elle tomarem parte ou dele- 
gados toclinicos das associações, que se fizerem representar, a direc- 
çílo da Sociedíide veria com o maior prazer, cpie essa conferencia fosse 
presidida por v. cx.*, com a auctoridade pessoal o professional que 
tilo justamente gosa, e n^este sentido tí'm a honra do convidar v. ex.^ 

Socií^dade, 1) de setembro de 188;"). — 111.'"** e ex."® sr. consellieiro 
contra-almirante, José Baptista de Andrade. =Na ausência do presi- 
dente, os secretários^ Lucl/tno Coril€Íro=J, B, Ferreira de Almeida. 



DO CLDB ALLEMÂO 



Lisboa, 9 de setembro de 1885. — 111.™® e ex.*"® sr. secretarío da 
Sociedade de Geograpliia de Lisboa. — Agradecendo a remessa do pro- 
gramma geral para a recepção dos celebres exploradores srs. Capello 
e Ivens, a direcção do club allemSlo cncarrega-me de participar a v. ex.* 
que opportunamente mandará arvorar a sua bandeira e illuminar o 
terraço do seu local em sigual de sympathia e para associar-se ao re- 
gosijo geral pelo feliz regresso d'aquelles intrépidos homens da scien- 
cia. 

Sou com a maior estima e eonsideraçilo de v. ex.* muito attento 
venerador e creado.=íV. Sanãtmann, secretario. 



DA REAL ACADEMIA DE AMADORES DE MUSICA 

111."'® e ex."'® sr. Luciano Cordeiro, secretario perpetuo da Socie- 
dade de Geographia. — Em resposta ao officio de v. ex.*, de 24 de agosto 
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tenho a communiear-lhcy que esta academia nomeará uma commisâao 
que em seu nome comprimento e felicite os dois exploradores. 

Ser-nos-ía muito agradável i)oder solemnisar de uma maneira con- 
digna a chegada dos bravos oflíieiaes da nossa arnuida; mas, estando 
qiuisi todos os amadores executantes a banhos ou no campo, temos 
que limitar- nos, por agora, a illuminar o ediiicio da academia nos dias 
dos festejos. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 1) de setembro de 188õ.=0 dire- 
ctor, primeiro secretario, António Castanheira, 



DO SR. A. DIAS 

Ex."^ amigo e sr. Pequito. — Como nem tudo lembra, e a Sociedade 
de que v. ex." faz parte deseje, e com rasíio, tornar o mais luzida pos- 
sível a recepção aos arrojados exploradores Capello e Ivens, lembrava 
a V. • ex.*, para a Sociedade pedir aos cscriptorios conmierciaes, por 
meio do circular ou por (juaiquer outra forma que entendessem, para 
que aquelles dêem feriado no dia da chegada.- Deve admiral-o a mi- 
nha lembrança, mas, como interessado, deve desculpal-a. 

Seu amigo e obrigiido.=-^//*re(/(; Dian, 



DA SOCIEDADE AO CLUB MILITAR NAVAL 

111.'"^ e ex.'"° sr. — Temos a honra de aceusar o officio dd v. ex.*, 
do 9 do corrente, o de agradecer, por parte d^estii direcção, a commu* 
nicaç<no que e servido fazer-nos. 

Tendo esta Sociedade annuido á iudicaç?io que lhe dirigiu s. cx.* 
o ministro da marinha, em officio que por copia tenho a honra do 
transmittir a v. ex.'^, para que regulássemos a admissíio a bordo do 
Lidador e do Africa, e tendo-se reconhecido que a capacidade do va- 
por Lidador nào permittia o convite de commissSes numerosas, foi 
adoptada a resolução constante do programma publicado nos jomaes 
recentemente, e em virtude d*ella dirigimos a v. ex.* o nosso ultimo 
officio, sentindo muito nao podermos conciliar aquella resolução com 
o artigo 1.® do programma que v. ex.* nos communica. 

peus guarde a v. ex.* Sociedade, 10 de setembro de 1885. — 111."*® 



I 



118 

o ex.'"" sr. presidente do club militar iiaval.=Pela direcçSo, oa se- 
cretarios, Luciano Cordeiro =J. B. Ferreira de Almeida. 



Di ASSOCIAÇÃO AUTONOMIA IDNICIPAL 

Ex."^^ sr. — Desejando a associaçUo de soccorros mútuos autonomia 
municipal fazer-se representar na manifestaySo que a digna Socie- 
dade de Geographia resolveu promover em honra dos distinctos ex- 
ploradores, por occasirio da sua clic<:cada a esta capital e cm virtude 
do convite* feito pela inipn^nsa, peço a v. ex.* se digne reservar para 
esta associação cinco bilhetes do admissSo no transporte Africa, para 
assim mostrar a sua adhcsao a táo elevada iniciativa. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 10 de setembro de 1885. — Ex."***«r. 
secretiirio da Sociedade de Geographia.=0 presidente da assembléa 
geral, Aurtliano Fredeviro Goas. 



DOS SALVADORES BOMBEIROS DE LISBOA 

111.*"*' e ex."*" sr. — Tenho a honra de participar a v. cx.*, que, cm 
reunião de direcção de 7 do corrente, foi deliberado que esta associa- 
ção solemnise a chegada dos illustres exploradores Capello c Ivens, 
illuminando a fachada da associaçilo e fazendo-se representar por seis 
membros no cortejo promovido pela Sociedade a que v. ex.* mui di- 
gnamente i)resi<le. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa e gabinete da direcção, 10 de se- 
tembro de 1885. — 111.'"'^ e cx.'"** sr. presidente da Sociedade de Geo- 
graphia.= secretario, h^ond tie Mello, 



DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE LISBOA 

111.'"*** e ex.*^^* — Recebemos a circular de v. ex.* datada do 24 do 
mez próximo passado, e em resposta á mesma temos o gosto de par- 
tieipar-lhes que da melhor vontade nos associamos ás mamfestaçScs do 
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regosijo, applauso e agradecimento, quo v. cx.^*^ promovem em favor 
dos intrépidos exploradores Capciio u Ivens. 

Nos limites das nossas forças, tomos resolvido ir esperar os referi- 
dos exploradores, o illuminaremos exteriormente os edifícios aonde está 
a nossa estação e a sede da nossa associação. 

Aproveitaremos esta oceasião, para pedirmos a v. cx.'*^ o obsequio 
de nos concederem sete bilhetes para os corpos gerentc^s doesta asso- 
ciação j>odercm ir ao encontro do vapor que conduz os illustres explo- 
radores. 

Deus guarde a v. ex." Lisboa, 10 de setembro de 1885. — 111."™®» 
e ex."**** srs. directores da Sociedade de Oeographia de LÍ8boa.= 
secretario da direcção, J. Gomes. 



DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

Banco nacional ultramarino. — Lisboa, 10 de setembro de 1885. — 
111.°*" e ex."** sr.— Temos a honra de participar a v. ex.", que a ge- 
rência d'este banco, desejando concorrer ás manifestações que se ])re- 
param por occasião do próximo regi-esso a esta capital, dos notáveis 
exploradores os ex.°™*^* srs. Henriíiue de Urito Capello e Roberto Ivens, 
deliberou iazer illuminar a gaz as duas fachadas do edifício do banco 
nas noites em que estas demon.straç?»es são permittiílas; e querendo 
igualmente encorporar-se no numero dos cavalheiros que vão rio abai- 
xo, esperar o paquete Crtho Vtrdf, e ainda ir a bordo comprimentar 
aquelles illustres cidadt^ios, tomo a liberdade de solicitar de v. ex.*^ a 
iineza de a habilitar o ao seu conselho físcal, com os bilhetes de ad- 
missão para os iius desejados. 

111.'"" e ex.'"" sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario perpetuo 
da Sociedade de (icograpliia de Lisboa. — líanco nacional ultramari- 
no. = O governador, Zí. J, César de Oliveira, 



DA ASSOCIAÇÃO DE BENEFICÊNCIA BRAZILEIRA 

111.'"" e ex.'"" sr. — A colónia brazileira cm Portugal, tem apenas 
uma associação legalmente constituida, e esta é a sociedade de bene- 
ficência brazileira, fundada em 1868, sob os auspicios de S. M. I. a 
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duqucza de Bragança c hoje patrocinada por SS, MM. II, a princesa 
herdeira do Brazil e seu augusto es])030. 

No momento em que a Sociedade de Geograpliia de Lisboa, se- 
cundando os desejos de to<lo o paiz, prepara uma calorosa manifesta- 
ção de sympatliia e rcconliecimonto nacional aos brav(fs e gloriosos 
exploradores, Brito (^aj)eHo (í Roberto Ivens, parecia estranho que esta 
associação nllo adhcrisso a esse testemunho publico de justiça, para 
com os briosos officiaes que tâo alto levantaram o nome da pátria. 

Interprotandi) os sentimentos da colónia brazileira para com a glo- 
riosa nacionalidade portugueza, tâo naturalmente ligada ao Brazil pe- 
las tradições illustres do passado, e pelas affectuosissimas relaçBes do 
presente, pela identificação mais completa do espirito das duas na- 
ções amigas, o conselho director da beneficência brazileira resolveu, 
em sessito de S, fazer-se representar em todas as homenagens aíis brio- 
sos exploradores. 

Tendo a honra de communicar a v. ex.**^ estíi resoluçfío do conse- 
lho director da lieneficencia brazileira, quií, significando uma alta ho- 
menagem de fraterna adhesao da colónia brazileira a uma festa nacio- 
nal portugueza, traduz ao mesmo tempo a muita consideração em que 
temos os relevantes serviços prestados á civil isaçao c á humanidade 
pela benenuíritii Sociedade de Geograi)hia de Lisboa, participo av. cx.* 
que estíi associrtçrio se fará repres(»ntar (;m todos os actos públicos em 
homenagem aos srs. Brito Capello e Uoljcrto Ivens, por uma commis- 
sRo especial de que faz parte a directoria e i)ara a admissão da qual 
eu solicito a v. cx.* oito bilhetes, em conformidade com o aviso hoje 
publicado na imprensa periódica. 

Aproveito o ensejo para renovar os protestos da minha maior 
sympathia e mais chuvada consideração. 

l)<!us guarde a v. ex.* Secretaria da .sociedade de beneficência bra- 
zileira, em 10 de setembro de l-SSõ. — 111."'** e ex."'° sr. Luciano ('or- 
deiro, secretario geral da Sociedade de Oc;(>graphia de Lisboa. i^O pri- 
meiro secretiirio da direcção, AfH/usto liibeiro. 



DA ASSOCIAÇÃO COHMERCIAL DO PORTO 

111.'"°* (í ex."*°' srs. —Tenho a honra de participar a v. ex." que 
os ex."*''* srs. António Augusto Pereira de Miranda, nuiito digno par 
do reino, e conselheiro António ,Iosé Duarte Nazareth, mídto respei- 
táveis sócios honorários d'esta associação, me fizeram a distiucta fineza 
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de annuir ao convite qiiu tive a honra de dirigir-lhes, para que se 
dignassem representar a associayrio eoninierciál d<> Porto em todas as 
demonstrações de jubilo e apreço, dadas jKir a capital do reino aos Ín- 
clitos exploradores Capello o Ivens, no seu pmxiino re<]^resso á pátria. 
Deus puarde a v. ex.* Porto e secretaria da associaçrio couimcr- 
cial, 10 de setembro de Í8><ík — III.™*** <í ex.'"°* srs. secretários da So- 
ciedade de Oeographia de Lic>boa.=0 presideut(?, Âtujusto Pinto Ma- 
ria da Coifta, 



DO eminentíssimo senhor cardeal patriarcha 

111.^"^' e ex."®^ srs. — Sabendo (pie a i Ilustre Sociedade de Geogra- 
pliia de Lisb<»a deseja com sumnio (^ntliusiasmo festejar o regresso 
dos beneméritos officiaes da marinha portugueza os srs. Hermene- 
gildo Capello e Koberto Ivens, da j)erigo.sa e mui útil travessia do con- 
tinente africano, e que todo o paiz tem adherido de um modo patrió- 
tico a tão justo desejo, eu n?ío posso pí»rmauecer inditte rente, nào já 
perante um desejo, mas sim perante uma mauifestaçào, (puí se impõe. 

O feito praticado jn-los beneméritos ofHeiaes da marinha portu- 
gueza ó de tal ordem que naí» pode deixar de despeirtar o patriotismo 
de todos os portugnezes. 

Trazendo-nos á memoria os gloriosos feitos dos nossos maiores, sem 
duvida que elle ha de impulsionar o coração de nuiitus á pratica de 
feitos similhantes; e como a religião santa que, meroe de Deus, pro- 
fessamos, andou sempre unida aos grandes finitos, segundo nos attesta 
a nossa historia, eu na qualidade de [)relado doesta diocese, posto 
que indigno, níío possí) deixar de me associar também a tào alto feito. 

Tenciono mandar celebrar na santa igreja ])atriarchal um solemne 
Tti Deum em ac^^ílo d»* graças pelo feliz regresso dos beneméritos ex- 
ploradores, e assim julgo interpretar os sentimentos patrióticos da illus- 
tre Sociedade de Geographia, manifestados no lumroso officio ([ue em 
õ do corrente se; dignou enviar-me. 

Aguardo cpie a illustre Sociedade auctorise algum dos seus sócios 
a conf(;renciar commigo, a fim de ([ue o soUíuuie Te Dcnm se celebre 
do modo mais honroso para os beneméritos exploradores, como é para 
desejar. 

Deus guarde a v. ex." Paço de S. Vicente do Fora, 10 de setem- 
bro de 1885. — 111.""** e ex.'""* srs. presidente c secretários da direc- 
çílo da illustre Sociedade de (rcographia de Lisboa,-— /o^e, cardeal 
patriarcha. 
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RECEPÇÃO EM S. YIGENTE 

No dia 4 do corrente, rcccbia-se ii'esta cidade a carta dirigida á 
Sociedade de Gcograpliia de Lisboa, pelos illustres exploradores Ca- 
pello e Ivens, datada da cidade do Cabo, em 22 de julho pretérito. 

D'ella se via a empreza agigantada que os nossos arrojados con- 
cidadãos, através de mil peripécias e perigos ofFegantes, exhaustos de 
forças, tinham gloriosamente terminado, e que modestos relatavam 
como se tal empreza fosse a cousa mais natural do mundo. 

Já estávamos acostumados a essa modéstia, usada pelos distinctos 
exploradores: nao a estranliAmos, portanto, nem nos maravilhou ver 
tratar do uma travessia de 4:200 milhas geogi'aphicas, sendo 1:500 
d^ellas por terras pela primeira vez pisadas por brancos, emprehen- 
dida a prol da sciencia e da civilisaçao africana, sem emphasc, sem 
exageração, como se apenas se tratasse de uma simples excursSo de 
recreio. 

Essa viagem, porém, que deu em resultado, alem de cuítob, qual 
d*elles mais brilhante, a resolução de três importantissimos problemas 
de que grande gloria e proveito nos devem advir : 

a Buscar as relações das bacias hydrographicas do Zaire e Zambe- 
ze, procurar visitar os maiores centros commerciaes existentes no dis- 
trieto d'essas bacias ; tratar a todo o transe ligal-os com as nossas duas 
colónias, ou seja descobrir mn caminho commercial entre as nossas pro- 
vincias, tentando subordinar o caminho de leste ao curso do Zambe- 
ze.» 

Essa viagem que assombra os menos timidos, encho de orgidho 
quantos prezam o bom nome do nosso paiz, mostrando ao numdo civi- 
lisjido que os portugueziís do hoje nao téem perdido os brios do seus 
antei>assados, a que se deve o conhecimento de grande parto das ter- 
ras longiquas, que as nações da Europa hoje oceupam e aproveitam, 
embora por vezes iinjam olvidar o nome de quem as descobriu, e pre- 
tendam oífuscar — tempo perdido — a gloria que ganhámos á custa do 
nos.so sangue melhor! 

E nào devem invejai'-nos essa gloria, povos a quem gloria nào fal- 
ta! Em que lhes peze, se^fosse de dividir-se, multa podíamos distri- 
buir, como distribuídas têem sido muitas das terras por nós descobertas 
ou conquistadas! 

Para mostrar, pois, que nào somos como se diz e escreve, apenas 
um paiz do passado ; para mostrar, pois, que nào degenerámos, nem 
largámos de mào a tarefa civilisadora, encetada pelos nossos maiores, 
vieram mais uma vez demonstral-o os nossos briosos exploradores, na 
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larga e perigosisãima viac^-Ui :>1ízu::l:- •.xvC-:\i1.í ..:r:\vr.? à.. 
nente ncgr«>. 

E nÓ6 uma nação [•oqiien.i, que ::âo f^\?^â:u"5 Ir v.iu jv^l:-^, embora 
luiuino3i>, na carta da Eiir-pa. irri* o no >:.i**:5 air.-ia e:u AiVam a na- 
ção mais conhecida, a mai? j--> r- -a. j-. Ia v;vj»;:vÍ3" • . x*.r!Io:u:a «?•*> 
teircnos que ali p<>59UÍm*>Sy mais ;i:i,ii v- z, ;i c;is:a •:••> intU»*.':!'-^ r tli- 
digas dos nossos f.'Xj»l'»nid':»n:-s. vi».:.."S lu-^rriir a* unrulvi nr»o s-aK-r 
descurar os deveres que eiSii ;min»ivzA e«.'^ :u:J"V-, r .1.- que "S ui»>s"5 
valorosos concidadãos Cafn/ll.j e Ivrn>. araram em parte «lo iu»s dis« 
obrigar. 

Xàii cabia, p*irtant«». i-m o»rai;*« s ji«triiii,'^i'-z»^^ à»ixal«>3 passar ilo<- 
pcrcobid«>s [H»r uma trrra. cob»rta ji'la bauiieira qri»- tain-i aeabam tio 
gloriar, mormente quand«i «ni t»-iTa!i •-trani^i-iras tinham si-lo brl« 'sã- 
mente aci»IhiJo5 e festf jad"*. riiiamanif^siai-ri.» s«»I.mui" do muiio que 
03 prezámos, i» muit«i qUf Ihi-s aL'T;i'b-f.ni'.'> s«*us •*rrvii;i.'* iinjujxavoi-i, 
d«) muito que nus inti-ressa a >iia ;íl«»ria jM.s>i»a!, qur tiu n«"'> vov.i re- 
fletir-se como filhos do me?inM jiaiz, ti»rnava-í>i- |»rtv*>a, indi>pt'usavi'l. 

Assim o comprchendi-raiii t"«l'^s. «• i«iuíaiitl«» »i n-irresso tl««s no>M>s 
exploradores com«» uma fe>ta il*^ tamil ia. ct>::io a \o\u\ do d<Ms irmât^^ 
ausentes, que pnr seus tV-ito^ acaliava;.i di* nal^ar *> lu>tre da ca<a 
paterna a que recolhiam, resi»!v« ram e«>uio irníà«»?* iVstejar a sua vin- 
da; e, já que nào podiam acolli';!-i»s e«:»m a })um|ia qno dosojavam, n- 
cebel-us com um simj)lrs, mar? rii^^uilicativo rocebinnuto iVaterual. 

Como irmãos, pois, inram rsporadoí v reeebidns. mostraiulo :i ri- 
dado do Mindello da ilha de S. Vic«'utr. uà»» srr e>tra!dia uunra a quaub» 
respeita ás glorias nacionaes e ans interrssrs da i'ivilisa«;;"\o d«»s jMivns. 

Ora entre os pi>rtugnezes, que utain»s t» sati>loiiiis sr pn^jKiravam 
para receber os seu:* ben<'inrntos iMiiirithidàos, ro^^iiaudo u»» niolhor 
modo de festejal-os, havia um portu^ut^z de h*i, prrdor-se-nos «» vuljxar 
da phrase o governador ;reral drsía j)n»viueia, oousclheiro Jorn» l'ars 
de Vasconcellos, e por sua iniciativa, d«' aeeordo nuu a eaniara muni 
cipal doeste concelho, foram eonvidailns os soeit)s da Sorirtlado «h' 
Geographia de Lisboa, a<[ui residentes, que já liuhauí rutrr si delibe- 
rado celebrar como em sitas forcas coubesse a vinda dns seus i Ilustres 
consócios, para que unindo-se-lhes tratassi^m de le^tejar u l\'li/i i'he- 
gada a esta ilha dos -distinetos exploradores qun se esperavam. 

Concordaram em que deviam c«»nsistir essas festas, noineanilo j>ara 
realisal-as uma eomniissao executiva. Faz<"ndo a resenha das nionias, 
satisfaço aos desejos dos ineu» consócios, <|ne assim mo pediram, para 
que a Sociedade d«í (íeo«^raphia de Lisboa tiíidia cí»uhe«'iniento do 
quanto se passou, o v<'ja eouio n*este recanto da Africa sabem apre- 
ciar-sc os senúços feitos á pátria, á sciencia, á civilisa^^ilo. 
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Á Sociedade, fora de toda a duvida, pertence do direito a satisfa- 
ção de ver realísada uma einproza, que sem ella certamente níío seria 
sequer intentada ; de direito, pois, lhe pertence conhecer como tal em- 
prcza cm toda a parte é acceita. 

E portanto um dever e nada mais, ([ue satisfaço encarregando me 
d\'88a deseripçiio, c sirva-me o dever de desculpa do modo pouco cor- 
recto por que me desempenlio (resse serviço. 

No dia G do corrente, pelas sete e meia horas da manhíl, fazia o 
fortim de El-Rei signal do se achar á vista o paquete portuguez da 
carreira de Africa, vindo do sul, e sabendo-se já pelo telegrapho es- 
tarem a seu bordo os exploradores Capelio e Ivens, tratou-se de re- 
imir, como disposto estava no respectivo programma, as diversas com- 
missuos que deviam ir comprimental-os, e convidal-os a honrarem os 
festejos que llu» estavam preparados. 

Fundeando o paquete Cabo Vi;nhí, que vistosamente embandeiíTido 
dera entrada no porto, para clle seguiram em escah^res do estado, tri- 
pulados com esmero, e todos com a bandeira nacional, as seguintes 
de])utaçoes : 

Por parte do governador geral da provincia, o seu ajudante .de 
campo de serviço; 

Por parte da camará municipal, o presidente e dois vereadores; 

Por parte da commissílo executiva dos festejos, ò j)retfidente e um 
vogal ; 

Por parte dos sócios da Sociedade de Geographia, uma commissào 
de oito sócios, sendo quatro nacionaes e quatro estrangeiros j 

Por parte das diversas repartieòes, o capitão dos portos da ])ro- 
vineia, director e empregados maiores da alfandega, delegado da junta 
de saúde, e diversos outros funceionarios públicos civis e militares. 

Xo escaler que conduzia a dei)utaçào da Sociedade do Geographia 
trenmhiva a bandeira da mesma. 

Feitos os comprimentos e felicitações eal(»rosas, que a todos occor- 
riam, foram os illustres exploradores convidados, cm nome do gover- 
nador geral e da camará municipal, j)ara assistirem a um lunch, e a 
uma «oírt'e no palácio dos paços do concelho, pc!?lindo-se-lhe8 designassem 
a hora a que pretendiam desembarcar; sendo igualmente convidados 
o commandante, medico do paíjuete e o capitão tenente da annada 
real, Guilherme Augusto de Brito Capelio, que se achava a bordo, 
para tomarem parte nos festejos. 

Acceito o convite e combinada com os exploradores a hora do des- 
embanpie, retiraram para terra as deputações, a fim de se tratar do 
recebimento. 

Achavam-se alegremente embandeiradas, c huleadas jior mastro? 
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vedtidos d<! venliira, oikIc soltas ao vento treiuiilavam a.s bandelrAs de 
todas as naçScs amigas, a jKiiitc^ cães da :ilfan(l<'<^:i, as ruas, dos Na- 
vegadores c de Calheiros ò parte dos largos do Joilo l^ies, du Albu- 
querque o dos Paços do Concelho, por ou<le o cortejo havia de tran- 
sitar. 

Na ponte do desembarque, á entrada do edifício dos paços do con- 
celho, erguiam-sc três elegantes arcos triunqdiaes^ encimados ]>ehis 
bandeiras portugueza e italiana, sendo o grande <'pico nacional que 
cantou as glorias lusit^mas por modo a nrio mais poderem ser olvida- 
das, a quem se emprestaram os disticos, que nos preditos arcos se 
ostentavam. 

Foi Camões qmnn, exaltando a gloria dos nossos ascendentes, veiu 
n'este dia jubiloso prestar seus cantos immornMluuros aos exploradores 
impávidos, cpie acabavam do atravessar vastas regiões desconheciílas, 
aos incansáveis obreiros da civilisaçAo, (pie se nào — Por mares nunca 
d^antes iiaveíjados — Por terras nunca ifantes transitadas—^ aeabavam 
de levar ç(»in gloria o nome portugurz. 

Líam-se nos areos trlumphaes os seguint«'s versos do nosso innnor- 
tal cantor. 

No jji imoii o 

Miúií nisào 1i:i ((uc qiirini rtcrnn ^'1ori:i^ 
Quem fiiz ohras tào dignas do luciuoriji. 

No segundo 

Nilo vos liíio de faltar gfiitc famosa 
Honra, viilor v. fama ^'lorutsa ! 

is o teiooiro 

E julf^ar<'Í8 qual é inais «'xrtdlciito, 
Se tííT do iiiuudo rei, so tio tal m'ute. 

As residências consulares estavam embandeiradas, bem como os 
navios surtos n(» porto, mostrando que síí estava realisando, era cos- 
mopolita por assim dizer, e qu(i a glí)ria d'estes obreiros do progres- 
so, da sciencia, da civil isaçito tanto nos pertencia a nós como a tcnlo 
o mundo civilisado; rpu^ Capello e Ivens teem por pátria o nniverso, 
embora a pátria do seu coraçílo seja o paiz (juc os viu nascer. 

Eram três horas da tarde, enchia a })onte-caes do desiíndjanpie, 
o asmas por onde deviam passar os exploradores, o povo, apinhado 
mas respeitoso, mostrando-se comi)en<'trado do grandioso do acto a que 
assistia. Uma guarda de honra da segunda companhia de policia da 
província, estava postada na ponte -cães para as continências do es- 
tylo, tendo á dinnta a banda marcial da philarmonica Recndo, que a 
fôra buscar ao (piartel. 
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Pouco depois chegava o governador gerai, camará mnnicipa!, che- 
fes e empregados das diversas repartições, sócios da Sociedade de 
Geographia, corpo consular, superintendente da estação hrazilian Bulh 
marine tdegraph conqxmy limihd, superintendente da estaçSLo the tn- 
dia ruher gutfa percha and tdeíimph works limifed, chefes e sub-chc- 
fes das casos Millers & Nephew e Cory Brothers & C.*, e tudo quanto 
de notuvel ha n'esta cidiulc. A musica tocou o hymno nacional, rece- 
bendo a guarda com as diversas honras o governador da provincia. 

As duas horas e meia, por ordem doeste, tinham ido a bordo do 
paquete Cabo Verde, o administrador do concelho com o ajudante de 
campo de s. cx.'^, u fim de irem buscar os exploradores, acompa- 
nhando-os o presidente da commissào executiva dos festejos, que le- 
vava, para lhes ofterecer, um liymno, em honra d^ellcs composto pelo 
mestre da philarmonica, Josc de Burgos, que foi recebido com visi- 
veis mostras de gratidilo. 

Perto dfts três horas largava de bordo do paquete o escaler onde 
vinham os exploradores, e chegado á ponte-caes da alfandega, salta- 
ram estes em terra, tocando a musica o hymno que lhes fôra offere- 
cido, subindo ao ar grande qiuintidade de foguetes desde a saída de 
bordo ate ao desembarque. 

Na ponte foram recebidos pelo governador geral e camará, seguindo 
todos para o palácio du governo, onde já estacionava a guarda de 
honra, a íim de prestar-llies as honras usadas. 

As quatro horas da tardt», o governador geral, os exploradores, e 
os demais convidados, sainim do palácio, dirigindo-se aos paços do 
concelho, onde eram esperados pela camará municipal, para assisti- 
r(?m ao law-h por esta ofterecido ; e n'uma mesa de cincoenta talheres 
presidida pelo governador da proviucia, entre os explonidores Capello 
e Iveus, correu este animado até depois das seis horas, no meio de 
repetidos v. enthusiasticos brindes, tocando a banda marcial o hymno 
dos exploradores, e variados trechos de musica. 

Enumerar os brindes fiútos e agradecidos seria enfadonho; pelo 
que apenas mencionarei aqui os principaes. 

Do governador geral, felicitando os exploradores pela sua felií 
chegada a estii ilha e resultado brilhante da expediçFio. 

Do presidente da camará municij)al, fazendo iguaes felicitações, 
em nome dos munieipes d'este coneellio. 

Do capitão dos portos d 'esta província, no mesmo sentido, em no- 
me da armada real. 

Do tenente coronel, Frederico Augusto Torres, director das obras 
publicas da pi^iívincia, como sócio mais antigo da Sociedade de Geo- 
grapliia de Lisboa, brindando em nome dos sócios da mesma^ os bc-* 
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nemerítOB consócios exploradores, pelo feliz êxito de uma travessia 
tSo galhardamente concluida, de que tanto proveito devo resultar & 
pátria e à civiiisaçSo. 

Do chefe da casa Millers & Nephew, em inglcz; fcliiritando igual- 
mente pelo seu feliz regresso os Ix^nemcritos oxploradorcif. 

Todos estes brindes ftirani agruleddos por Ivens em portuguez e 
inglez, em bn^ves e bem tecidos discursos, com a facúndia de cpie c 
dotado. 

Concluido o lunch, que foi profuso e bem servido, todos so retira- 
ram possuídos de intensa snti»fayito e certamente ctm»crvarrii> em me- 
moria as breves horas passnd:is em tai» agradável convívio. 

E terá agora cabida a dcseripçSo a larg«)s tr:iy(»s, do ad<irno das 
Balas dos paços do concelho. 

Era singelo, mas adequado e bonito. 

íías salas do lunch e da suirvc guarnecidas de quadi^os, espelhos, 
ftores c luzes, dispostos com bom gosto e symetria, ostentava- se no 
logar de honra o retrato de »Sua J[age8tade El-Kei, vendo-sc igual- 
mente na segunda o de Sua Magestade a ll;iinlia. 

Na primeira sala, cercada i)or unia coroa de flores, lia-se o se- 
guinte dístico: 

Aos beneméritos exploradores poi-tuguezos Capello e Ivens 

Por baixo d'elle, em um bonito quadro, figuram a carta, pelos ex- 
ploradores dirigiòi da cidade do Cabo á Sociedade de Geogra])liia. 

Na sala destinada á solréc erguiam-se dois trophéus de armjis, o 
entre elles outro trophéu, formado ideias bandeiras de Pi)rtugal o Itá- 
lia, cobrindo um quadro elíptico onde igualmente se lia a di'dica- 
tDiivL dos festejos: 

Aos beneméritos exploradores Capello e Ivens 

Rematava este tro})héu a esphera annillar, timbre da Sociedade de 
Geographia de Lisboa com a sua divisa: 

Por mav*.'s nunca (Vantes navvijadoa. 

A noite illuminaraiii-se todos os edifícios públicos e algumas casas 
particulares, c sendo nove horas, abriu-se a molnk, figurando na pri- 
meira quadrilha o governador e sua ex."* esposa, dansando esta com 
o explorador Capello, e Ivens com outra dama das muitiis i^ue concor- 
reram il reunião. 
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Estovo olla animadUsiina e bom servida, tluranto até amanhecer; 
tondu-se retirado jxnieas horas antes o.-í rxploradorrs, dos quaes, Ivens 
recolheu a bordo do i)a([uetej Heando em terra C:ipello. 

Finda a suín-f, o j^overnador geral e todos os convidados presiíTi- 
ti'S se dirigiram á pontt.'-cae.s, d'onde, em diversos escaleres embandei- 
rados, seguiram, acompanhando i» ex[)lorador (pie iicárn em terra, j)ara 
bordo do patpiete Cafto Vcnh', que igiiahnente embandeirado os es- 
perava. 

Ia na frentes, abrindo o cortejo, o vajMir Dtff' da cíisa Corv Bro- 
thers A- C.'*, levand») grande numero de cavalheiros, e a banda mar- 
cial que foi tocando até bordo o hvhino dos exi»li»radores. Durante o 
trajrcti), entní vivas incessantes, grande copia de tbguctes subiu ao ar. 

Chegados ao paipu-te todos foram recebidos a seu bi»rdo com o 
niíiior agrado, [lelo connnand;uite do mesmo, ut»ssí» c»»nsocio Pedro de 
Almeida Tito, e com saudades vivissiinas nos despedimos dos benemé- 
ritos explorad(»res, (pie no gesto bem revelavam a satisfaçilo que sen- 
tiam, peh> mo(hj por qui* foram recebidos. 

Uavam seis horas da manha; era a ln»ra marcada para a saída da 
va])or (pie a ptidido do governador da província em t(ílegramma, diri- 
gido ao agente em Lisboa da empr<'za nacional de uav(»gaçSo para 
Africa Occidental, até então se demorara no ])orto. 

Saiu, pois, o paquete C(fho Verde ^ sendo íieompanhado até ao ilhéu 
(h)s Pássaros pelo vapor ipie levava a musica e a maxíina parte dos 
cavalheiros (pie tinham vindo ao bota-tV>ra. 

Acham-S(? embandeirados, apesar do eed«) <hi hora, todos os navios 
nacionaes e estrangeiros, bem como o fortim de El-líei, palácio do go- 
verno, repartições publicas, alguns consula(his e o pharol 1). Luiz I. 

O dia da chegada dos ex[)loradores a (ísta cidaíhí tora declarado 
feriaíh) pelo govi^rnador da i)rovincia, que assim mostn)U eonsideral-o 
címio dia de festa nacional. K bem haja por isso e pela iniciativa que 
toHKm para realisa(;ruí dos f<'stejos, (pie eram um dever intransgres- 
sivel i>ara um povo civilisado. 

E a(pii íica a sua historia como soube tecel-a: singela, mas verí- 
dica c sem exageros, 

A SoeiedaíU' de (leographia ih' Lisboa certamente a aecei tara gos- 
tosa, pelo assumpto de que trata, e folgará de saber como a cidade do 
Mindello íhi ilha de S.Vicente de í/abo Verde festej<m os nossos con- 
sócios e distinctos exploradores. 

Xào foram festas pomposas, cimio as das ci(huh's do Cabo c de 
Loanda, ci»mo e«*rtamente serào as d«) Funchal, mas, modestas como 
foram, bastarão para mostrar o alto apre(;o em (pie a cidade do Min- 
dello tem ii\n pr(\stim(»sos trabalhadores do progresso e da civilisaçSo. 
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Agora, como tojo o mundo illustrado, s<) nos rcetíi esperar ancio- 
sos que os illustres exploradores, descansando de seus trabalhos, dêem 
& estampa a historia da sua viagem grandiosa, que servira do comple- 
mento e coroa á 

De Banguella na terras de lácca 

Cidade do ]Mindello de 8. Vicente de Cabo Verde, 10 de setem- 
bro do 188r).^r=(.) sócio ordinário, Joaquim Vieira Botelho da Costa. 



DO CLUB COHNERCIAL DE GUIMARÃES 

Guimarães, 10 de setembro de 188Õ. — Ex."'®* Capello e Ivens. — 
Porto. — A direcção do club commercial de Quimarâies saúda v. ex.**= 
António CdvraJho Guimarães— José Femnindea Conta-- -Luiz José Gon- 
çalres liasfo = Avelino Leite P ere ira ^-^ Joaquim Pereira Mendes, 



DA ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA 

111.'"*' e cx."^° sr. — A associação typographica lisbonense c artes 
correlativas, inspirando-se nas suas honradas tradiçííe», e nos nunca 
desmentidos sentimentos do levantado patriotismo, que sempre distin- 
guiram a clas.-e typographica, far-se-ha officialmente representar, pe- 
los seus corpos ger<;ntes, nos festejos com ([ue a capital vao solemnc- 
niente celebrar o regrerso dos ben<»merito3 exploradores Hermenegildo 
Capello e Roberto Ivcns ú pátria que acabam do illustrar com um feito 
verdadeiramente épico, o como tal digno de registar-se com letras 
do oiro, nort glorioso» fastos da historia nacional. 

Em occasiílo opportuna será, outrosim, apresentado c entregue 
áque11(M heróicos patrícios uma mensagem de felicitaçíto, que todos os 
associados fe ainda os (pie pertencem ás classes agremiadas, e o níío 
forem ainda) vao ser eonvidadoíj a assignar e subscrever. 

Comniunicando a v. ex.^ estas resoluções, tenho a honra de soli- 
citar de V. ex."' os necessários bilhetes ou senhas de admissílo nas em- 
barcações ou locaes designados para as associações ou corporações, 
cumprindo-me prevenir v. ex.*^ de que os membros dos corpos geren- 
tes d^cstíi associação sSo em mnnero de vinte. 
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Deus guarde a v. ex.* Lisboa e ciísa da assoclaçSo typographíca 
lisbonense e artes correlativas, 10 de setembro de 188Õ. — 111."*° efc 
ox."'° sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario perpetuo da Soei©- J; 
dado de Geograpliia de Lisboa. == O pref^idente da mesa, íraucisco 
Angelo de Alnmfla Pereira e Sonsa. 



DA iSSOCIiCAO DOS CONDUCTORES DE OBRAS PUBLICAS 

111.'"® c ex.™° 8r. — A associayFio dos conductorcs de obras publioAS, 
desojcindo adherir áa patrióticas manifestíiçoea promovidas pela Socic- 
dad(> de Qeographia, cm honra dos beneméritos exploradores Capcllo 
e Ivens, resolveu n'uma das suas sessões partieiíiar para os devidos 
effeitos esta resoluyílu á commiss?io promotora de que v. ex.^ é ilí- 
gnissimo i)residente, para que esta associaçHo seja inscripta no numero 
d'a(piellas (puí se teem associado para a execução de tao grandiosa 
quão alevantada id('a., como a (pie tem por lim prestar uma homena- 
gem condigna ii(piellcs (pie, em inliospitas paragens, expõem a sua 
vida para mostrarem a todas as nayoes cultas (^ue ainda ha quem con- 
serve intacto o bom nome portuguez e consenso as grandiosas tradi- 
ções de Vasco da Gama e de (mtros navegadores, que encheram o 
numdo com a fama das suas descobertas. 

A associaçílo dos conductorcs de obras publicas aproveita tamb(?m 
esta occasiaíí para felicitar a Sociedade de Oeographia de Lisboa pela 
patriótica id(ja da sua iniciativa. 

Deus guarde a v. ex.'* — 111.'"" e ex."'° sr. presidente da Sociedade 
de (Jeographia de Lisboa. — Lisboa, 10 de setembro de 1885.^^0 se- 
cretario geral, liosemJo (r. A, Carvalheira, 



DO SR. MENDES LEAL 

111.'"° e ex.'"° sr. presidente da Sociedade de Gcographia do Lisboa. — 
No dia 9 do corrente chegou aqui /is minhas mãos o aviso circular de 
v. ex.'* datado de 25 d(í agosto ultimo, com o programma para a so- 
lemne rec(q)yâo dos viajantes, ex."^*** srs. Capello e Ivens. 

Estas datas silo o motivo e explicação de nSo ter enviado a minha 
resposta slH ao dia íixado. 
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Nilo CBtarci provavelmonto já cm Lisboa quando tcnlia logar a in- 
dicada recepção. Kilo í-abenílo, porém, outro meio de manifestar a mi- 
nha perfeita deferência ao eonvite da diree(;ru), (^ue v. ex.* representa, 
c luinlia profunda eonsideraçào para eoni Ori insi^i^nes exploradores, 
nossos consócios, e eorrendo-mc duplicada a obri«^aç?io como um dos 
sócios fundadores da nossa Sociedade, de todo o corayào me associo á 
manifestação projeetiida, assignando a deelaraçílo junta; o (pica v. ex.* 
rogo se digne fazer constar devidamente, dando as suas ordens á the- 
Bouraria da Sociedade a tim de que esta faça em todos os casos eol>rar 
a quota respectiva na rua <la Emenda n.'' 10, eseriptorio, })ara onde 
envio n'esta data as prevenç»5e8 n»Tessarias. 

Deus guarde a v. ex.* Penha Verde, 10 de setembro de 1885.= 
Joêê tia miva Mvndvs Leal. 



DA GAMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 

jU mo ^, ox.*"° sr. — Tendo esta camará resí»Ivido t;\mb(*ni celebrar 
a chegada a Lisboa dos insigiu»s ex])!oradoivs Capello e Ivens, de- 
soja tomar j>arte nào sú na recepçilo lluvial, mas igualmente no des- 
(^mbarque dos referidos explorad<ires, u n'este sfutido assim o parti- 
cipa a V. ex.'**, a fim da mesma camará ser oftícialmente admittida na 
mencionada recepção e desembanpie. 

Deus guarde a v. o.x,^ Oeiras, 10 de S(;tenibro de 1885. — 111."'° e 
cx."*" sr. })residente da Sociedade de (íeographia de Lisboa. = O pre- 
sidente, Frahrtscíf Ferreira Godinho, 



DO SR. H. BURNAY 

111. "^^ r ox."^ sr. — Accusamor, recebida a eircul.ir que Cíísa Socie- 
dade nos dirigiu, em <lata de 8 do coiTcnte. 

Satisfazendo aos desejos de v. ex.*, mandaremos embandeirar os 
navios que tivermos no Tejo pcu-occasirio da chegada do vapor Caho Venh, 
que conduz os bcnemerití)» exploradores portuguezes, os ex."*'^" srs. 
Hermenegildo Capello e líoberto Ivens. 

Muito agi^adeeemos o bilhete qui' essa Sociedade teve a amabili- 
dade de nos enviar para, a bordo do vapor Africa, podermos tomar 
parte na recepçiio dos referidos cavalheiros. 



132 

Lisboa, 10 de setembro de 1865. — 111."*^ ô ex.*"^ sr. secretario da 
ftociediulo de Geograpliia.=//e'«>7/ Jhivnay, 



\ 



RECEPÇÃO EM S. THIAGO 

III.'"'^ e ex.'"® sr. — Xáo me tendo permittido os trabalhos de coft- 
strueçSio do novo plmrol de Santo Antão tomar sobre mim o honroso en- 
cargo para que fui convidado por v. ex.*, rehitivo íl recepção dos nos- 
sos beneméritos exploradores Capello e Ivens, por occasiao da siia 
passagem pela ilha de S. Thiago, e desejando adherir aos justos e 
patrióticos desfyos da Socriedade de (íeographia a (jue tenho a honra 
de pertencer, declinei t2lo gostosa missão no nosso consócio o ex.™*^ sr. 
Fraucirico Xavier Penúra da Rocha, residente na cidade da Praia, o 
qual acceitando o cunvitc í\\\q para e.^se fim lhe dirigi, me acaba de 
enviar o incluso í)flicio, que com a mais completa satisfaçAo tenho a 
honra de passar ás liiilos de v. ex.*, rogando a v. ex.* o favor de dar 
d'elle conhecimento á mesma Sociedade. 

Deus guarde a v. ex.* Cidade do Mindello, eiu S. Vicente, 10 de 
setembro dií 188;"). — 111.'"° e ex.'"** sr. secretario perpetuo da Socie- 
dade de (líeographiíi de \ÀAnK\,=Frcdi.'rico Aitíjuato Torres, sócio 
díi mesma Sociedade. 

# * 

111.'"° e ex.""' sr. — Acceitando o honroso convite de v. es.* e adhe- 
rindo aos desejos da Sociedade de Oeographia di» Lisboa, a fim de se 
prestar homenagem aos il lustres exploradores Capello (? Ivens na sua 
passagem por esta ilha, fiz reunir os sócios aqui existentes da refe- 
rida Sociedade de Oeographia, e, constituindo-nos em commissâo, con- 
vidámos algumas pcíjsoas estranhas á Sociedade, visto ser diminuto o 
nimiero de sócios, para fazer parte da mesma connnissílío, o que gos- 
tosamente acceitaram. 

Promoveu-se uma subscripçXo publica (jue rendeu approxiuiada- 
mente 270:>000 réis, em (pie a agencia do banco nacional ultramarino 
subscreveu com r>0$<X)0 réis, havendo também outros donativos im- 
portantes por parte de algims dos sócios e ])articulares. 

A camará municipal, alem de oflferecer os paços do concelho, prom- 
ptificou-se a concorrer com t> ([ue faltasse para preencher as despezas 
a fim de que a festa fosse condigna aos desejos da commisBSo execu- 
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tiva. Com estos eloincutoa doliberoii-se fazer uma recepção solemno 
na sala das sessões da c.-imara aos iJlustres exploriídores o offereoer- 
Ihes um hntrh, ak*ui de todas as demonstrayoes de rcgosijo que fussc 
possível fazer. 

Desembarcaraiii os illustres exploradores pelas onze horas da ma- 
nh?i do dia 5 do corrcíiite, tendo ido a bordo l>uscal-os a eommissílo 
executiva dos fi.'iitrjt»s aco]Hj>auhada <lc todíis as pessoas ([ue annuiram 
íio seu eoiivite, fazendo j^arte da comitiva os escaleres do governo o 
particulares postns ;i di^ixísicào da eoniuiissio. 

A ponte-eaes aehava-r:c vistosamente emband<'irada, havendo mn 
arco, c todo o trajeeto lúd no platraK da cidade guameeido de bandei- 
ras. A entrada da cidade i'levava-se um outro arco, junto ao qual 
a cauiara municipal em corporação, algumas senhoras e cavalheiros 
esperavam Capclloc Ivens; na frente das senhoras havia uma menina 
vestida de branco com uma fita azul e branca a tiracollo e um pendão 
das cures iiacionatís, onde se lia ciu Ultras douradíis A CuprUo </ Ivens. 

Cieg.-vdo o cortejo aos ])aços do concelho, no miMo do grande (pian- 
tídade de povo e centenares d<! foguetes, foram recebidos os illustrcs 
explorailores na sala das sessões da camaríi, elegantemente adornada 
jiaraeste fun ; foraiu-lhe entào feitas manitestayoes por píirte da eamara, 
Socicíhule de (.íêogra]»hia e de alguns cavalheiros presentes, sendo em 
seguida ollerecido um hnwh, lindo o ((ual se dausou até ás quiitro ho- 
ras da tarde, terminando a festa })elo acompanhamento a bordo no 
meio de vív:ís, foguetes e outras demonstrações em (juc so manifes- 
tava o rcgosijo de todos. 

A incerteza da vi nela dos exploradores no j>a(ju(íte Cnhit Vvrda \nyv 
falta de commuuicacoíís tel<'grii})Iiicas para o sul, deu logar a que a festa 
nao fosse tiio brilhante qiiantí» os desejos da conimissâo. 

A commissao executiva, á (jual tive a hom^a de presidir, compu- 
nlia-se dos seguintes sócios da Sociedade de Gífographia: António Ar- 
tiaga Souto Maior, Luiz do (Quental, Júlio Fernandes, e dos cavalhei- 
ros Th(M)doro S. Bergstríim, Mareellino Pires da Costa c Jorge 
Bastos. 

\ boa vontade o dedicayao dos (pmtro últimos indivíduos se deve 
o bom êxito da festa. 

rJulgo j)or esta forma ter correspondido aos d<'Scjos de v. ex. ', es- 
perando eoiinnun içará á Sociedade de ííeographia. 

Di*us guarda; a v. ex.'^ Cidade da Praia, 8 de setembro de 1885. — 
111.'"** e ex.'"® sr. Frederico Augusto Torres, digníssimo sócio da So- 
eiedadi' de Geograj)hia <hí Lisboa. Franríífvo Xavuir J\'rcira du Cu- 
nha, sócio da mesma Soeit^dade. 



ÍU 



1 



DO GRÉMIO LUSITANO 

III.'"** c ox.'"*' sr. — O grémio lusitano, (lesejaiido associar-se á ma- 
nifestação cm houra dos beneméritos exploradores Capcllo e Iyciu, 
promovida pela illustre Sociedade de Gcogi'aphia de Lisboa, nomeou 
uma commissao composta dos í?rs. José Elias Garcia, Eduardo Amou- 
rous, José Ferreira da Silva, Francisco Carlos Lopes, dr. Joaquim Sal- 
gueiro de Almtjida, Manuel Maria do Couto Albuquerque da Cainha e 
Albino José Baptista, para o representar n'essa manifestaçSo. 

Para os fins convenientes dou conhecimento a v. ex.*' da resolu- 
ção do grémio luhiitano. 

Deus guarde a v. ex.*^* Secretarip. do grémio lusitano, 10 do se- 
tembro de 1885. — 111."*^=^ e ex.'""* srs. i)residente e secretários da So- 
ciedade de Ueographia de Lisboa.=Pelo secretario, Ptdru A. Chris^ 
tiano. 



DA COMPANHIA DO ZAIRE 

Lisboa, 11 de setembro de 188Õ. — 111.'"° e cx."**^ sr. — Desejando 
esta companhia ser representada na recepção solemne em honra dos 
beneméritos exploradores srs. Capcllo e Ivens, pedimos a v. ex.* o 
especial favor de dirigir o competente convite official ao presidente da 
mesa da nossa assembléa geral, sr. Domingos Pinheiro Borges, te- 
nente coronel de cngenheria, o que desde já agradecemos. 

Deus guarde a v. ex.'"* Lisboa o escriptorio da companhia por- 
tugueza do Zaire, rua dos Capcllistas, n.** I.õ8, 11 de setembro de 
1885. — 111.°*^ o ex."'° sr. Luciano Cordeiro, dignisf^imo secretario da 
Sociedade de Oeogra[)hia de LÍ3bí)a.=Pela companliia portuguesa do 
Zaire, o director = /l. do Lima AL^f/er. 



DOS ALUMNOS DO INSTITUTO INDUSTRIAL 

III.™" c cx.'""* sr. secretario da Sociedade de Ueographia de Lis- 
boa. — Desejando os alunuios do instituto industrial e commercial de 
Lisboa tomar parte nas manitcstaeoes a Capcllo e Ivens, pedem a 
V. ex.* SC digne concedcr-lhcs quatorzc bilhetes, para admissílo a bordo 
de um dos vapores. 
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' Ficando desde já muito «agradecido, sou com toda a consideração, 
de V. cx.*, muito atttiuto viiiorador, ctcíuIo m obrigado.- Pelos alunmos 
do instituto commcrcial do Libboa, Edminlo (iuulanL — Lisboa, II 
de setembro de 188;"). 



DO CLUB GYMNASTIGO PORTUGUEZ 

111.*"° c cx."'*' sr. — (Síiiio uina das agiMíuiiarot^s <[U0 pcloá sttus Uns, 
a avigorayào pliysica pela cduearào do corpo, caminha na vanguarda 
a par das mais utei.s no movimento constanti* e progn*Sí>ivo da socie- 
dade, o club gymnastico d(.* Lisboa nâo podia íicar indiftorcntc, ante 
as nobres o patrióticas manifostaçoL-.s prestadas como justa lumiena- 
gem aos relevantes e arrojados serviços prestados pelos illustres oíli- 
claes da marinha r(?al portugm.'za, Ifonnencgildo de Brito Cnpdlo e 
Soberto Ivons, á pátria c á sei«'n(*ia. 

Adherindo, jiois, ás manifestaçnos iniciadas pohi illustrada Socie- 
dade de ([uc v. cx.*'^ é dignissimo síX'ret4irio, temos n honra de com- 
municar a v. ox.'^ t|U<í deve reunir amanha a junta superior d'este 
club, para re=<olvcr sobre o modo de nos manifestarmos, independen- 
temente do programma já elaborado, e ([ue opportunamente communi- 
carcmos as resoluções tomadas. 

A fim de que o t'lub gymnastico de Lisboa se faça representar em 
todos OB actos oíllciaes, jn^dimos a v. ex.* a extrema fineza de nos se- 
rem facultados oito bilhetes para os corpos gerentes. 

Deus guarde a v. ex.'^ Lisboa, e secretaria do club g^-mnastico de 
Lisboa, aos 11 de setembro de 1885. — 111."'** e ex."'° sr. Luciano Cor- 

4 

dciro, secretario da Socie(Uulc de Geographia de Lisboa.=0 secreta- 
rio da direcção, António M. de Sonaa, 



DO ATRENEU COMMERCIAL DE LISBOA 

III.'"" e. ex.'"^' sr. — O atheneu còmmercia!, síK-iruade fundada em 
10 de junho de 1880, cm honra do glorioijo vulto Luiz de Camões, 
nílo podia liear na indillerença, í{ue soria eriminosji, antt! as manifes- 
tações de regosijo que se prf])aram para fijstejar a chegada dos glo- 
riosos e sympathicos exploradores, Capello c Ivens, infatigáveis tra- 
balhadores na missáu honrosissima do engrandecimento da pátria. 
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Para esse fim, acUicrindo ao convite da Sociedade a que v. ex.' 
tao diguaiueiite presido, iHíuniu a assembléa geral em 6 do corrente, 
uomeaudo-se uma commissao de oito membros, composta de todos 08 
corpos gerentes da sociedade, para accordar no modo de solciunisar 
a chegada dos illu.strcs exploradores. 

As ríísolucilíes definitivas, sao: 

Illuminar a gaz três noites a frontaria da sede do atheneu, rua 
dos Fanqueiros, 190, 2.° 

Uealisar um sarau litterario nas suas salas, dedicado aos illufttrei 
exploradores. 

Encorporor-se a commissao no passeio fluvial, em nome do athc- 
nou. E para esse fim solicita os respectivos bilhetes que lho dêem 
inpjresso no Africa, 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa e atheneu commereial, 11 de se- 
tembro de 18H5. — 111.*"^ e ex."*® sr. presidente da Sociedade do Geo- 
graphia de Lisboa.=0 presidente, Joa^/nim Marquen de Oliveira, 



DA ASSOCIAÇÃO DE CONTABILIDADE 

líl.'"'^ e ex.'"° sr. — As brilhaules manifestações de gratidão nacio- 
nal (puí, por iniciativa da Socuídadc* de (Tcographia do Lisboa, se pre- 
param para solemnisar d<'vidamente, o regn^ssc) á pátria dos intrépidos 
e beneméritos exploradores portugu(!zes Capei lo e Ivens, tem encon- 
trado echo em todas as classes sociaes, ainda as mais modestas. 

Da gloria e proveito (]ue para o paiz seguramente hão de derivar 
dos altos feitos dos briosos exploradores, que não duvidaram pela se- 
gunda vez expor a sua vi(hi nos sertões (hi Africa, j)ara affirmarem 
de novo a cí>nsid(íração ([ue se dev(» tributar ao nonu' portuguez, par- 
tilham todas as elassrs da sociedade portugiu*za, isto é, toda a nação. 

De entre ellas, j)orém, duas ha (\\w, sem duvida, interesse mais 
directo fruirão dos arriscados trabalhos d^acpu^Iles dois liero(»s. 

São essas classes: a comuHíreial e a dos sous auxiliares. Que a pri- 
meira saberá ni<ístrar dignamente n ii\)Vi'{;n mi (pu* tem os altos feitos 
dos ousados exj)lorador(»s, n<Mihuma duvida resta. Representando a as- 
sociarão |)ortugueza de contabili<línlr, parte da outra classe das ju in- 
dicadas como mais directamente interessadas nas explorações em 
Africa, não pód(; esta assiiciação, embora em começo, deixar de, na 
medida de suas forças, exj>ressar modestauKmte a consideração cm que 
tem o reyelíuilissinio serviç(> presta-lo ao j)aiz p(»r dois homens a cujo» 
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nomes a posteridade reserva logar liuiiroso entre aquclles que mais 
contribiiiram para o progr(>sso da seiencia e da humanidade. 

AnÍDiadí)s dV-shi idéa, os corpos gerentes da associação portugueza 
de contiibilidade reuniram liontem 10 do corrente, e decidiram que a 
associação se tizesse nípresentar nas homenagens aos ilhistres explora- 
dores, tendo para esse tini eleito uma commissáuj de seis membros, cu- 
jí)S lumies abaixo indico, |)ara ([ue v. ex,* se digne tomar d^elles nota 
c llu's jxissa facilitar os bilhetes necessários para a commissao ser ad- 
mittida no vaj)ur destinado ás commissòes das diversas associações que 
têem adherido ás (h;monstrayoes projectadas, pela benemérita Socie- 
dade de que v. ex.^ é digno presidente. 

Deus guarde a v. ex.* hisboa, 11 de setembro de 1885. — II1.™° 
e ex.""*^ sr. António Augusto d(í Aguiar, dignissimo presidente da So- 
ciedade de (jreograjihia de Lisboa. = -4Z/redo Barbosa dos Santos, se- 
cretario (lo synhedrio da associação portugueza de contíibil idade. 



Ccflimissão da associação portugueza de contabilidade 

José ,b)a<pu*m d(; Mendonça, presidente da assembléa geral. 
António Adriano da Costa, vice-pnísidente da assembléa geral. 
António Vito dos Ilidis e Sousa, presidente da mesa do synhedrio. 
liicanlo de Sá, vice-pn*sidente da mesa do synhedrio. 
IIenri([Ue Maria Peres Caldas, presidente da direcção. 
Carlos Pereira Lopes, secri»tario da direcção. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS MELHORAIHENTOS DAS CLASSES LABORIOSAS 

111."^^ e ex.'"** sr. ])residente da Sociedade de Geographia. — A di- 
recção da associação dos melhoranuíntos das classes laboriosas, dese- 
jando associa r-se em nome dos seus consócios á manifestação patriótica 
projectada [»or essa Sociedade aos beneméritos exploradores Capello 
e Ivcns, roga a v. ex.* síí sirva ordenar lhe sejam enviados cinco bi- 
lhetes de adinissilio no vapor ([ue os deve ir esperar, para mna com- 
missao comi)Osta da nu;sa (í direcção d'esta associação tomar parto 
n'esse grandioso acto civicí) de respeito e gratidão áquelles que por 
tão alto feito tanto illusiraram não só o seu nome, com*) o jjaiz a que 
nos honramos de pertencer. 

DcMis guarde a v. ex.* Lisboa •• sala das scssSes da associação doj 
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melhoramentos da» classe» lab«)riosa8 em 11 de setembro de 1S8Õ, 
(travessa da ra!lui, n." Itil, 1.° andar). = O seereíari o da direcção, 
Alfredo Cvsar da íiilm. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS MARCENEIROS 

111.""^ o ex."™® sr. — Os eorposs gcrentrs dVsta assofiaràn, (U^sijiindo 
adhrrir á manilVstaçSo di* rr^OMJu jx-Io tVliz regresso «l»»» hem-mi^ritoi 
cxploradíírcs os ex.*"^* srs. Captdto ti Ivcns, mmiram-se c deliberai-am 
lazer repn-sentar a associayílo n\'ssa nTcpçâo, para eujo Hm solicito 
dVssa ilhistro Soeiedade os billn^tcs, tanto.s quantos sào os membr^iá 
quií compors «)» corpiis gerentes, (pie :?rio dozr, para o ingresso a bordo 
do transportí"! Africa, 

Comquanto muitos mais sócios manifestassem o dí-sejo de adherir 
a este pensamento, eomtudo nfio desejamos abusar do delieado oíVere- 
eimento d'essa mui digna Sociedade, v por isso nos limitámos a ac- 
ceitar seja (piai for o numero de billu-tes ([ue nos enviarem. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 11 de setend>ro de ISS.') (rua do» 
Cardaes do Jesus, n.^ Í>S). — 111.'"°* c ex.'"'^* srs. membros da Socie- 
dade de Cícíígraphia de Lisboa. = O secretario da mesa, Augusto Gon- 
çalves Velloso, 



DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DOS OLIYAES 

II!.'"" e ex.""® sr. — Desejanlo esía corporação fazer-sr representar 
na recej)eílí» fluvial d^s lienmuritos exp!nra(lnn's os srs. (.^apell«> e. 
Ivens, tí-nho a Imnra de partieipar a v. ex.^ <pie para 4'sse cffeito será 
nomeada uma eommi.ssàt» de bonibein»s. 

Kra desejo meu concorrer quanto pt>ssiv<íl para tomar miHi luzido 
aquelle acto, a))resentando toda a companhia do meu eommando, mas 
attendendt» á impossibilid.adí' tjue certamente se dará pela escassez de 
bilhetes, <le satisfaz4'r todos (is pedidos, eu tnmo a liberdade, em vir- 
tude dí» aviso publicado no Diário th wdicias, n." 7:n,V), de IO do cor- 
n^níe mez, de n»gar a v. ex.' se digne de conci?d«'r-nie s<'is bilhetes 
dio admissão a bonlo do transporte Africa j j)ara a eommissao a que 
acima me retiro. 

Deus guardt' a v. fX.'"^ (^)rporaeào d«»s IxnnbeiníS voluntários dos 
(.)livaes (^largo do Leào, n.*^ l.'>), em 11 íle setendm» de 1HS5. — Hl.""* 
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c cx,"*" sr. presidenta ila •tlireeyílo ila Sociíídíule de Ge(ígrai)liia de Lis- 
boa. = O commnndaiite, JuUo Maria Ribeiro, 



D& ASSOCIAÇÃO DE SOCCORROS HDTDOS 

111."™'^ e ex.™° sr. — A dirocçrio d'esta associaçflo, desejando rcprc- 
8cntair-se iia hoiiieiiaj^tMU preparada para riieeber (is bcnemtTitos cx})lo- 
radores Capello e Ivens, vem solieitar da extriniia bondade de v. ex.* 
08 bilhetes de admissão para poder ter in^çresso a bordo, A^^^adeeend*) 
a deferência de v. ex.'**, estíi direeção felicita a illustre iSoeiedade de 
Geo<j;rapliia pelos dedicados sítvíços feitos ao paiz, e que demonstram 
o maia vivo patriotismo. 

Deus <:;iiard(i a v. ex.* Lisboa, direeçílo da assoeiaçilo do soccorros 
mútuos do bairro oecidental (ma d»)» Poya4's de S. Bento^ ii.° 70, L® 
íindar). — 111.'"° e ex.'"** sr. Luciauí) Cordtiiro, di^nissimo secretario da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. = ^/oíTo Ferreira Vizeu, secre- 
tario. 



DO GRÉMIO POPDUR 

111 mo ^^ ox.™" sr. — Desejando os corpos p^ercntes do ^emio popu- 
lar re])re.scntar esta instituiçilo na festa de homcína^em prestnda a che- 
gada dos beneméritos exploradores Capello e Tvens, a direcçHo vem 
solicitar da illustre dircícçílo da Socieda<Ie de Geographia a extrenm 
l)ondadc de lhe (•oneeder os bilhcíti^s para a mesa, direcção e conselho 
de instrucyao poderem ser admittidos no transporte preparado para 
esse fim. 

Diius guarde a v. ex.* Lisboa, direcção do griímio popular, em 11 
de Htítembro de 18S5 (rua (k llosa, n." 105). — III."® c ex."*® sr. Lu- 
ciano CordíMro, digníssimo secretíirio da Sociedade do Geographia de 
Lisboa. = «/o(7o Ferreira Viztu, seeretíirio. 



DA COOPERATIVA 1." DE DEZEMBRO 

111.""® (í ex.""^ sr. — A commissSo gerente da socieda<le cooperativa 
1.® de diizend^ro vem solicitar da extrema bondade de v. ex.* os pre- 
cisos bilhetes para esta commissao poder ter ingresso, a fim de reprc' 
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sentar esta sociedade na chegada dos i Ilustres exploradores Cape Ho e 
Ivens. Esta sociedade agradece desd(í jíi a deferência do v. cx.*^, e fe- 
licita a benemérita e illustre Sociedade de Greographia pela dedicação 
com que iniciou a mais justa das festas puramente nacional, e que re- 
corda mais uma vez os lieroes do passado, ([ue ainda sSo o orgulho o 
gloria da pátria, como os de hoje também farílío parte das paginas 
mais brilhantes da historia. 

J)eus guarde a v. ex.''* Lisboa, commissào gerente, cm 11 de se- 
tembro de 1885 (ma dos Poyaea do S. Bento, n." 70, 1.*^ andar). — 
111.'"** e ex.""* sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretíirio thi Sociedade 
de geographia de Lisboa. =^c7oao Ferreira Vizm, secretario. 



DA ASSOCIAÇÃO 9 DE JANEIRO 

111."*® e ex.™° sr. — A direcção da associação í) de janeii'o vem so- 
licitar de V. cx.' a extrema bondade de lhe conc(?der bilhetes para 
esta assoekiçSo se poder representar na manifestaç?io nacional e pa- 
triótica de homenagem aos dois beneméritos da pátria Capello e Ivens. 
Agi'adecend<) desdr* já a deferência w v. ex.*, esta direcção felicita a 
ilkistre Sociedade de Geographia pelo seu patriotismo e dedicação tao 
gloriosa. 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, direcção, em 11 de setembro de 
18S5 (rua dos Poyaes de S. Bento, n.® 70, 1.® andar). —111.™» e ex.'"* 
sr, Luciano (.-ordeiro, digníssimo secretario da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa. =«/orto Fti^eira Vizeu^ secretario. 



DA SOCIEDADE AO EMINENTÍSSIMO CARDEAL PATRIARCHA 

Em.'"° e rev."*® sr. — Foi com i)rofundo jubilo que tivemos a honra 
de receber o oflicio de v. em." aununeiando-nos ccmi tão amáveis e 
edificantes palavras a apjírovaçao (i aulicítão honrosissima de v. cm.* 
á manifestação de aj)p]auso. congratulação e agradecimento nacional, 
que promovemos por oeca.síâí» do regresso á jiatría dos beneméritos 
exploradores e nosí^os consócios os srs. Capcillo e Iví^ns. 

Não poderia deixar de ser muito grata para a nossa Sociedade a 
resolução que v. em.* tem a amabilidade de corainuuicar-nps, dç moft* 
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(lar Cí^lebrar nm soloiiiiio 7e Deum por aquolla ocCilsISo, o na Impos- 
sibilidade di' irmos todo.s desde já agradecer a v. em.* a sua nobi- 
lisííima acquiesceueia ao nosso propósito, apressilmo-nos em cumprir 
os desejos de v. em.*, nomeando o vogal d'esta direcção e nosso 
])resti]noso e dedicado consócio o ex.'"^ sr. dr. Fernando Maria de 
Ahneida Pe.droso, para ter a honra de receber, por parte da Socie- 
dade, as ordens de v. em.*, o que n'esta datíi lhe connnunicamos. 

Deus guarde a v. em.* Sociedade, aos 11 de setembro de 1«S85. — - 
Em.'"" e rev."'° sr. cardeal j)atriarcha de Lisboa. =0 presidente, A. 
A, fh Aguiar. -^i^i.h secretários, L. Cordeiro ^^J. B. Ferreira de 
Alnwida, 



DA SOCIEDADE A GOMMISSÁO DA IMPRENSA 

III. '"'^ 1' i*x.""' sr. — Tendo a direcçilo d^estíi Sociedade acceitado o 
honroso encargo, que s. ex.* o ministro da marinlia e ultramar lhe 
conferiu, a cpie se refere o officio por copia junto, e enti^ndendo que 
constitue providencia necessária regular-se a constituiçito do préstito 
fluvial, com que. as differentes associações pretendem rtíccber os l)ene- 
m(í ritos exploradoHíS (.'apello c Ivens, no intuito de pela sua boa or- 
dem o tornar mais brilhante, e sobretudo com todas as garantias de 
sí^gurauça; tendo a real associação naval e associaçíto commercial de 
Lisboa adherido á conferencia proposta no artigo íj." do programma 
especial d'esta Sociedade : temos a honra de solicitar de v. ex.*, que 
se sirva dechirar-nos, se quer tomar parte na referida conferencia, 
enviando a ella tantos delegados teclmicos ou commandantes, quantos 
os vapores com que a connnissSo, a que v. ex.* tHo dignamente pre- 
side, tenciona ir ao encontro do paquete Caho Verde. — 111.*"° e ex."® 
sr. j)resídente da commissao executiva dos representantes de jomaes 
de Lisbí^a e provindas. = Os secretiirios, L. Cordeiro ^=J. B. Ferreira 
de Almeida. 



DA SOCIEDADE A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

111.™'* e ex.'"® sr. — Tenho a honra de accusar os officios de v. ex.* 
d(; 7 e 10 (Id corrente, que foram de profunda satisfação para esta 
Sociedade. 

Aos dignos representantes d^essa associação foram já expedidos 
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08 bilhetes para bovdo do vapor Lidadoí*, onde reseiTámoô logar de 
lionm para a presidência dessa benemérita assoeiação. 

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 11 de setembro de 1886. — 
III.'"^ e ex."'" sr. presidente da associaçílo commcrcial de IiÍBboa.= 
Na ausência do presidente, o secretario perpetuo, Luciano Coití^iro. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERGIO E INDUSTRIA 

III."*** e ex.™* sr. —Tenho a honra de accusar o programma geral que 
V. ex.* se dignou enviar a esta assoeiaçUí), c em resposta cumpre-me par- 
ticipar a V. ex.* que foram nomeados píira representar a associação dos 
empregados no commercio e industria, na recepção dos beneméritos só- 
cios da Sociedade de Geographia de Lisboa, os ill.*"°* e ex.™°* srs. Her- 
menegildo CapcUo e Roberto Ivcns, os seguintes cavalheiros que fazem 
parte dos differentes coii)Os gerentes: 

Elysio Augusto dos Santos. 

JuIio Alexandre Irwin. 

Franciscí) António Marques. 

Augusto Francisco Vieira. 

Francisco Feri^cira da Costa Guimaráes. 

António Joaquim Simões de Almeida. 

António Cardoso de Oliveira. 

Alfi'edo Theodulo K(q)ke CoiTcia Pinto. 

António Cazimin) de Sousa Carvalhal. 

Foi taUibem resolvido illuminar nos dias dos festejos a frente da 
casa doesta associação, c felicitar a Sociedade de Geographia de Lis- 
boa, agi'adecendo-lh(í o Cfinvite feito a estii associaçSo. 

A commissflo espera que v. ex.'^ se digne enviar a esta associação 
o^ bilhetes d(í admissão) para os cavalheiros nomeados. 

Deus guarde a v. ex.* Mesa da assemblca geral da associação dos 
empregados no coimnercio e industria, 11 de setembro de 1885. — 
111.™^ e ex.'"^ sr. i)re8Ídente da Sociedade do Geographia do Lisboa. = 
O primeiro secretario da mesa, A, J, Leite liibdro. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS 

111."** e ex.™^ sr. — Sendo actualmente ferias não é possivel reunira 
associação, não obstante far-sc-ha rcpivsentar pch) seu secretario na 
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sossilo florocopçao dos illu.stros exploradores Capollo clvoíis, para o que 
V. ox.^ oiiviará mu l)illiote, caso seja j)reciíio. 

Deus guarde a v. ex.* — 111.'"'* e ex.™* sr. presidente da Sociedade 
de (íoogra[)liia. Lisboa, 11 de siítouibru de lS8r).= secretario pcr- 
pi.tuo, l^aulo AltdosL 



DA SOCIEDADE A DIVERSOS 

111."*'^ (» ex.'"'^ sr. — A direcção da Sociedade de Geograpliia, tendo 
j)rojrc'tado ({ue uma das manifestações cm homenagem aos beneméri- 
tos (exploradores ( 'apello v Ivens fosse um festival noctunio no Jardim 
Zoológico com entrada exclusiva para os sócios e siuis familias, no- 
meou uma couimissao compostaMos ex.™^'* sócios abaixo indicados, para 
diri;i:irem todos os trabalhos relativos a esta festa, e espera da dedica- 
ção dv tixo ])restiinosos cavalheiros que se prestirSo do melhor grado 
a este encari;-»»^ que a direcção solicita do seu zelo j)elo bom nome da 
Soci(\lade de ([uc fazemos parte. Esta connnissão deverá reunir-ae na 
l)roxinKi segunda feira 14 do corrente, ás oito horas c meia da noite. 

Pn-sidv.ntii — Ex."® sr. conde de Ficallio. 

Vofjaes — Ex.'"^" srs. António Augusto de Carvalho Monteiro, dr. 
AnííMiio V. Oliveira David, Beniardo Pindella, dr. Duarte Augusto 
Abrauchrs ]^izarrn, Etluardo Cocdlio, dr. Fcrnamlo Mattoso dos San- 
tos, Francisco Rcbcllo de Andríuh», Francisco Simões Margiochi, Fre- 
d«TÍco Rcssano Garcia, IIenri(iU(í da Cunha Matos de Mendia, Jo?io An- 
tónio Pinto, Jnsr Eduardo (.)liveira, dr. José Thomás de Sousa Martins, 
INÍanuel José ]Monl<'iro, iFigucl Carlos Correia Paes, Rodrigo AíFonso 
Peipiito, visconde de Falcarreira. 

Deus guarde a v. «íx.**^ Secretaria da Sociedade, em 12 de setem- 
bro de ISS;"). =0 secret-irio perpetuo, Luciano Cordeiro. 



DO DIRECTOR GERAL DE MARINHA 

111.'""' o ex.™"^* srs. — Recebi o offieio cm que v. ex.** me nnnun- 
eiam (pu' a direcçití» da Sociedade de Crcographia de Lisboa bc digna 
oílrrei'er-nu* logar em (iual([uer dos vapores de que dispõe para a rc- 
eepçílo dos exploradores Capello e ivens. 



144 • 

Penlionwlissiiiio por tao obsequioso convite, tlevo porém comnuini- 
car a v. ex.**, que tendo s. cx.^ o ministro da marinha mandado pôr 
a corveta Mindello á disposiçào da corporayHio da armada, ó n^esse na- 
vio que me cumpre tomar logar com a minha familia, e n^elle concor- 
rer IX manifestação de homenagem prestada aos nossos beneméritos 
concidadSlos. 

Deixo pois bem expresso o motivo único que obstíi a que eu acceite 
o convite da illustrada Sociedade de Geographia, sem que por isso seja 
menor o meu reconhecimento. 

Deus guarde a v. ex.** Gabinete da direcção geral de marinha, 
12 de setembro de 1885. — III.™^' e ex.™®' srs. secretários da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa. = Caetano Alexandre de Almeida e Al- 
buquerque. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS COKDUCTORES DE OBRAS PUBLICAS 

III.'"® e ex.^° sr. — Em nome da associação dos conductores de 
obras publicas officiei um dia doestes a v. cx.^, participando-lhe que 
esta associação tomava parte nas manifestações feitas em Iionra dos 
exploradores Capello e Ivens, e por essa occasiâo esqueceu pedir a v. ex.* 
a extrema fineza de reservar alguns bilhetes para os corpos gerentes 
d'esta associação poderem assistir ao cortejo fluvial; por isso agora 
officío novamente a v. ex.*, pedindo-lho (dado o caso que possa ser) 
de reservar seis bilhetes para o referido cortejo, pelo que esta asso- 
ciação se confessará extremamente penhorada e reconhecida. 

Deus guarde a v, ex."^ — Ex.™° sr. secretario da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. = O secretario geral, liusendo G, A. Carva* 
Iheira, Lisboa, 12 de setembro de 1880. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DE OBRAS PUBLICAS 

111."° e ex."° sr. — Tcmdo sido deliberado que esta associação se 
fizesse representar na recepção fluvial dos illustres exploradores Ca- 
pello e Ivens, tenho a honra <le rogar a v. ex.* se digne do conceder 
sete bilhetes de admissão a bordo do transporte Africa para os mem- 
bros dos corpos gerentes que constituem a respectiva commissílo. 

Deus guai'de a v. ex.* Lisboa e sala da associação (ima do Cnici- 
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fixíi, n.^ 19, 1/^), 0111 12 do setembro de 1880. — III.'"*' e ex.™^ sr. 
presidente da direcção da Sociedade de Geograpliia de Lisboa. = O 
vice-prosidonte, Luiz Filippe Sangreman Monteiro. 



DO GOVERNO A SOCIEDADE 

2]| mos ^^ ex."'°'^ srs. — Em resposta ao officio de v. ex.** de 9 do cor- 
rente mez, eiicaiT(^^íi-me .s. ex.* o ministi*o e secretario d'estado dos 
negíicios da marinha e ultramar, de lhes comiminicar que approva o 
programma da reccpçào fluvial dos exploradores Capei lo e Ivens, que 
V. ex.** formularam de accordo^coni o' que lhes fora indicado em ofS- 
cio de 7 deste mez. 

Deus guarde a v. cx.** Secretaria doestado dos negócios da mari- 
nha e ultramar, 12 de setembro de 1885. — 111.™" e ex.'"" srs. pre- 
sidente e secretario da Sociedade de Geographia de Lisboa. = Pelo 
director geral, Tifo Augusto de Carvàho, 



DA SOCIEDADE AO EMINENTÍSSIMO CARDEAL PATRIARCHA 

Em.""** e rev.™** sr. — Em additameuto ao nosso officio de 11 do 
corrente, pedimos vénia a v. em,* para acceitar a substituiçílo do sr. 
dr. Fernando ]\laria de Almeida Pedroso, que n3o sabiamos achar-se 
ausente no Porto, quando o nomeámos, pelo nosso ex."'® consócio do 
conselho central, o sr. major José EstevSto de Jloraes Sannento, por- 
tador d 'esta, que vae encarregado de apresentiir a v. em.* os nossos 
respeitosos comprimentos e de ter a honra de receber as ordens de 
V. em.*^ 

Deus guarde a v. em.* Sociedade, 12 de setembro de 1885. — 
Em.™® e rev.'"° sr. cardeal patriarclui de Lislma. = presidente, A. 
A. de Ag7tiar. 



DA SOCIEDADE AO GOVERNO 

Hl.'"® e ex.*"** sr. — Devendo realisar-se ámanhrL á uma hora da > 

.tarde, na casa doesta Sociedade, a conferencia dos comniandantci» de 

10 
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Vítpores ou dclegíiilos tochnioo& da» assucíaydos que prutendem tomar 
parte no préstito fluvial, para s?e accordar na ordem e organisaçao 
d\*8le, providencia que entendemos dever promover de aceordo e em 
virtude do offieio de v. ex.''^, do 7 do corrente, temos a honra de asBÍm 
o communíear a v. ex.* para o caso de v. ex.* entender j>or conve- 
niente determinar que a capitania da porto ou qualquer outra estoçFiio 
oflíicial se faça representar na mesma c(mferencia, cujo pensamento 
é estudar e garantir a melhor pohVia, segurança e luzimento da ma- 
nifestação. 

Deus guarde a v. ex.* Socíeda<ie, 12 de setembro de 1885. — 
111."° e ex.™*^ sr. ministro da marinha. = Pela direcçilí), Luciano Cor- 
deiro, 



DA SOCIEDADE AO CONHANDANTE DO CABO VERDE 



Telegramma, 12 de setembro. — (^mmiandante Cabe Verde. 
Fimchal. — Tem telegramma Esj)ichel. Agradecida. = /SVíW«rfe. 



DA SOCIEDADE AO COHHANDANTE DO CABO VERDE 

Telegi-amma, 12 de setembro. — Commamlante Calo Verde. 
Funchal. — Pedimos telegramma liora partida cxactsi,-^ Sociedade, 



4<b-MM^-^t«i 



DA SOCIEDADE A DIVERSOS 



O ex."'* sócio sr. 



é para todos os eíFeiti»s o representante da Sociedadí^ de Geographia 

a bordo do vapor aclumdo-se investi<Io 

n'esta íjualidade, de todos os jjoderes necetisarios para dirigir, na 
píirte respectiva, tudo o ([ue iuij)orte á boa ordem, segunmça e luzi- 
mento da recepção fluvial dos beneméritos exploradores srs. (?apello 
e Ivens. 

Sociedade, 12 de setembro de 188f). = (>s secretários, L, Cordei' 
ro--=r-.J. B. Ferreira d'Alrneidu, 
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DA COMPANHIA DE TELEPHONES 

Administração do Lisboa, 12 de setembro de 1^585. — III.'"^ e ex."** sr. 
presidente da Soci<Mladc de Geographia de Lisboa. — A Edison Gower- 
Bell Telephone (_''oraj)any of Euroj)e Limited, ccmcessionaria das redes 
publieas telephonicíi» d<í Lisboa o P4)rto, nào quer deixar de se associar 
á nianifestaçíio justa (pie se vae fazer aos arrojados exploradores Ca- 
pello e Ivens, p(;la oecasiUo da sua chegada ca esta cidade. 

Sabendo quanto a S(»ciedade, de que v. ex.* 6 digníssimo presidente, 
vivamente se int<Tesse pelas manifestações de apreço que se façam a 
favor d'elles, ()ff4»rece esta companhia os seus dczeseto postes telepho- 
nicos grandes, que estão collocados ao longo do Aterro entre o cães do 
Sodró e a ramj)a de Santos, no c^so que v. ex.* os queira embandeirar. 

Esta conípauhia encarrega-se do trabalho do embandeiramento, se 
V. ex.* a supprir c(mi as precisas bandeiras e pequenos mastaróus neces- 
sários, devendo o t^imanho das bandeiras nXo (^xcedor a 1 metro de 
comprido e os mastarcus deverão ter o menos 2^^\ii de altuni, devendo 
ser mandados em tempo píira se proceder ao trabalho. 

A companhia também mandará pôr aviso da chegada do vaj)or 
Cabo Vetrh^ logo que as e6taç(5e8 semaphoricas do Cabcí Espichel, 
Cascaes e S. Julião derem aviso do dito vapor estíir á vista, isto cm 
todas as suas estações de chamadas, inclusive a dos Olivaes, e dará 
d 'isso conhecimento a todos os subscrijjtores da rede geral que quei- 
ram ser avisados, isto em Lisboa, Alcântara, R(dem, Algés, Gibalta, 
S. Sebastilío da Pedreira, Bemfica, Luz, Caruide, Poço do Bis])o, 
Olivaes, Sacavém e Povoa de Santa Iria. 

Também esta companhia embandeirará e illuminará a sua estíiçao 
central tclephonica de Lisboa, na rua Larga de S. Roque, no dia da 
chegada. 

Aguardando a decisfio de v. ex.'^, somos com toda a consideraçíto 
mais elevada, de v. ex.*, nuiito attentos, veneradores e creados. = 
P. P. Edisou Gower-Bell, Telephonc Com])any of Europe Limited. = 
Alan Danvars, gerente. 



DA ACADEMIA FENIANS 

111."^° e ex."*'' sr. — O proprietário d'csta academia também toma 
partíí no cortejo em homenagem aiHS beneméritos exj>loradores Ilcrnic- 
JKígildo Ciípcllo o Roberto Ivííiis. 



148 

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 12 de setembro de 1885. = O pro- 
prietário da academia, Juntfno Dias Soares (calçada de Sant'Anna, 
11.^ 2(1, 1.®) -- Aos ex.™"* srs. presidente e commissao da Sociedade de 
Geograpliia. 



DA ASSOCIAÇlO COHMERCIAL DOS LOGISTAS 

111.'"*^ e ex.""* sr. — Os corpos gerentes d'esta associação abaixo 
assignados, adherindo com a maior sympathia ao programma dos fes- 
tejos cm lionra dos beneméritos exploradores Capello e Ivens, que lhes 
foi enviado por essa digníssima Sociedade, resolveram fazer-se repre- 
sentar n^csta solemne e patriótica manifestaçào, solicitando para esto 
fim os l)ilhetes de ingresso que essa illustre Sociedade entenda dever 
enviar-lhes. 

ilais resolveram, illuminar e embandeirar a fachada doesta asso- 
ciação e tomar parte em quaesquer actos que tenham por fim de- 
monstrar a tâo patrióticos cidadãos o grato a2)re^o em que teem os seus 
meritórios trabalhos. 

Sala da associação (rua do Outeiro, n.*^ 4, ao Chiado), 12 de se- 
tembro de IHSf). — 111.'"° e ex.'"® sr. secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. ^= Mesa : J.osé Pinheiro de Mello = Sebastião Cor- 
reia Saraiva Lima = Aufjusto José Coimbra = José António de Carva- 
Jho, = Direcção : António Caetano Macieira = António J. Marques Gui- 
marães = Joaquim J^estana dos Santos = Joaquim Pires = José Thomás 
Sahjado. 



DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMNERCIO 

111.'"^ e cx.'"® sr. — Cumprc-me participar a v. ex.* que a associa- 
ção dos em])regados no commercio de Lisboa resolveu em reunião dos 
corpos gerentes, em sessão de hoje, agradecer a v. ex.* a honra do 
convite feito a cstii associação pela Sociedade de Geographia de Lisboa, 
de que v. ex.* c muito digno presidente, para esta associação tomar 
parte na recepção dos beneméritos sócios os ex."'® srs. Capello c Ivens, 
fazendo-se representar pelos ex.'"°* srs. Alfredo Malaquias Correia 
Lages, António Cândido de Menezes e António Joaquim Leite Ri- 
beiro ; c mais se resolveu illuminar a sede da associação na noite dus 

tVfStcjoí:. 



Deus guarde tx v. ex.* Lisboa, 12 do setembro de 1885. — lU."'^ 
c ex.'"** HF. presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. = O se- 
cretario da mesa, Jotío António Silvestre. 



DA SOCIEDADE PHARMAGEUTICA 

111.'"° c ex.""^ sr. — Accusando a recei)ção da circular dirigida pela 
ex.'"* direc^*rio da benemérita Sociedade de Geographia de Lisboa á 
sociedade pliarmaceutica lusitana, relativa aos projectiidos festejos 
para solenmisar o regresso á pátria dos intrépidos e illustres explora- 
dores africanos os srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens, cabe-mo 
a honra de ])articipar a v. ex.*, para os devidos eíFeitos, que estíi so- 
ciedade; adliere com enthusiasmo a tilo merecida manifesta^Ho de re- 
gozijo, aj)plaii8() e agradecimento publico, e deliberou : 

a) Fazcr-sc representar, por imia commissUo compostn dos três 
nionibros da mesa e de três redactores do seu jornal, na recep^?rio flu- 
vial e íu) dí'seinbarque dos illustres exploradores, bem como em qual- 
quer oulro acto em que a sua presença possa ser agradável ; 

h) Subscrever com uma quantia, que opportunamente indicará, para 
a fundação da escola de geographia colonial denominada Capello e 
Ivens. 

Deus guarde a v. ex.* Secretíiria da sociedade phannaceutica 
lusitana, 12 de setembro de 1885. — 111.'"* e ex."*'* sr. secretario da 
Sociedade de (leograpliia de Lisboa. --= O 1.® secretario, Alfredo da 
tíilra Machado. 



DO JORNAL O ATHENED 

111.'"° e ex.*"® sr. — A redacção do jornal o Atheneu commercial, 
as8ociando-se ás manifestações de regosijo que se prej)aram para a 
recei)Çíio dos illustres exploradores Capello c Ivens, tenciona publicar 
um numero especial do semanário, dedicado aos beneméritos explora- 
dores, em homenagem aos serviços que acabam de prestar á sciencia; 
engrandecendo o nome da pátria. 

Deus guarde a v. ex.* Redacção do Athcmn commercial, II de 
setembro de 1885. — 111.™® e ex.'"** sr. presidentas da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, = Pela redacção, Joaquim Fernandes da Silvai 
solicitando ao mesmo tempo a fineza do bilhete para ingresse». 
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DO SR. A. CARLOS DUS 

Lishoa, 12 de setembro de 1885. — ExT* direcçlío da Sociedade 
do Gcographia. — Adherindo á grande manifestaçSio que se prepara 
cm lioiíra dos beneméritos exploradores Capello c Ivcns, dc^liberei 
fechar o meu estabelecimento, fabrica e oflScinas no dia da chegíida 
dos illustres patriotas, o que levo ao conhecimento da ex.'"* Sociedade 
de Gcographia. 

Deus guarde a v. cx.'^ = António Carlos Dias. 



DO CLUB EUTERPE 



O club Eutherpe de Lisboa, desíjando fazcr-sc representar na rece- 
cejiçíto fluvial dos beneméritos exploradores Capello e Ivímis, pcdti á 
digníssima direcção da Sociedade de Gcíograpliia de Lisboa o especial 
obsequio de lhe enviar cinco bilhetes para a admissão da commissao 
a bordo do vapor Africa, 

Gabinete da dirccçâíj do club Eutherpe de Lisboa, 12 de setem- 
bro de 1885. =^0 presidentíí da direcção, António Mnria Roí1ritjucs.= 
Ex.™* direcçilo da Sociedade de Gcographia de Lisboa. 



DA COMHISSÂD DE RECEPÇÃO NO PORTO 

111.'"'' c ex.'"" sr. — A fim de obter conhecimento prévio dos feste- 
jos que as diversas c<»rporaçne8 d'estíi cidade |)rcparam para fazer 
aos illustres exploradores Capello e Ivcns e para formular um pro- 
gramnia d'esses festejos, comprchendendo e harmonisando as manifes- 
tações das priucipaes corporações, reuniram -se no editício do atheueu 
commercial os srs. : António SIanucl Lí)|>e8 Amieira de Castro, pela as- 
sociação commercial do Porto; Fernando Maya, pela sociedade de 
gcographia commercial; Agostinho Leão e Manuel Francisco da Cos* 
til, representando esta sociedade, fazendo cada um communicaçíto da 
parte que a respectiva corporação tomaria nos festejos. 

Em vista d'essas communicaçoes e tendo sabido que a cx.'"* camará 
municipal esperaria os illustres exploradores lui gan», acompauhan- 
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(lo-os até ao Iiotel, c depois faria uma 8CH:;)[Io dolcmuc cm sua honra, 
í'Ial)orou-ífc o Foguinte programma, í[Uc reuiic e hannouisa as festas 
mais importantes: 

PROGRAMMA 

Primeiro dia <1€5) 
Che^fadA NfxtA feira ín dez horaii da manlii 

1 ,° RecepçSo na gare ; 

2.** Sessão solemno na camará municipal á uma Iiora; 

3.** Sessílo Kolemnc no athcncu commercial do Porto, á noite. 

Hf^ftando din <17) 

Sessão soleumc da associação commercial do Porto e sociedíidc de 
geograi»liia commercial, no cdíficio da bolsa, á uma hora. 

Torcoiro dia <IH) 

1.® Passííio riuvial c lunch no palácio do Freixo, offcrecido pelo 
real cliib fluvial portuense; 

2.® Festa ao ar livre no palácio de crystal e espectáculo gymnastioo, 
oftereeido pelo gymnasio Lamet no mesmo edifício. 

Qunrto diii <10> 

l.*^ Recepção ([ue poderá ser no atheneu commercial do Porto; 
2." Han<iuete no palácio de crystal, promovido i)ela sociedade do 
peographia commercial. 

Quinto diA iliOy 

Cunfereucia no atheneu commercial do Porto, á noite. 

Aos illustres exploradores sem duvida compoteria marcar o dia e 
a hora <la chegada. Mas em vista da maneira como os trabalhos estão 
Mtpii preparados e da impossibilidade que ha para se realisiir o passeio 
fluvial em outro dia que nSo seja domingo, pareceu melhor indicar 
drsdc logo o dia v a hora, es]>erando que esta ousadia será relevada. 
Comtudo esperamos (qualquer indicação relativa a esse programma, 
([ualquer modiíicaçao a fazer-lhe, pedindo só a máxima brevidade nu 
r(s[)osta, a fim de se poderem preparar os trabalhos conveniente- 
mente. 

Tambíin pedimos a v. ex.^ a máxima reserva nas noticias fome- 
cidíis á imprensa d'essa cidade relativamente íio programma, até que 
seja sabida aqui a sua acceitaçUo, e ([ue v. ex.* tenha conhecimento 
da resposta d aqui a quaesquer alterações que porventura haja a fa- 
zer e (|ue niXo devem ficar resolvidas sem ([ue nós d'ellas tenhamos 
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conhecimento, e consultemos as diversas corporações para nâo destruir 
a re^laridade e harmonia dos festejos aqui. 

Desejávamos igualmente saber previamente as pessoas qne acom- 
panham os exploradores. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria do atheneu commercial do Porto, 
30 de setembro de 1885. — 111."*^ e cx.'"^ sr. Luciano (.ordeiro, dignís- 
simo secretario perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa. = 
Alberto Auguato Moreira de Pinho, secretario. 



NOTA 

Cironmstanoias diversas, entre as qnaes a de nma concorrência ex- 
traordinária de trabalhos nrgentes, quer na Sociedade, quer na Imprensa 
fizeram suspender esta obra, e não téem permittido continuai -a. Os 
documentos a aoresoentar-lhe, demoral-a-iam, avolumando-a muito. 
Para não ficar inutilisada, se publica a parte que se achava já, ordenada 
6 impressa, parte que suffloientemente demonstra a acção exercida pela 
propaganda persistente da Sociedade em favor dos nossos interesses ul- 
tramarinos e como o paiz briosamente respondeu á, nossa iniciativa e 
experiência. 

Sociedade de Qeographia, secretaria, 16 de fevereiro de 1801. 
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